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CONSEGUIDO ESCAPAR 
A C T U A L I D A D E S 

Primo de Rivera y 22 generales 
las Juntas del ^ opinan que 

Ejército hacen política y que es 
êsario restablecer la disciplina 

11 £1 general Marina dice que en 
el Gobierno representará al Ejer-

al0' • ' 1 
5¡ los primeros tienen razón el 

^ t r o de la Guerra será un in
clinado más. 

pero él se habrá dicho: roto 
el dique ¿q11̂ 13 contiene al mar? 

Sin embargo, la situación mili-
¡lar de España no es todavía como 
¡Ja de Rusia. 

En esta última nación la indis-
iciplina partió de abajo: los sol
dados se sublevaron contra sus 
jefes. Y en España partió de arri-

Iba: los jefes del Ejército se su
blevaron contra los políticos. 

Los soldados pueden llegar en 
ju rebeldía hasta la disolución del 
Ejército, con la cual saldrían ga
nando. Los jefes, no; porque di
suelto el ejército se quedarían sin 
ĉarrera. 

Por eso es de esperar que re-
•flexionen y vean que ellos son los 
^e pueden salir perdiendo más al 
fínde la jornada. 

Cuando el deber y el Honor y 
lia gloria resultan palabras va
nas no se puede discurrir más que 
contando los garbanzos. 

Hay quien opina que los anti-
llósiocrófaui de la Constitución 
han triunfado. Y que por consi
guiente todo seguirá lo mismo que 
ahora. 

No estamos de acuerdo con esos 
pesimistas. El único argumento de 
algún valor que se esgrimió con
tra el proyecto del señor Lasa fué 
aquel que se refería al intento de 
prorrogar el período del actual 
Presidente dos años más. 

Ya hemos dicho y repetido que 
M es verdad; pero aunque lo fue-

¿qué mal habría en ello? ¿Aca-
po el general Menocal es un dic
tador a lo Rosas o parecido si-
'quiera a Don Porfirio? 

Entre los peligros de una elec-
¡aón próxima y el alargamiento de 
¡«tas soportables energías, la elec-

aón no es dudosa. 

mayor precio para el azúcar. 
Y en cambio pide que se au

menten los jornales de los obre
ros. . 

No considera el colega que el 
aumento de los jornales tiene que 
salir del azúcar. 

Lo cual demuestra que es más 
fácil hacer socialismo barato con 
miras a la anarquía, que discurrir 
con lógica. * 

• • ( 
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b o m b a r d e a r o n a L o n d r e s y a o t r a s c i u d a d e s i n g l e s a s . 

REPRESALIAS 'AEREAS DE INGLATERRA.—EL ATAQUE AL CONVOY DEL MAR DEL NORTE — 
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L A P E R D I D A D E LOS Z E P P E L I N E S L a m , N o t t i n g h a m , De rby , Lcmestoff , r r ibados n obl igados a descender. H a ^ 
A m s t e r d a m , Octubre 22. 
U n a n o t a o f i c i a l p u b l i c a d a en B e r 

l í n ayer y t r a n s m i t i d a p o r t e l é g r a f o 
a u n a agencia de esta c iudad dice a s í : 

**En l a noche del 19 a l 20 de Oc tu
b r e u n a escuadra nava l a é r e a a l m a n 
do de l C a p i t á n B a r ó n P r e u s h T o n B u -
t l e r -Braden fe l z a t a c ó con marcado 
é x i t o a L o n d r e s , Manchester , B i r m i n g -

H u l l , G r i m s b y , J í o n v i c h y Mapp ie ton 
^Midd le ton? ) . E n e l viaje de regreso 

n causa do Tientos con t ra r ios y densa 
n ieb la , cua t ro de los d i r ig ib les m a n 
dados, respect r ramente , po r los cap i 
tanes Stabber t , Ccol le i Hansger y 
Schwander pasaron por encima de l a 
zona de g u e r r a de F ranc ia , donde, se
g ú n las no t ic ias francesas, fueron de 

ta ahora no se h a n podido obtener de
ta l les respecto a l a suer te de los d i 
r i g ib l e s o de bus t r i pu l ac iones . 

T E S T A S D E L A G U E R R A 

P A R T E O F I C I A L A U S T R I A C O 
Viena , Oc tubre 22. 
E l p a r t e o f i c i a l dado a l u z anoche 

dice que en e l t ea t ro de l a g u e r r a i t a 
l i a n o las p a t r u l l a s a u s t r í a c a s en e l Ta
l l e de Elee ins r e a l i z a r o n u n a e x c u r 
s i ó n con é x i t o a las t r i nche ra s enemi 
gas regresando con u n o f i c i a l y cua
r e n t a soldados i t a l i anos p r i s ione ros . 
E n e l t e a t r o sudocc identa l , a l oeste d e l 
lago Ochr ida , f r acasa ron fuertes a ta-
aues franceses c o n t r a l a braTa defen
sa que h i c i e r o n las t ropas a u s t r o h ú n -
garas, a lemanas y b ú l g a r a s , 

A G R E S I V I D A D D E L O S A V I O N E S 
I N G L E S E S 
L o n d r e s , Octubre 22. 
U n a d e c l a r a c i ó n o f i c i a l inglesa , f e 

chada ayer, d ice de este m o d o : 
aA despecho de u n t i empo m u y ne

bl inoso u n nuevo ataque a é r e o c o n t r a 
A l e m a n i a fué llCTado a cabo p o r nues
t ros aeroplanos esta t a rde . U n a f u n 
d i c i ó n y l a c o n j u n c i ó n f e r r o c a r r i l e r a 
situada diez m i l l a s a l n o r t e de Saar-
b m c k e n , fue ron bombardeadas y so 
pud ie ron observar los m a g n í f i c o s re 
sultados del bombardeo. Se T ie ron las 

l a p á g i n a C I N C O ) . 

El Mundo no quiere que se pida 

Carta del 

doctor Méndez Capote 

,-•4 señor Pres idente de l Cen t ro 
j^eeo, don Franc i sco Pego P i t a , nos 

la p u b l i c a c i ó n de l a s iguiente 

" Habana> Octubre 20 de 1917 
I^Sefior Di rec to r del " D i a r i o Espa-

C iudad 
H->iU7 s e ñ o r m í o : ' 

lwarttenl<Jo conmigo una i n t e r v l ü u n 
cag. ,er ^e su p e r i ó d i c o acerca de Ja. 

Ma if Salud " L a B e n é f i c a " . 
lo? , e d e c í r ' 611 1° p u b l i c a 
^íe'ra qU0 ^ llulí)iera quer ido que yo 
* 8u7 m la í o n n a Que m á s c o n v e n í a 
los B t̂,111^53, c o n t r a l a A s o c i a c i ó n de ^ gaiieg0g_ 

Hadioh dQ se rv i r l e de i n s t r u m e n t o 
Uoĉ  ¿ l 0 10 Que ostensiblemente co-

.las d i c f 0 . e l ^ u n d o . Es n a t u r a l que 
•van traM 69 ent re l a D i r e c t i v a ba -

raiao grandes d i f icu l tades en 

(Pasa 

f-<<* ••..< V» • -• 

gj¿"<V.'!*v.~"::̂  

• • m 

mm 

t< 
one3 

la 
íecci^T"?016» de l a Casa y en l a D i -
^ i a c i Ca de l a misma- Que las 

sumas 
que h a n dedicado g r a n -

Centr^"^8 en las edif icaciones de 
tas r ^ * - a d i s t r a í d o , desde luego, es-
^ c e n S es <ie l a S e c c i ó n de 'Be-
f̂r, ^ es n a t u r a l m e n t e e l ele-

esenclai de ex is tenc ia de 
-No entraba en 

ue .A9 T otras 
comparaciones 

6 Indudablemente, p o r in fo rmes 
BenJf°' 1137 mucho que hacer en 
- v i - nca' Pero t a m b i é n hay de f i -

A R T I L L E R O B E L G A 

[ I s u p u e s t o d e f a l 

1 0 e n e 

TíOTA O F I C I O S A D E L A A L CALDEA 
prensa l a s i 

dras 

3e tod 

más o menos impor t an t e s en 

H o y se f a c i l i t ó a l a 
g u í e n t e no ta of ic iosa : 

"Anteayer , s á b a d o , e l Jefe de l a Po
l i c í a J u d i c i a l puso en conocimiento 
del s e ñ o r A l c a l d e que hab la rec ib ido 
l a denuncia de que e l Colector de l a 
T a q u i l l a de R e c a u d a c i ó n M u n i c i p a l 
m a r c a d a c o n e l n ú m e r o c inco, se en
con t raba en descubier to en u n a i m 
po r t an t e can t idad de d inero ." 

i.̂ rqu - ^ — , "Con este mot ivo , e l s e ñ o r A l c a l d e 
^^eciar i en, e l f o n d o m i m a t i e r a i o r d e n ó que se r ea l i za ra l a inves t iga -
^alud s i t u a c i ó n de las Casas 1 c i ó n c o r r e s p ü n d i e n t e , designando pa-

^ t l c i u " . , ,, | r a e fec tuar la a l Contador I n t e r v e n t o r 
^ atent las ^"ac'as. queda de úe l M u n i c i p i o . Desde el m i s m o saba-

"«•o amigo y g. g. 
^ M é n d e z Capote . "* *. CPasa a l a p á g i n a C U A T R O ) , . 

deficiencias que i ndudab le -
c o r r e g í r á n con e l buen de-

Jos y m i constante a c t u a c i ó n 

Porqpa .uste<i pub l ique esta car -

LOS ESTADOS UNIDOS Y LA GUERRA UNIVERSAL 

E l o r o d e l o s E s t a d o s U n i d o s . 

L o s p a p e l e s d e S u e c i a . 

PROCLAMA DEL PRESIDENTE WILSON PARA LA CONCENTRACION DEL ORO EN LOS BANCOS 
FEDERALES DE RESERVA.—LA BAUJA DE LA CORRESPONDENCIA DIPLOMATICA DE SUE
CIA INTERCEPTADA EN HAUFAX Y HOY EN PODER DEL EMBAJADOR INGLES EN WASHING
TON NO SERA ENTREGADA AL MINISTRO SUECO, SINO ABIERTA Y LEIDA EN PRESENCIA DE 

UNA AUTORIDAD ALIADA O NORTEAMERICANA 
L a s u s c r i p c i ó n del segundo I m p o r 

te de 3.000 m i l l o n e s de pesos de l E m 
p r é s t i t o de la L i b e r t a d , l a cons igu ien
te a c t i v i d a d de los mercados del d ine 
ro, y e l efecto de las enormes t r a n 
sacciones d e l Gobierno n o r t e - a m e 

r i cano en e l mercado de Obl igac io
nes y sobre las Bolsas de todo e l 
p a í s , h a n obl igado impera t ivamen te 

a l Gobierno a poner mano en e l sis
t e m a de Bancos Federales, l l evando 
a e l los toda l a reserva de o ro de l 

p a í s . Si l a p r o h i b i c i ó n do expo r t a r 
oro rec ientemente dic tada ha de 
tener comple ta e j e c u c i ó n , es p r e 
ciso que se concentre ese m e t a l en las 

(Pasa a la p á g i n a S E I S ) . 

F X I T D í E B A R I O D E M B . G A R C I A 

¡ U n m a l r i m o n í o e í e c l ü a J o p o r t e l é f o n o ! 

N o p i e r d a u s t e d n u n c a l a s e s p e r a n z a s 

d e h e r e d a r . 
¿ N o h a heredado usted t o d a v í a ? 

Poco i m p o r t a que sus padres y sus 
t í o s sean pobres . L a p r e g u n t a sigue 
en p i e : ¿ n o h a heredado usted toda 
v í a ? Conserve, en todo caso, l a espe
ranza . E l d í a que menos lo suponga 
usted, ¡ c a t a p l ú n , l a herencia , l l e g a ! 

L a s e ñ o r i t a C l a r a B e l l , (de P i t t s -
b u r g ) , aunque e ra u n a senc i l l a " m a -
n i c u r e " de b a r b e r í a , supo s iempre 
a l i m e n t a r esa e spe ranza .—"Limando 
u ñ a s , dec laraba con p r e v i s i ó n l a g r a 
ciosa c h i q u i l l a , n u n c a h a r é f o r t u n a . 
Y o , e l d í a menos pensado, h e r e d o . " — ¡ 
¿ A q u i é n ? L a i n t e r r o g a c i ó n , f o r m u l a - ' 
da en t re grandes r isas p o r loa " o f i 
c ia les" de l es tab lec imien to , quedaba, 
n a t u r a l m e n t e , s i n con tes t a r . Miss 
B e l l no t e n í a , como v u l g a r e m n t e se 
dice, donde caerse m u e r t a . . . ¡Ni pa 
dres, n i t í o s , n i abuelos! E r a h u é r 
fana y so la . Pe ro era b o n i t a . ¡ O h s í , ' 
m u y b o n i t a ! 

P u l i r u ñ a s es u n of ic io m o l e s t o . L a 
p a l m a de l a m a n o se endurece . L o s 
labios t i enen que s o n r e í r demasiado. 
Cada c l i en te se j u z g a con derecho e 
escuchar, m i e n t r a s l a " m a n i c u r e " 
t r aba ja , u n a " c o n v e r s a c i ó n " i n t e r e 
sante . E x i g e t r es cuar tos de h o r a u n 
"buen a r r e g l o " y l a m a n i c u r e se ve 
forzada a es tud ia r caracteres , a d i v i 
na r g u s t o s . - . ¡ U n a p e q u e ñ a d i p l o 
m á t i c a ! Todo p o r c incuen t a centa
v o s . , y l a p r o p i n a . P o r eso, Misa 
C l a r a B e l l deseaba h e r e d a r . . . , ¿ N o 
ba heredado us ted t o d a v í a ? Pues n o 
p ie rda usted las esperanzas. E l d í a 
menos p e n s a d o . . . 

U n d í a — el menos pensado— Miss 
C l a r a B e l l r e c i b i ó , en presencia de 
los " o f i c i a l e s " de l a " b a r b e r í a " , l a 
v i s i t a de u n s e ñ o r de chaquet c e ñ i d o 
y a l to sombre ro de l u c e s . . . A l e n t r a r 
é s t e en e l es tab lec imien to , los "ba r 
beros" se p u s i e r o n de pie en h i l e r a . . 
E l mozo de l a escobi l la , b r l n d ó s e l e 
en e l acto p a r a l i m p i a r l e los zapa
t o s . . . L o s barberos s o n r e í a n todos, 
s e ñ a l a n d o hac ia los sendos sil lones. . . 
— ¡ S e ñ o r , cuando us ted g u s t e . . . ! Pe
r o e l s e ñ o r de l chaquet n o v e n í a a 
a f e i t a r s e . . . P r e g u n t ó ceremoniosa
mente po r Miss C l a r a B e l l L o s 
"o f i c i a l e s " s o n r i e r o n con m a l i c i a . . . 
— ¡ H e l a a l l í ! Y e l h o m b r e del cha
quet, entonces, ceremoniosamente , 
s a l u d ó a l a m a n i c u r e . . . — ¿ L o gus tan 
a usted cor tas o la rgas? Es t a f u é l a 
r e n c i l l a p r e g u n t a de l a l i n d a m u c h a 
cha, a tenta s i empre a su o f i c i o . I b a 
ya Miss C l a r a a e s g r i m i r las t i j e r a s 
y l a l i m a , cuando el elegante caba
l l e r o v o l v i ó a s a l u d a r l a con m á s ce
r e m o n i a a ú n . . . — ¡ O h , s e ñ o r i t a ! Y o 
t r a i g o una m i s i ó n o f i c i a l . . . Y o soy 
no t a r i o , s e ñ o r i t a . . . Vengo a p a r t i c i 
pa r l e que e l d i f u n t o M r . Joseph K . 
F l e n n i n g l a h a n o m b r a d o usted su 
h e r e d e r a . . . . " 

¡ Q u é asombro e l de los ba rberos ! 
¡ Q u é a l e g r í a l a de Miss C l a r a . . . ! 

— ¿ L o v e n u s t e d e s ? — g r i t ó l a " m a 
n i c u r e " . " L o que se desea con pe r 
s is tencia se consigue s i e m p r e . . . " 

Misa Cla ra , merced a l tes tamento 
de Joseph F l e n n i n g , pasa de p o 
bre l o r e r i t a a e legante "mademoise-
l l e " . L a he renc ia que le h a tocado en 
suer te excede de doscientos m i l pe 
sos . . . 

¿ N o h a he redado us ted a ú n , l ec to r? 
Pues n o p i e r d a us ted las esperan
zas. . . 

• E n e l caso de M i s s C l a r a hay . n o 
obstante , u n f i n a l p e r t u r b a d o r C i n 
co tes t igos acabai i . de dec l a r a r an te 
l a "Orphaus ' C o u r t " que, "a su j u i 
cio" , l a f i r m a d e l c i t ado tes tamento 
es f a l s a . . . 

Los que se s u p o n í a n herederos de 
M r . F l e m i n g , a l verse de p r o n t o des
heredados, t r a t a n de p r o b a r que h a y 
en esa " ú l t i m a v o l u n t a d " u n a mano 
e x t r a ñ a , que r u b r i c ó fa l samente . 

Miss Cla ra , en t r e t an to se a c l a r a n 
estos ex t remos , s igue en su "barbe
r í a " de P i t t s b u r g , pu l i endo u ñ a s 

* * * 
H a s ido en t rev i s t ada Miss C l a r a . E l 

r e p ó r t e r l e p r e g u n t ó : 
«•—¿Qué c a m b i o I n t r o d u c i r á us ted 

en su v i d a cuando e n t r e us ted en p o 
s e s i ó n de l a h e r e n c i a . . . ? 

L a respuesta f u é u n a i ngenua res 
pues ta : 

— Y o creo que p o d r é casarme 
— ¡Oh, s i ! Doscientos m i l pesos es 

una buena d o t e . . . . Pero , ¿ q u é o t r o » 
proyectos t i ene us ted , apar te de ese 
m u y recomendable de l m a t r i m o n i o ? 

— C o m p r a r m e u n a c a s a . . . M a n d a r 
me hacer t ra jes con M m e . L u c l l l e 
G o r d o n . . . Y t ene r s i empre en e l a r 
m a z ó n l o menos seis s o m b r e r o s . . . . 
Nunca t a n caros, desde luego, como 
los que usa M r s . W e s t e r v e l t . . . 

( M r s . Wes t e rve l t , lectores , esposa 
de u n m i l l o n a r i o , gasta en sombreros 
u n respetable c a p i t a l . E n l a Supre
m a Corte , donde M r s . W e s t e r v e l t es
tá p le i teando aho ra c o n t r a su m a r i d o , 
en t r á m i t e de d i v o r c i o , h a n salido a 
r e l u c i r las cuentas de los sombreros 
de esta s e ñ o r a . E n este o t o ñ o l l e v a 
comprados e l l a cua ren t a y seis som
bre ros . H a y c inco en t r e estos que v a 
l e n sobre doscientos c incuen ta pesos 
cada u n o . . . M r s . W e s t e r v e l t gasta, 
en t ra jes , m á s de diez m i l pesos a l 
a ñ o . Y en r o p a i n t e r i o r ¡ n i se d i g a ! 
Su esposo cons idera todo esto como 
u n de r roche y una extravagancia. . . . y 
n a t u r a l m e n t e h a pedido e l divorcio."> 

Miss C l a r a ¿ p o d r á c o m p r a r su ca
sita? ¿ e n c a r g a r á sus t ra jes a M m e . 
L u c i l l e ? ¿ C o n t r a e r á m a t r i m o n i o ? 

¡ L o que se desea con pers i s tenc ia 
a i f i n y a ] cabo l l e g a ! Es ta etj l a 
f i l o so f í a de l a l i n d a " m a n i c u r e " . . . . 

Pero s i se casa t a l vez n o desee 
e l la i m i t a r a Miss R u b y R . N i g h t , de 
Ea lnb r idge , G e o r g i a . . . 

Miss R u b y acaba de casarse, p o r 
t e l é f o n o , con su p r o m e t i d o de t r ea 
a ñ o s , e l ten iente James O. T a y l o r . 
( D e i 167 r e g i m i e n t o de i n f a n t e r í a ) . 

T res a ñ o s l l evaban ya de fecha las 
relaciones amorosas de estos r e c i é n 
casados. Es taban a pun to de cele
b r a r sus bodas dos a ñ o s ha, cuando 
M r . T a y l o r fué destacado s ú b i t a m e n 
te a las F i l i p i n a s . De a l l í se l e t r a s 
l a d ó a C a l i f o r n i a . L u e g o se le e n v i ó 
a Camp M i l l s , ( L o n g I s l a n d ) ) Hace 
t res d í a s r e c i b i ó por ú l t i m o m i s t e r 
T a y l o r una o rden de embarque . ¡ D e 
embarque pa ra u n pue r to de E u r o 
pa! ¡A l a g u e r r a . . - ! 

L a o rden era c o n m i n a t o r i a . E l e m 
barque d e b í a ser i n m e d i a t o . ¿ C ó m o 
íx desde entonces desde L o n g I s l a n d 
a Georgia? ¿ Y c ó m o expa t r i a r se s i n 
c u m p l i r su pa l ab ra de m a t r i m o n i o ? 

M r . T a y l o r t u v o entonces lo que 
en "Good N i g h t P a u l ( l a m u y r e í d a 
opereta) se l l a m a "una i n t u i c i ó n " . 
E l t en ien te M r . A r t h u r H u m p h r e y , — 
jefe del Cuerpo de S e ñ a l e s , — s e pres
t ó a s e rv i r de i n t e r m e d i a r i o t e l e f ó n i 
co ent re los dos esposos . . . L a nov ia , 
a c o m p a ñ a d a de su cor te de honor , 
a c u d i ó a l a e s t a c i ó n de " L o n g D l s -
tance T e l e p h o n e . . . . " E l R v d o . J o h n 
Shers, de l a Ig l e s i a metodis ta de 
Pa inb r idge , puso u n doble receptor 
en su s in ies t ro o í d o . L a " p r o m e t i d a " 
se a p l i c ó a la ore ja e i o t ro a u r i c u l a r . 
— " ¡ L i s t e n i n ! " D i j o a s í el t e l e fon i s 
ta o f i c i a l . . . . Y la ceremonia p r i n c i 
p i ó . E l nov io de u n i f o r m e y en L o n g 
l e l a n d . . . L a nov ia , de b lanco, a m á s 
de doscientas m i l l a s de d i s t a n c i a . . - ! 

D u r ó el acto de l a boda diez y seiai 
m i n u t o s . C o s t ó e l t e l é f o n o v e i n t i c i n 
co pe sos . . . 

L a novia , horas d e s p u é s , s u b í a a 
u n t r e n expreso. L l e g ó ayer a L o n g 
I s l a n d . Los r e c i é n desposados t e n 
d r á n una l u n a de m i e l m u y c o r t a -, 
L u n a de cua r to menguan te . ¡ V e i n t i 
cua t ro horas ! N i u n m i n u t o m á s . . . . ' 
A l f i n a l de este plazo pe ren to r io , l a 
s e ñ o r a de T a y l o r v o l v e r á a su pa te r 
no hogar , en Georg ia ; y e i exped i t i vo 
teniente—ahora i n c o r p o r a d o a l a 
"Rambov^ D i v i s i ó n " — p a r t i r á p a r a 
E u r o p a . . . . Es hombre , como se ve , 
de a rmas t o m a r . H a r á , pues, u n buen 
g u e r r e r o . 

Miss C la ra B e l l — l a l i n d a " m a n i 
cure"—no q u e r í a casarse a s í . . . Es , 
desde luego, m u y o r i g i n a l e l m a t r i 
mon io "de l o n g dis tance telephone". . . 
p e r o . . . . 

F rancamente , a m í no me agrada
r í a t ampoco . Y ¿ a usted, l ec to r? 

L . F r a u M A B S A L . 
New Y o r k , Octubre 17. 

L a s e o f e r m e d a d e s e n 

l a p o b l a c i ó n p e c a a r í a 

SE D E C L A R A O B L I G A T O R I A L A 
T A C U N A C I O N D E L O S A N I M A 

L E S P B O P E Í Í S O S A P A D E -
C E B C A B B U N C O S 

E l s e ñ o r Pres identa de l a R e p ú b l i f 
ca ha dic tado e i s igu ien te Dec re to : 

R E S U L T A N D O : que nues t r a p o b l a 
c i ó n pecuar ia se ve i nvad ida con f r e 
cuencia por enfermedades m i c r o b i a 
nas y paras i ta r ias que le ocas ionan 
per ju ic ios de c o n s i d e r a c i ó n . 

R E S U L T A N D O : que de las enfer
medades m á s comunes que a tacan a 
los an imales d o m é s t i c o s en nues t ro 
p a í s , son los Carbunclos B a c t e r i d i a -
no y S i n t o m á t i c o los que m a y o r da
ñ o l e i n f l i g e u a l a i n d u s t r i a a n i m a ] , 
no obstante d i s t r i b u i r s e g r a t u i t a m e n 
te las vacunas preven t ivas c o n t r a 
esas enfermedades. 

C O N S I D E R A N D O : que pa ra loca 
l i za r y e x t i n g u i r los brotes c a r b u n 
cosos quo aparecen en diferentes l u 
gares del t e r r i t o r i o de l a R e p ú b l i c a , 
es inev i t ab le proceder a l a v a c u n a 
c i ó n inmed ia t a de los an imales sus
ceptibles de con t rae r las enfermeda
des mencionadas, o a la i n c i n e r a c i ó n 
ae aquel los que hayan m u e r t o a c a u 
sa de dichas enfermedades 

E n uso ds las facul tades de que 
estoy inves t ido y de acuerdo con l o 
propuesto por e i Secretar io de A g r i 
c u l t u r a , Comercio y Traba jo , 

R E S U E L V O : 
P r imero .—D ec la r a r o b l i g a t o r i a l a 

v a c u n a c i ó n de los animales suscept i 
bles de padecer los Carbunclos Bac te -
r l d l ano y S i n t o m á t i c o , en los lugares 
donde se compruebe por el Se rv ic io 
de V e t e r i n a r i o s de l a Secre tar ia de 
A g r i c u l t u r a , Comercio y Traba jo , l a 
exis tencia de a l g ú n caso de las en 
fermedades citadas 

Segundo.—Los d u e ñ o s y encarga
dos de f incas, pot reros de c r ianza , 
es tablecimiento donde se es tabulen, 
c r í e n , me joren , ceben o se u t i l i c e n 
animales , asi como los v e t e r i n a r i o s 
que los asis tan, quedan obl igados a 
denunciar ante l a A u t o r i d a d M u n i c i 
pal m á s p r ó x i m a o d i rec tamente a 
la S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a , Comer
cio y Traba jo , la exis tencia de a n i 
males sospechosos de padecer enfer
medades contagiosas 

Tercero . —Los Gobernadores da 

(Pasa a l a p á g i n a C U A T R O ) . 
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L a i n d e p e n d e n c i a y l a l i b e r t a d 

Las inves t igaciones c i e n t í f i c a s h a n 
puesto en evidencia que en e l t e r r e n o 
de los sent imientos , como en ot ros 
muchos , l a a n t i g ü e d a d goza t a m b i é n 
de fue ron innegables . L o s sen t imien 
tos cuya a d q u i s i c i ó n es de fecha m á s 
an t igua , ofrecen u n c a r á c t e r m a y o r de 
f i jeza y pers i s tenc ia que los r e l a t i v a 
mente nuevos . 

M a s s i de estos asuntos f u é r a m o s a 
j u z g a r no sobre l a base de ios saldos 
que a r r o j a n l a o b s e r v a c i ó n y l a ex
per ienc ia c i e n t í f i c a s , s ino po r las pa 
labras y p r o t e s t é i s de los hombres , de 
seguro que e l resu l tado fuera m u y 
d i s t i n t o . 

Estas consideraciones me o c u r r e n a 
p r o p ó s i t o de dos sent imientos , e l de 
l i b e r t a d y e l de independencia, t a n es
t rechamente af ines, y a los cuales se 
h a a lud ido en so lemnidad reciente . 

E l s en t imien to de independencia 
puede asegurarse que es de ayer ape
nas, como c o e t á n e o de o t r o s en t imien 
to n i u y nuevo t a m b i é n , e l de p a t r i a o 
nac iona l idad . E l dulce 6 t decoram est 
p r o p a t r i a m o r í de Horac io , no res
p o n d í a a l estado de a l m a de l h é r o e 
c o n t e m p o r á n e o que muere por l a de
fensa de l a t i e r r a n a t a l . E l h e r o í s m o 
de las vie jas c indadelas es m u c h o me
nos m e r i t o r i o que e l de nuestros t i e m 
pos, porque a q u é l era e l h e r o í s m o de 
¿a d e s e s p e r a c i ó n . E n l a g u e r r a a n t i 
gua l a p o b l a c i ó n venc ida era pasada 
a c u c h i l l o o somet ida a negra y afren
tosa s e rv idumbre , de mane ra que en
t r e m o r i r sobre los m u r o s de l a c i u 
dad, combat iendo p r o a r i s et focisv 
o entregarse p a r a perecer bajo l a es
pada de l conquis tador o en t re las ga-

L a presencia en las aguas de l Ca
n a l de Yeuto , d e l bac i lo que engendra 
e l m i c r o b i o de l a f iebre t i fo idea , es 
e l asunto d© m a y o r gravedad que pue
de tener ante s í cua lqu ie r madre de 
f a m i l i a , aman te do los suyos. 

P o r ©so, p o r q u e t iende a re so lve r 
e l g ravo p r o b l e m a planteado, es que 
damos a l a p u b l i c i d a d e l s igulento 
acuerdo de l a J u n t a N a c i o n a l de Sa
n i d a d : 

"Dada cuenta a l a j u n t a con e l i n -
í o r m e presentado por e l ponente , doc
t o r H u g o l i o b e r t s , sobre e l uso de u n 
f i l t r o t i t u l a d o F u l p e r , se a c u e r d a : 
A p r o b a r e l s iguiente i n f o r m e , que co
piado a l a l e t r a d i c e : Habana , 19 d© 
B l c i e m b r e de 1912.—Sr. Pres idente do 
le J u n t a N a c í o n a J de Sanidad*—Se
ñ o r : Hab iendo sido designado ponen
te p a r a e m i t i r i n f o r m e acerca de u n 
f i l t r ^ pa ra agua denominado F u l p e r , 
tc-ngo e l h o n o r de i n f i r m a r que, v i s 
tas las exper iencias real izadas p o r e l 
L a b o r a t o r i o "Nacional de l resu l tado sa
t i s f ac to r io de las mismas , puede r e 
comendarse e l f i l t r o F u l p e r , como u n 
buen t i p o de los f i l t r o s de uso do
m é s t i c o c o r r i e n t e * — l l u y respetuosa
mente , H . Rober t s , Jefe de Cuarente
nas .—Conforme, M . Y a r o n a , Secreta
r i o de Sanidad y Beneficencia.,—T a 
p e t i c i ó n de los s e ñ o r e s G a r c í a y M a 
d u r o , L t d . , exp ido e l presente en l a 
Habana , a los diez d í a s del mes de 
Sept iembre do 1917.—(F.) A d á n Ga-
l a r r e t a . " 

Los ú n i c o s representantes de l F i l t r o 
F u l p e r , son los s e ñ o r e s G a r c í a y M a 
d u r o L t d . , p rop i e t a r i o s de Ja l o o e r í a 
' ' E l A g u i l a de O r o " , Cuba, 81, esquina 
a SoL T e l é f o n o A-8504. 

r r a s de las f ie ras e n e l C i r c o romano , 
no h a b í a l u g a r a l a v a c i l a c i ó n E l so l , 
dado n u m a n t i n o , como e l ga lo de V e r -
c l n g e t o r l x , desde e l ins tan te de r e n 
di rse comenzaba a v i v i r l a vergonzosa 
y d u r a exis tencia d e l esclavo, m i e n t r a s 
que e l combat ien te de nuest ros d í a s 
que cae p r i s ione ro , casi s iempre con 
quis ta l a segur idad y amenudo ©1 r e 
poso. P o r eso en t r e Sagunto y V e r d u n 
med ia u n abismo. 

E l s en t imien to de p a t r i a , d e c í a hac* 
u n momento , i m p l i c a n d o l a exis tencia 
de u n Es tado p o l í t i c o a u t o n ó m o J l i 
'ore de e x t r a ñ a s in te r fe renc ias , es en 
teramente reciente . E l nac iona l i smo 
m u n i c i p a l de u n T e m í s t o c l e s o u n R é 
gulo , no coincide « x a c t a m e n t e c o n e l 
nac iona l i smo de nues t ros t i empos ; 
a q u é l e ra u n sen t imien to de í n d o l e r e 
l ig iosa en g r a n par te , y p o r eso e l 
piadoso Eneas, p r ó f u g o de l desastre 
de T r o y a , puede considerarse o t r a vez 
en su p a t r i a cuando ha t r a spo r t ado 
sus penates a I t a l i a . 

D u r a n t e las luchas de l s o c a r r ó n y 
canallesco L u i s X I c o n t r a l a L i g a de l 
B ien P ú b l i c o , los s e ñ o r e s feudales no 
vac i l an en apelar a l a ayuda e x t r a n 
je ra s i n que esto susci te los e s c r ú 
pulos do u n p a t r i o t i s m o que r e s u l t a r í a 
Incomprens ib le , puesto que a ú n no 
e x i s t í a p rop iamen te l a p a t r i a ; en todo 
e l l a r g o p e r í o d o de las guer ras r e l i 
giosas, e l c a r á c t e r de hugonote o de 
c a t ó l i c o ecl ipsaba comple tamen te l a 
nac iona l idad , y los viejos caminos de 
F r a n c i a estaban infestados de aquel los 
bru ta les mercenar ios alemanes l l a m a 
dos lansqnenets que c o m b a t í a n a ser
v ic io de l p r i m e r s e ñ o r que les sonaba 
una escarceJa r e p l e t a ; p o r ú l t i m o , 
hasta en los t iempos de l a r e v o l u c i ó n 
francesa que f u é cuando se p r e c i s ó 
e l mode rno concepto del p a t r i o t i s m o , 
los jacobinos para exc i t a r a l campe
sino c o n t r a loa emigrados de Coblentz, 
no le hab laban de l a p a t r i a invad ida 
por e l ex t ran je ro , s ino de sus an t iguos 
amos, los nobles, que regresaban con 
fuetes nuevos en las m a n o s . 

E l sen t imien to de l i b e r t a d , que es 
a n t i q u í s i m o , debiera po r l o t an to , p re 
valecer de mane ra ostensible sobre e l 
de independencia , y s in embargo su 
cede prec isamente l o c o n t r a r i o . Salvo 
entre los pueblos anglosajones, donde 
la l i b e r t a d parece gozar de p reeminen 
cia sobre l a independencia de l Estado, 
en v i r t u d de aque l sagaz sent ido p r á c 
t ico que casi i n v a r i a b l e m e n t e ha go
bernado su conducta , en los d e m á s 
pueblos .pero sobre todo en los ibe ro 
americanos , las in temperanc ias de 
nues t ro p a t r i o t i s m o , s i empre exci tado 
y v i g i l a n t e , no t o l e r a r í a a nadie aque
l l a p referenc ia , s i n m ; ' c a r l o de p o r 
v i d a con e l es t igma de t r a i d o r . E n 
h i s p a n o a m é r i c a , donde solemos v i v i r 
satisfechos s i n otras l iber tades que 
aquel las cuyo e je rc ic io qu ie ra conce
d é r s e n o s graciosamente , donde los 
que se rebe lan c o n t r a l a o p r e s i ó n , m á s 
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Habiendo acordado e l Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n que las acciones en 
c a r t e r a de esta C o m p a ñ í a sa vendan a l prec io de su v a l o r n o m i n a l de u n pe
so a los s e ñ o r e s Acc ion is tas , d á n d o l e s e l derecho de a d q u i r i r cada uno un 
n ú m e r o i g u a l a l 50 po r 100 de las quo posea y exhiba, se convoca a J u n 
t a Genera l E x t r a o r d i n a r i a para aco rda r l o que crea pe r t inen te , a l t i empo y 
f o r m a de c u m p l i m e n t a r dicho acuerdo. 

L a s e s i ó n se e f e c t u a r á en los Salones de l Cen t ro A s t u r i a n o e l d í a 24 de 
este mes, a las 8 en p u n t o de l a noche. 

Los s e ñ o r e s Acc ion is tas d e b e r á n pasar p o r l a S e c r e t a r í a , Empedrado 
n ú m e r o 34, a l tos , desde e l d í a 15, de 2 a 4 de l a tarde , pa ra e x h i b i r sus ac
ciones y proveerse del indispensable r e sgua rdo p a r a a s i s t i r a l a Junta . 

Habana , 21 de oc tubre de 1917. 

E l Secretarlo. 

. HAMOTí F E R K A I Í D E Z LLATÍO 
C. 7777 l t . - 2 2 . 2d.-23. 

que cansados de sopor t a r l a e s t á n a n 
siosos de e je rcer la , somos sumamente 
suceptibles e n m a t e r i a de p a t r i o t i s m o ; 
e l ex t r an j e ro no nos parece bueno 
m á s que cuando nos ayuda con su d i 
nero y sus m u n i c i o n e s a de r roca r a l 
gobierno y d e s t r u i r l a p rospe r idad de 
nues t ro p a í s . 

y a esto l l a m a m o s pa t r i o t i smo . 
C la ro es que ese patr io+s:mo t iene 

mucho de v e r b a l ,como lo demues t ran 
los m i s m o s " p a t r i o t a s " cuando e l p a í s 
de veras p e l i g r a ; pero lo que re su l t a 
d i f íc i l de a c l a r a r es l a causa que ha 
de te rminado t a n e s t r a ñ a i n v e r s i ó n de 
sent imien tos y l a fecha en que se ha
ya operado en los e s p í r i t u s . Porque 
nuest ros antepasados de la r a m a eu
ropea no pensaban l o mismo . Para 
e l los e l Es tado p o l í t i c o , m é d u l a de l a 
p a t r i a ,no era u n f i n , sino u n medio 
de r ea l i za r me jo r y m á s comple t amen
te l a f e l i c i d a d h u m a n a : y po r eso 
pensaban que muer t a s las l iber tades 
p ú b l i c a s , e l Estado c a r e c í a de objeto. 
L a h i s t o r i a h u m a n a r eg i s t r a pocas ac
t i tudes y pa labras t a n solei-.nes y d i g 
nas como las da los diputados a rago
neses a l r e y don Pedro I I I , r ecorda -

E s C u r a b l e 

Con 

e! R e p r e s o r de S c h y í l i n g 

"/T&i Uegro' d Eepresor de SchuíliagTT 

M i l l a r e s de personas usan este m o 
derno t r a t a m i e n t o y , convencidas da 
fea eficacia, e s p o n t á n e a m e n t e a t e s t i 
guan las marcadas ventajas que po
see sobro los bragueros o rd ina r ios . 

N o t l eno correas molestosas n i he
bi l l as que las t imen , y no obstante, 
permanece f i j o en su luga r y se ajus

t a a l cuerpo como u n guante a l a mano, porque su c o n s t r u c c i ó n a r m o n i 
zo admirab lemente con l a a n a t o m í a l .umana. Puede usted hacer todos los 
mov imien to s y toda l a fuerza que requ ie ra su p r o f e s i ó n o su o í i c í o s i n t e 
m o r de q u e se le deslice )a h e r n i a pues e l Repr i so r S c h u i l l n g l a contiene 
con l a f i r m e z a de u n dique y con l a suavidad de su p r o p i a mano. 

Este apara to e l i m i n a e l p e l i g r o m o r t a l de u n a e s t r a n g u l a c i ó n y ade
m á s ev i ta loa riesgos de una I n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a P i d a usted hoy nues
t r o fo l l e to d e s c r i p t l T o , cer t i f icac iones de perdonas curadas, f o r m u l a r i o s , 
etc., todo lo c u a l so e n v í a g ra tu i t a raeme—no le cuesta nada enterarse do 
todo l o que respecta a efte t r a t a m i e n t o ; l a ú l t i m a p a l a b r a de l a c i e n 
cia o r t o p é d i c a . 

I H r l i a su ca r t a o pos ta l a $ Í ! S C H P I L H V G RTTPTTTRE T^ST^TTITE /S 
211, M u r p i i y B u l l d l n ? I n d l a n á p o l l s , I r d ^ E . U . A . ^ -

Está de venta la célebre 

E s e n c i a M a r a v i l l o s a 

( M A R C A R E G I S T R A D A ) 

L E G Í T I M A 

D E P 0 3 Í T 0 SABRA. — 7 8 efe. F3ASC8. 
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MADURA Y ABRE NACIDOS 
EN 24 HORAS. 
^ DeDósito: SAKRA. 

¿ESTA INDiSPUESTi? 
Tome aguardiente de UVA 
R I V E R A , indispensable 
para las damas.— Se vende 
en bodegas y cafés. 
c este a i t i c t - i 

S u s c r í b a s e al D I A R I O D E L A M A 
R I N A y a n ú n c i e s e en el D I A R I O D E 

L A M A R I N A 

das por e l i l u s t r e doc tor A r a m b u r o en 
su elocuente d iscurso de l a Fies ta de 
l a Raza, palabras t a n bellas po r su 
f o r m a como profundas por su fondo, 
que h o n r a r í a n a los m á s prec la ros 11-

ber tadores y que y o qu is ie ra g r aba r 
hondamente en e l c o r a z ó n los pue
blos ibe ro -amer icanos : 

"Que A r a g ó n no consiste n i t iene 
s u . p r i n c i p a l ser en l a fuerza de l r e ino 

sino en l a l i be r t ad , siendo una l a vo 
l u n t a d de todos que cuando la l i b e r t a d 
fenezca e l re ino acabe". 

Quer ido M O H E N O . 

A / M Í _ i M C t O 
d e: 

A ( 3 i _ M A R no 

V e n c e e l a s m a m á s r e b e l d e , a l i v i a a l a s 

p r i m e r a s c u c h a r a d a s , c u r a r á p e r s i s t i e n 

d o e n e l t r a t a m i e n t o . 

s e V e n d e e n t o d a s l a s b o t i c a s 

D E P O S I T O : " E L C R I S O L " , N E P T U N O Y MANRIQUE. 

B a t 

L a L u c h a del miérc 
t r i s t e e 8 t a d í 8 t i p r i e r c o l e 8 \ ^ 

l a e d u c a c i ó n / ' ^ í ^ 

^rQnd: T S T . t ^ í 

48'64 A b e t o s de 48>64 P ?6ataj97 c J 
mismas e d a d e L Ü 1211 Ájri ̂  
ei 64'07 por CIt:laa a n a ^ O 
mujeres ^^tf0- % ^ 

Y sentencia . , * 4 
abandonada en L oleSa: i 
l ó g i c a consecuenc i a^0^ ¿ ^ 
de las n u a b a i ^ . ^ 

en estos d i a a ^ o ^ 1 1 ^ VecJ?? 
xuuchachos a n o ^ í f 8 ^ 
chas amorales, T í i f 8 ^ esa8\^ 
Pues de a b a t i d a ^ 1 1 ' ^ 
fras acusadoras ñlf^^'' M Í S 
co lon ia ; todos ^ ^ a ^ ' V 
ai " ega r a los' 
r o n con h * e s c u e ¿ I * O 
f a , con ¡os I n s p p c t ^ ^ la ¿ * 
ros de i a r e p ú ^ 6 * 7 l a r : 

Jueces que deb ían l,!?11 
oree por no m a n d a S ^ a S , 
y con patr iotas la 
d e b í a n Propender í ^ o r ^ - ; 
abandono en el arrovo v brarV las m«.lna ^„..OUesoyo, y p 0 r ^ 

celosos 7 , 5 a H 
I t l ^ 1 ^ pasiouesy0'oybl^S: 

ignaros , y ü o r ' - : ^ - " _ p o r ^ 

e n s e ñ a n z a v 
b ien pa t r i o , L e T n S 

^ y por 

n o m m i a , o por - io meLPa> H l 
s e v e r í s i m o de ¿uestS • Un a^ 

¿ P o r q u é no n n f 

desequilibrados, S ™ 

do de e s \ U \ i v e n 0 p S P 0 ¿ I 
m i s r e p e t i d í s i m a s y ^ ^ ¿ P c r : ' 
v l taciones en pro dPi eno^' 
do asilos y c o r r e c c l o n a l S t ^ 
do u n punto de par ido 'J0 ^ 
c i ó n generosa y e f í c ^ 0 i , , : 
y los buenos de "FundaSf i íV^ 
Cabal lero"? n a c i ó n d9 

U n a apuesta: me i u ^ 
m i hogar durante un n S l 1 - ^ 
l a apuesta cedo Ia g a n L V ' N 
^ n c i a n i t o s asilados »• 
ese 48, de ese 64 y de eS t ̂  
de analfabetos de los ? ' 59 H 
mientos de c o r r e c c S n , ^ ^ 
ind iv iduos que hayan r e z L ' ! 
M e j o r a t i n : voy a que de? 
y de! 40 por ciento de a u c í 
muchachas f i l a d a s ^ ^ 
no hay t res que hayan anrBn,V' 
u n colegio de curas! 
u n colegio pr ivado de particul r 

Y entonces ¿ p o r qué preocJ' 
t a n t o de l a p a j a ^ t i r a r ei g j ; * 

A L a A u r o r a , revista nacioaal t 
t r ada que se publica en esta ctfl 
debo una sincera manifestación 
reconocimiento . E n su última i 
c i ó n , l a del 15, reproduce varios' 
r r a fos de dos distintos trabajos fe 
t r s e c c i ó n , y los comenta con as 
so. 

Y pues merecer la aprobacifc 
nuestros c o m p a ñ e r o s en la ingn; 
l abor de prensa, ha sido siempre 
de mi s objetivos, el honor que 
A u r o r a me hace ¿qué menos 
a lcanzar que una pública declarac: 
de complacencia? 

V a y a pa ra cuando otros no | 
comprenden, o fingen no conp 
derme para darse el gusto de ¿e; 
unas cuantas vaciedades. 

• * « 
; L a casual idad ha puesto en l 
n.anos u n l i b r o , interesante por 
t d a d y po r lo que habla de su ti 
po : es el t i t u l ado AgrímensTiia Aíli 
cada a i sis tema de medidas de la f 
de Cuba. Impreso en 1835. Autor i 
Desider io Her re ra , agrimensor | 
b l i c o y miembro de la Real Soctó 
P a t r i ó t i c a de la Habana. 

No s é s i h a b r á a lgún otro 
t-n los viejos archivos; este es de 
p rop iedad de u n nieto del autor, í 
se propone presentarlo a i n 
docta, a f i n de ver si será co-veni» 
te su r e i m p r e s i ó n . Yo creo qne4. 

Desider io Herrera , colega M 
t e m p o r á n e o de nuestro Sandalw; 
Noda, hizo esta edición merced al a?: 
yo del ayuntamiento capitalino f • 
otras corporaciones, y su obra 
t e x t o o f i c i a l durante algún tieo. 
No h a b í a n i n g ú n otro entonceŝ  
adecuada a p l i c a c i ó n a nuestro ,* 
que t e n í a y a ú n tiene su sistema.̂  
t i n a r i o de medidas y de práct 
a g r i c u l t u r a . Por eso el Ayun»:] 
to i n i c i ó l a redacc ión , y el seno 
r r e r a la l l e v ó a cabo. 

Pero d e s p u é s observó que w 
era deficiente, faltaban W 
m u y ú t i l e s ; problemas, ensefi^ 
no t ic ias de geodesia de la ina. 
veniencia , y emprend ó la a m ^ 
de su Agr imensura . Y esa a M ^ 
e s t á hecha, manuscrita. 
unidas a l l i b r o y en 

anotacione» 

m a r g e n ae ios ^ v ^ ^ -
Natura lmen te m i Yot° ?° te 

ca l idad a l juzgar de 
Pero el casi culto que 
cosas viejas, es decir p r s¿E 
viejas de inteligencia ^ saDcoD'. 
hombres , s i paisanos ^ % et̂  
m o t i v o , y el atractivo ju6 i 
t r ado en algunas aescr P ^ de 
g r á f i c a s y en la notnencicv ^ 
didas, de i n s t r u m « n t o s , ae 
de circunstancias entone^ e, 
t e s - h a t o , cor ra l , b í t a b ^ r ¿ gH 
rea, cuerda caba l l e r í a t a ^ ^ 
h a n hecho s impá t i co este 
nuo, cuando menos, ^ ^ 
a ñ o s antes de venir yo ̂  ^ 
h a b í a cubanos aue .feiencias 
p a r a l a e n s e ñ a n z a a ° placef-
tas ; y de veras me comP 
a l g ^ i L m u y compete^e^ ^ 
cuestiones opinara. ^ 
s i ó n del l i b ro de Herr o ( 
y corregido por su ^ 
de i n t e r é s para ^ / ^ B ^ J 

i Q u e 

No deje ane ̂  ^ d ^ ^ ^ J 
tá todavía Joven-TJ Tintos .o cíifj 
mundo 3i,,yi^ v 1» bar^ vuelve ni e n f f y n i vW&b ; í 

tener la cal^ie. 6 ^ , ir 
Pídanse en pen" 

fnnaaclas. T̂TtO «í 

pOslto Rodríguez, .rtn eO 
on el Cerro. conws„ierd*Jm»» 2 
0 Presentaba «n* % i 
y otra en 1» ™" ¿el W»fViU*115!*' Pensionó irrenos ^ d J g . ^ , 
Mica» de,loSAronasterlo- V D*Líí * 
cor Padrón f ^ X * ™ * o 14 v medio 
" p a d r ó n dice ^ 

ante la tercera de 
-constantemente 
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N O T I C I A S 

D E P O L I C I A 

R I S A 
x̂ , •\fárimo Gómez e Indio fneron sor
b i d o s por el vigilante lS4fi j a Travle-

P1* ^ p a s i ó n de estar riüendo Gonzalo Ĵ-tfx Knerta, dependiente y vecino de 00 ardería sita en Máximo Gómez 151 y 
l^l^o Aquia Martínez, de Máximo Gó-
•^Jinoc ldos e n el primer centro de so-

r i r , ñor el doctor Polanco, Corrales pre-
^ S b a una blpederemla en la meJlUa de-
^n^e Aauín que a la nlOa Benigna S. Bo-

D1 te W años, que se baila al abrigo 
^ su madre, le tocó la cara el Corral^. 
[Quitándolo uego. 

UNA ESCUPITINA 
•Rosalía You, americana y vecina de Este-

^.nñmero 8, acusó ante la sexta Esta-
^ de policía a Rogelio López Alende, 
S íJlascoaln 6?0, de haberle cscup do en 

i /-hal Que vestía, considerándose vepada. 
61 E1 acusodo n ^ i o ^ c a r g o s . 

Topacio Ecquivel y González, albañll y 
Jinn de Velázquez 9( cayó ayer víctima iTnn ataaue en Ueina y Rayo, sufriendo 

„ L contusión y herida en el tercio me-
de la región occipito frontal y desga

jaduras sobre la ceja derecha. 
vi rgiltne 12tm' Ayuat' lo condujo 

1 centro de socorros del segundo dlstrl-
^ donde fué - ^ i d o . 

ra doctor Polanco asistió en el segunda 
^ntro de socorros a Basilio Ponce Pineda, 
^oino de Campanario 76(. de una contu
sión de la muñeca derecha. 

Sufrió dicha lesión al refLr con otro su-
ai Vampanario y Virtudes, 

jett- CASUAL 
Al limpiar una máquina de picar carne 

Francisco Alvarez y Alvarez. dueño de la 
íamicería sita en Zanja 63, sufrió una he
rida incisa en la reglón tenaz derecha. 

Fué asistido en el segundo centro de socorros del doctor Junco, corro» UNA BOTE£iLA 
En la casa de salud del Centro Asturla-

nn fué asistido Ramón García González, 
¿el comercio y vecino de Gervasio número 
^Presentaba una herida contusa en el pie 
derecho, que sufrió en su domicilio al 
caerle encima una^boteUa. 

Al caer por la escalera de su domicilio 
oon una botella, la menor Enriqueta Gómez 
Montes, de ocho años y vecina de Reina 
Si sufrlN una herida incisao en la muñe
ca derecha. . .. ^ 

El doctor Polanco la asistió en el segun-
1 do centro de socorros. 
0 R E Y E R T A I N F A N T I L 

En el segundo ceitro de socorros fué 
reconocido por el doctor Lynch de una 
contusión en la reglón mnlar derecha el 
menor José Molina Rodríguez, de 10 años 
de edad y vecino de Gervasio 105. 

Manifestó haber sido abofeteado por el 
menor Claudio Quintero Herrera, de once 
años y vecino de Zanja 74. 

Este dijo que había reñido con Molina 
Dóreme éste lo insultó. 
p w MORDIDA 

Al ser mordido por un perro en Salud 
24'el menor Eduardo Luna Sifado, de U. 
mesps y vecino de Figuras 18, sufrió una 
berlda en la región malar derecha. 

E l doctor Polanco lo asistió en el se? 
eundo centro de socorros. 
B CON UNA PUNTA 

Al caerle enc-ima una tabla con puntas, 
eu* la calle Habana, sufrió una herida 
punzante en el pie derecho José de la O. 
Mesa y Quintero, vecino de Santa Felicia 
número 28. 

Fué asistido en el primer centro de so
corros por el doctor Escandell. 

PISTOLA QUE D E S A P A R E C E 
Francisco González Navarro, chauffeur 

y vecino del Hotel Continental, en Ofi
cios 5i, acusó ante la segunda Estación 
de policía a Luis Martínez García, encar
gado del mismo, de haberle sustraído una 
pistola valuada en siete pesos, que le ha
bla dado a guardar. 

E l acusado dice que se la quitó un adua
nero. 

BEODO ESCANDALOSO 
Kn ocasión de estar escandalizando en la 

calle Acosta, fué detenido por el vigilan
te número 622, J . Peñalver, un sujeto des
conocido que se hallaba completamente em
briagado y fué remitido al Vivac. 

UN MAL PASO 
Al caer casualmente en Riela y Agua

cate el menor Juan Ugarte Martínez, de 11 
años y vecino de Desamparados 78, sufrió 
contusión y escoriaciones en la pierna de
recha. 

Kn el primor centro de socorros lo asis
tió el doctor Sansorés. 

HURTO 
Jaime Teixldor Oyer, chauffeur y veci

no del reparto Noguoira en Marianao. de-
nunci óante la Segunda estación que ha
llándose en Oficios y Riela, dos mestizos 
desconocidos le sustrajeron una goma de 
automóvil que aprecia en veintidós pesos. 

Posterior mente, el chauffeur Juan Lo-
rens Sánchez, de, Inquisidor 23, ¿nanifestó 
en la estación que dos individuos que lle
vaban una goha habían sido conducidos 
en su automóvil al garage de Monserrate 
131. en, cuyo lugar la policía ocupó la goma 
hurtada. 

ESCANDALO 
Por hallarse escandalizando en actitud 

de reñir, en Compostela y Acosta, fueron 
detenidos por el vigilante 132, Emilio R i 
vera, Antonio Blanco Ibarra. vecino de 
Compostela 105; Tomás González López, 
de Concha 234 y José Bravova y Andrade, 
de Corupcstela 105. 

Negaron los cargos. 
UNO QUE PAGA A T I R O S 

E l señor Manuel Cabados Yáñez, dueño 
y vecino de la bodega sita en Monserrate 
105 acusó ayer a Juan García Montalvo, 
(a) Come en dulce, tabaquero y vecino de 
Sau José 109, de que al pedirle que paga
se un cofrnac que acabada de tomar, lo 
ameEabó con un revólver. 

Detenido Come en dulce por el vigilante 
número 29;"), L . López, se le ocupó un re
vólver Smith con cinco cápsulas. 

En el primer centro de socorros certi
ficó el doctor Sansores que se hallaba en 
estado de ambriaguez, y fué enviado al 
Vivac. 

CHOQUE 
En San Ignacio y Luz chacoran el auto

móvil número 3932. manejado por Aqul-
nno Valiente Herrera, vecino de Jesús del 
Monto 195, y el tranvía número 87, Jesls 
del Monte San Juan de Dios, que guiaba 
el motorista número 1100, José Moreira Sil
va. 

E l automóvil sufrió bastante averias. 
INSULTOS Y ESCANDALO 

El vigilante número 191, L . Herrera, de
tuvo a Armando Lavia Gutiérrez, chaufeur 
y vecino de Zanja 73, y Francisco Ortega 
Wnchezfl vecino de Cárdenas EL 

Los acusa de formar escándalo en Alda
ba y Damas. 

UNA G A L L E T A 
El menor Silverio Campos Carballo, de 

uíez años y vecino de Compostela 150 fué 
reconocido en ia tasa de socorros del pri-
ffisr distrito por el doctor Barroso de una 
niperemia en la reglón malar derecha. 

Lica que le dió una bofetada Francisco 
••-•tez Camero, aüeomodador del teatr Cam-
poamor. 

E l acucado negó los cargos. 
R E Y E R T A 

for haber sostenido fuerte y escanda^ 
»osa reyerta en la posada sita en Colón 

fueron detenidos por los vigilantes nú-
ujeros 1345, L . Beceiro, 7415. M. Torres, 
Manuel Castañeda Torres, vecino de E)spa-
?a "4; Oscar Campos Martínez, de Cruz 
uei Padre 5; Ofelia Sotolougo Oliva, de 
fspada 34 y Dolores Miranda Torres, de 
lrüal domicilio. 

^sta última, qne se disputaba Castañeda 
7 ^otolougo, fué la causa de la riña. 

fcotolongo ingresó en el vivac por no ha-
uerse comprobado su domicilio. 
t f-u el primer centro de socorros fueron 
10003 reconocidos por el doctor EscaudelL 

ootolongo presentaba contusiones y des-
FTk-£ ras en el párpado derecho, mucosa 
j^oial superior, fcombro, reglón escapular 
"luíerdo y codo de igal lado contusión 
I?, 'a región lumbar y en la nariz, con 
ePistaBls, leve. 
^«s ta f i eda presentaba hiperemia en la 

^ja izquierda y cuello, 
míw? ^ Presentaba una contusión de se-
«.uaao grado ea ia región glútea izquierda. 

ís , RIÑA 
1.17? pas ión de hallarse rlñendo en la ho-
jn-ateria sita en Labra 147, fueron dete-
poJ? P0!" el vigilante número 156. Y. León, 
^Pando Oleja Ramos, vecino de 7 número 
A W v , ,!do- e Hiiginio Prieto Pomares, de 
^Í^Mque 30, ambos menores de edad. 
t(J"eínio. que fué reconocido por el doc-
corr«rScande11 en el primer centro de so-
Jílfin ü Presentaba desgarraduras en la re-
Ubi S0stal y codo Izquierdo. OJeda presen-
la^.a^garradnras en la espalda y mejilla 

Por . G:RAN ESCANDALO 
cárirúfi "abr reñido yermado un gran en-
de a„ ^ ^ casa Blanco 23, domicilio 
t a - ' í ? Blanco, conocida por " L a húnga-
Por íreE?Q detenidos en la tardo de ayer 
G^mo, .J1 Enante 289, S. Sánchez, Manuel 
Blaiw ÍT^a^o. vecino de O'Reüly 86; Juan 
toja de Progreso 33é Felipe San-
ríeron í"?nte- d« O'Reillv 85; Manuel F i -

Mot^r^1102' de igual domicilio, 
de ¡a cas^a reyertíl una de las inqnillnas 

Corros0R?Ciáos en el Primer centro de so
la uiei - .ro Presentaba desgarraduras de 

¿¿I1 en la nariz. 
acusados Ingresaron en el Vivac ' 

Es el 
Teléfono 
del comercio 
para llamar 
a mi casa de 

lícídad. 
P e r o c u a n d o se m e escr ibe , 

contesto inmediatamente y cuan
d o se m e vis i ta , demuestro a l 
comerc io las ventajas de publ i 
c a r anuncios p o r m i m e d i a c i ó n . 

Cotizo los mismos precios 
que los periódicos. 

H a g o todo lo necesar io p a r a que 
las p r o p a g a n d a s que se m e c o n f i a n / 
d e n r e s u l t a d o ; p i e n s o e l a n u n c i o , l o 
dibujo , e scr ibo su texto y c o m b i n o su 
p u b l i c i d a d p a r a que s e a m á s e f e c t i v o . 

A los anuncios sin dibujo, exclu
sivamente de texto, les dedico la mis
ma átención que a los que llevan 
ilustraciones.. v 

L o que no h a g o r n i he h e c h o n u n c a es ped ir anun
cios , porque s é las m u c h a s vis i tas , B . L . M . y r e c o 
mendac iones que rec ibe el comerc ian te en so l ic i tud 
d e anuncios y no quiero aumentar c o n mis pet ic iones 
las molest ias que a d i a r i o se l é o c a s i o n a n . 

P R O P A G A N D A S 

I N D U S T R I A L E S 

Y C O M E R C I A L E S 

A G U I A R N o . 1 1 6 H A B A N A 

E S P E C I A L I D A D 

E N A N U N C I O S P A R A 

P E R I O D I C O S 

A P A R T A D O 1 6 3 2 . 

CAIDA 
E l menor Antonio Ramón Cantaña, de 

cuatro años de edad y vecino de Vives 174, 
sufrí óuna herida contusa en el tercio 
posterior de la reglón occipito frontal, al 
caer casualmente en su domicilio. . 

E l doctor Junco lo asistió en el segundo 
centro de socorros. 

CHOQUE Y L E S I O N E S 
Marcelino Beu Carballés, vecino de Mo

rro número 1 q chauffeur del automóvil 
5422. viajaba por Máximo Gómez, entre 
Carme ny Figuras, detrás de un tranvía y 
al parar éste se vió precisado a desviarse a 
la izquierda, chocando con el tranvía que 
avanzaba por la otra línea, número 373, Ce
rro Muelle de Luz, que guiaba Manuel 
Abud González, de Manila 3. 

E l automóvil y el tranvía sufrieron ave
rías estimándose el hecho casual. 

E l chauffeur sufrió escoriaciones en la 

mano derecha y contusión en la muñeca 
izquierda. 

INSULTOS Y AMENAZAS 
Clemente La,urrieta. dueño y vecino de 

la bodeg a-slta en Máximo Gómez 289, de-
nunci óante la Sexta estación de policía 
que Manuel Delgado González, de Máximo 
Gómez 287, lo Insultó y amenazó por no 
quererlo fiar mercancías. 

V E J A C I O N Y AMENAZAS 
Ante 1 asexta Estación de policía de

nunció Jesús Mirlara y Miguel, vecino 
de Máximo Gómez 122. altos, que el sol
dado Enrique García y García, del segundo 
pelotón de ametralladoras, destacado en 
la Cabafia, lo amenazó de muerte al Ir a 
devolverle unas postales que había envia
do a una prima suya. 

A L VIVAC 
Por promover escándalo en el café sito 

en Cuba y San Isidro, fueron detenidos 
y Vicente Qultana Noifio, ambos sin doml-

m i A ñ u ^ É n 

qHCENTP̂  

nutritivo 
"Reconstituyente 
flinírallador or̂ 3 
Preparado ñor J.jAN 

M. E5TEVA 
Corrci ¿03 bASCflONO 

C o n c e n t r a d a E s t e v a 
Aumenta el vigor de la sangre, colorea las mejillas, engorda, 

dá fuerzas para la maternidad y también para ia vejez. 
Las nmchaclias, las señoras y las viejitas, tiepep en ella su reconstituyeple. 

D E V E N T A E N T O D A S L A S F A R M A C I A S 
DEPOSrTO: DROGUERIA "SAN J O S E " . HABANA Y LAMPARILLA 

Los Cobaües poseen uoa seducc ión pro. 

fneda 

No fiay nada m á s sugestivo y atrayeute. 
Las personas que l u c e n una hermosa cabe l le ra son 

dichosas y felices parque los cabellos e s t á n rodeados 
de u n mis t e r io seductor y at rayente . 

U n a persona pobre de cabello, no puede l l a m a r s e 
hermosa, le fa l t a ese adorno incomparab le que sub
yuga . 

L a " A F R O P E L I N A " Delgado, este g r a n secreto 
M u s u l m á n , este F e n ó m e n o ¿ C a p i l a r ? , es e l ú n i c o en el 
m u n d o que en m u y poco t i e m p o hace que los calvos 
echen pelo, y que las s e ñ o r a s t r a n s f o r m e n sus cabezas 
en hermosas matas de pelo ondulante , b r i l l o sas , y r a 
diantes de he rmosu ra . 

C 0 3 I P f i E H O Y M I S M O T^í F K A S C O . 
A d v e r t i m o s a nues t r a d i s t i ngu ida c l i en te l a que he

mos cambiado l a e t iqueta y envase de " A F R O P E L I -
N A " siendo ahora e l frasco de m á s cabida. 

por el vigilante 1232 J . Hacer, José Peña, 
cilio. 

Reconocidos ambos por el doctor Sanso
res en el primer centro de socorros, re
sultaron hallarse en estado de embria
guez. 

Fueron remitidos al vivac. 
H U R T O E I N S U L T O S 

Jacinto Poey Campos, chauffeur y veci
no de Virtudes 64, acuHd ante la quinta 
estación de policía a Antonio Sotolongo, 
encargado y vecino del garage sito en 
Gervasio, donde guarda su auto, de ha
berle sustraído la funda del mismo, va
luada en 8 pesos. 

Acusa además al hijo del dueño, José 
Miguel Iglesias, de haberlo insultado. 

QUEMAD C B A S 
Laureano Ecaráju Bermúdez, litógrafo 

y vecino de Bayo 29, sufrid una quemadu
ra actualmente infectada, en el deda pul
gar derecho, coa una lámpara de aJcohol. 

PFuc asistido en el segundo centro de 
socorros por el doctor Junco. 

A C C I D E N T E CA«UAL. 
E n ei segundo centro de socorros fué 

asís por el uoctor Polanco José .León O'ta-
rríi ayudante de albanii y vecino de in -
iaula 11-i, de una herida contusa en la 
regió maiar izquierda. 

Se lesouó ai caer eü la defensa del 
tranvía número la2, Unversldad y Muelle 
de j-iuz, jue guiaba el motorista 1823 José 
Uuzmán González, vecino de San Láza
ro 319. 

E i accidente ocurrió en Sau Lázaro, en
tre Gervasio y Belascoalu. 

CtíOQLE Y DAWO 
E n Cuba y Teniente Bey chocaron ayer 

el tranvía número 85 Jesús del Monte y 
San Juan de Dios, q.uegulaba el motoris
ta Francisco Bretón y el FoFrd 4700, ma
nejado por Daniel Calvo Guerra. 

Ambos vehículos, especialmente el Ford, 
sufrieron averias d ecouslderaclón. 

ESCANDALO 
E l vigilante número 380, A . López, de

tuvo a Darlo Biando Porras, vecino de 
Beruaza 62, acusándolo de estar escanda
lizando en el café de Biela y Bernaza. 

E l acusado dice que el vigilante lo In
sultó y amenazó, pero reconocido en el 
primer centro de socorros por el doctor 
Barroso, no presentaba lesió nalguna. 

MALTRATO 
Francisca López Pérez, de 18 años de 

edad y vecina de Compostela 156, acusó 
ante la segunda estación de policía a su 
hermana Eloísa, que la tiene a su abrigo 
por ser huérfana, de haberla maltratado, 
cosa que hace con frecuencia. 

E l doctor Barroso, que la reconoció eu 
el primer centro de socorros, certificó que 
presentaba contusiones y hematomas eu 
la frente, codo derecho y ambas piernas. 

L a acusada negó los cargos, manifes
tando que una calda ocasionó a su her
mana dichas lesiones. 

A^ENDDEDOB ACUSADO 
E l menor Ernesto Velázquez Capella

nes, de 7 años y vecino de Aguacate 104, 
fué reconocido en el primer centro de so
corros por el doctor Escandell de una 
hiperhemla en ei brazo izquierdo, la que 
dice le causó el vendedor ambulante San-
tlag oBoquete, vecino de Aldama 138, por 
diferencias en la venta de un plátano. 

E l acusado dice que se limitó a echar 
al menor de junto al carro, pues acostum
bra a llevarle los plátanos. 

DTRO CHOQUE 
E n Jesús María y Egldo chocó ayer 

el carro de transportar gasolina de la 
West India Gil Co. que guiaba Mauricio 
Hernández Carbonell. de San Rafael nú
mero 155, y el Ford número 3490, que ma
nejaba Escolástico Guillermo Expósito, de 
Zapata 3. 

E l FoFrd sufrió averías valuadas en 6 
pesos. 

DA5fOS 
Cándido Benito Ortega, del comercio y 

vecino de Compostela 106, denunció ante 
la segunda estación de policía a Manuel 
González Celorlo, vecino de Cristina 135 
y conductor del camión 8015, de que con 
el necerado de éste le arrancó el toldo 
de su establecimiento, causándole daños 
por valor de diez pesos. 

INSULTOS Y AMENAZAS 
Domingo Soto Vnldés. vecino de Acosta 

50. ncusó al asiático Enrique "Wong, de
pendiente y vecino de Luz y Habana, de 
que lo Insultó y amenazó en ocasión de 
ir con sn esposa. 

DESDE J0VELLAN0S 
E l monumento a 3IujS<^«»—Xas 

calles oompur^tas. 
Ha sido acogida con el ectoslagmo y 

la aprobación del pueblo entero la idea 
dei Alcald? Municipal, señor Manuel Ru
bio, de levantar el monumento desde ha
ce mucho tiempo proyectado, a Domingo 
MnJIca, néroe local, y en medio del par
que de su nombre. 

Este provecto no es rmevo, pues se Ini
ció hace unos aflos, y después de haberse 
dado los primeree pasos para el mismo, 
pt/r causas ajenas todo vino a tierra. 

Hioy su realización es un hecho. No 
solamente porque el señor Manuel Rubio, 
ettá animado de los mejores deseos, sino 
porque para llevar a cabo este proyecto, 
se iniciará una colecta en toda la isla, 
por medio de vistas y retratos do los lu
gares más célebres y de Importancia de 
la localidad. E n esta colecta, contribui
rán desde el general Menocal, hasta el úl
timo ciudadano de ta República, lo qne 
no negarán sn óbolo, para tan grande 
obra. 

C o $ d e C a s t r í l l é n 

e n " C a t r ó p i c a 

L a m a ñ a n a , t r i s t e y l l u v i o s a , ame
nazaba con e l d i l u v i o u n i v e r s a l o co-
ea p o r e l est i lo , en los p r i m e r o s i n s 
tantes, e s t r o p e á n d o l e s el paso-doble a 
los s i m p á t i c o s cas t r i l lonenses que con 
tanto ac ie r to como entusiasmo p re s i 
de e l popu la r y bondadoso don F r a n 
cisco S u á r e z . Rea lmente " n o h a b í a 
derecho" a que d o ñ a L l u v i a comet ie ra 
semejante a tentado a los derechos i n 
d iv idua les y sociales de les de C a s t r i -
l lón . A s í se lo dimos a entender a l 
dios Neptuno , en u n a amigab le " i n t e r -
w i ú " celebrada a l efecto con dicho 
" s e ñ o r " en e l preciso momen to en que 
nos d i s p o n í a m o s a s a l i r con r u m b o a 
" L a T r o p i c a l " famosa, a d i s f r u t a r de 
las del ic ias y de los encantos de aque
l l a agradable y p r i m o r o s a fiesta. 

" X o h a y derecho", en verdad , r e p i 
t ió l a d i v i n i d a d a c u á t i c a ; y por esa 
aplastante r a z ó n ordeno y mando que 
inmed ia tamen te se c i e r r e n h e r m é t i 
camente los tanques celestiales pa
r a que e l d i v i n o Febo i l u m i n e con sus 
esplendentes rayos las verdes c a m p i 
ñ a s , los j a r d i n e s frondosos y los bos
ques m i l e n a r i o s de " L a T r o p i c a l " l u 
ga r p in toresco , designado po r los de 
C a s t r i l l ó n pa ra l l e v a r a fe l iz t é r m i n o 
l a f ies ta acordada." 

Y obedeciendo a l manda to i m p e r a t i 
vo del " r e y " de las aguas, c i é r r a n s e 
al momen to las celestes mangueras , 
sale t r i u n f a n t e e l dios Sol , p u é b l a s e 

d i e ra cometer Y o las l e e r é a l p ie de 

A L O S C A S T R X L L O X E X S E S 
Queridos compoblanos : F a l t o de t o 

da elocuencia para d i r i g i r o s l a pa la 
bra, he h i lvanado de l a me jo r m a n e r a 
posible estas cua r t i l l a s pa ra poder ex
presar todo m i agradec imien to hac ia 
vosotros, a s í como a todos aquel los 
que s impa t i zan con los fines que per
sigue nues t ra h u m i l d e sociedad. 

E n u n l u g a r de C a s t r i l l ó n , en A r -
nao, v i l a p r i m e r a luz , (esto l o sabe 
ya l a m a y o r í a , pero y o quiero que l o 
sepan t a m b i é n , a lgunos que no t ienen 
m o t i v o pa ra saberlo) y a l l á me f u i 
c r i ando poco a poco. 

U n d í a se m e o c u r r i ó coger u n "ca-
yao" de rob le t u r c o para i r a Nave-
ees a las manzanes y e m p e c é a pensar 
en u n probable v ia je a t i e r r a s de A m e 
r i ca y c o r r e r por estas t i e r r a s g r a n 
des v favorables aventuras . E n estas 
divagaciones, l l e g u é hasta Sant iago 
del Monte , de a l l í a Carceo, d i l a v u e l 
ta por l a L l o v a , Vega y Vegarrozadas 
I-asta l l ega r a Piedras Blancas t a n 
rendido y m u e r t o de sed que en uno 
de los cañejs de l a fuente C a s t a ñ e d a 
apl ique l a boca hasta apagar aque l l a 
t ed que me devoraba. 

Hecho esto, me q u e d é t a n p ro funda 
mente d o r m i d o , que cuando me des
p e r t ó u n a f ía del t e r r eno de Piedras 
Blancas c r e í que h a c í a t res d í a s o t res 

~ J ^ m M i ^ . . . s ^ . ^ a m 

£ / distinguido Fresidents y su bella y elegante esposa 

Digna de todo género de elogio es la 
labor del Alcalde Municipal, el cual ha 
emprendido una verdadera obra de mejo
ramiento local en todo orden. Se com
puso la ca'le de Alcalá en toda sn ex
tensión y se componen las de Daniel Gon
zález y la de Cataneo, y dentro de pocos 
días se dará comienzo a las de Bolívar y 
Pozas. 

Se acaban de Instalar en toda la ca
lle de Marti, grandes faroles eléctricos a 
cátobl» de los miserables foqnitos que pa
decíamos, 1 ara desgracia nuestra. 

Poco a poco, vamos saliendo del aban
dono en que nos encontrábames. 

^ P E C I A L . 

de a l e g r í a y de regoc i jo el ambiente 
y sale "menda'" m á s satisfecho y 

orondo que unas pascuas " c a m í n de l a 
r o m e r í a " . 

Y a en l a cal le , t opa de manos a bo
ca con los alegres romeros que en " f o 
t ingos" , "a l iados" , guaguas y t r a n v í a s 
ee d i r i g í a n , en b e l l a caravana, a l l u 
gar de l a " c a t á s t r o f e " . E n t r e l a a b i -
ga r r ada m u l t i t u d divisamos a " X u a -
n ó n " , e terno j o v e n de nuestras r ome
r í a s dominica les . I b a " X u a n ó n " acom
p a ñ a d o de l ga i t e ro , pero é s t a vez el 
ga i t e r a no l l evaba ga i t a : l l evaba en 
cambio u n g r a n ca rgamento de l a r i 
ca, espumosa, dorada y d i v i n a s id ra 
" E l Ga i t e ro" l i c o r del ic ioso que l l e v a 
l a a l e g r í a a los corazones a s tu r i a 
nos. 

Cantando l a soberana con " X u a 
n ó n " l legamos a " L a T r o p i c a l " donde 
l a poderosa y ga lan te E m p r e s a a b r i ó 
eus tesoros y los tanques de sus I n 
comparables cervezas pa ra obsequiar 
co toda esplendidez a l a numerosa 
concur renc ia . 

Cabe e l M a m o n c i l l c abuelo en u n a 
c a p i l l i t a m u y m o n a que parece u n 
filern el v i r t u o s o p á r r o c o de Puentes 
Grandes c e l e b r ó e l santo sac r i f i c io de 
l a Misa , d á n d o l e a s í u n c a r á c t e r m á s 
t í p i c a m e n t e a s tu r i ano a l a r o m e r í a de 
los de C a s t r i l l ó n , quienes h a n sabido 
I m p r i m i r l e e l sello í c t ' — i 
las fiestas de l a t i e r r i n a amada, m i 
tad m í s t i c a s y m i t a d profanas. 

L a g r a n orques ta del ' ccaro . amico" 
Mars icano e j e c u t ó admirab lemente , 
du ran t e e l acto re l ig ioso , escogidas 
piezas musicales . 

D e s p u é s e l banquete, suculento ban 
quete se rv ido po r e l g r a n A r i a s del 
res t au ran t "Ambos Mundos" , con 
a r r e g l o a n n exquis i to m e n ú que fué 
rociado con espumosa cerveza " T r o 
p i c a l " , obsequio de l a f á b r i c a , v inos 
exquis i tos y s id ra del ic iosa de l " G a i 
tero" . 

E n l a mesa cen t r a l y m u v cerca del 
Presidente don Franc i sco S u á r e z . nos 
sentamos los per iodis tas pa ra quienes 
ban t en ido los de C a s t r i l l ó n deferen
cias y atenciones de todas clases que 
no podremos o lv ida r nunca. A l l í ano
tamos a lgunos nombres de las elegan
tes damas que ocupaban puestos de 
honor en l a mesa pres idencia l . E n p r i 
mer t é r m i n o l a d i s t i ngu ida s e ñ o r a J u 
l i a G a r c í a de S u á r e z , esposa de l P re 
sidente de l a Sociedad; Josef ina M u r o 
de R o d r í g u e z ; Faus ta F . de S o l i ñ o ; 
E u l a l i a S o l i ñ o de E s t é v a n o z ; M a r í a 
P é r e z de F e r n á n d e z ; I s o l i n a Cuervo 
de F e r n á n d e z ; A m é r i c a M e r é de M e -
n é n d e z : A m p a r o R o d r í g u e z de Campa ; 
A n i t a L . de Guevara de F e r n á n d e z : 
A m e l i a P i s de C o f i ñ o y u n m u n d o de 
b e l l í s i m a s , elegantes y encantadoras 
s e ñ o r i t a s , cuyos nombres sent imos no 
poder p u b l i c a r por h a b é r s e n o s e x t r a 
viado l as c u a r t i l l a s en el via je de 
regreso a l a urbe . 

A l a t e r m i n a c i ó n del suculento ban 
quete. A q u i l i n o F e r n á n d e z , que es t o 
do u n a r t i s t a en mater ia de declama
c i ó n , l e y ó mag i s t r a lmen te las s igu i en 
tes c u a r t i l l a s , siendo ovacionado a l f i 
na l po r t oda l a c o n c u r r e n c i a : 

S e ñ o r a s y s e ñ o r e s : 
E l s e ñ o r presidente de esta Socie

dad, m e encarga que d é l e c t u r a a es
tas c u a r t i l l a s , y y o estoy en e l deber 
de obedecer estas ó r d e n e s , aunque me
j o r que y o las l e e r í a cua lqu ie r o t ro 
m á s acos tumbrado a c o n c u r r i r a fies
tas de esta o de o t r a í n d o l e . D e modo 
que con esta a c l a r a c i ó n , les ruego me 
dispensen s i es que a lguna fa l t a p u 

a ñ o s que estaba eu aquel la fuente en
cantado Pe ro l o m á s cur ioso fué , que 
d u r a n t e e l s u e ñ o c o n t i n u é ba ta l lando 
sobre m i v ia je a l a A m é r i c a , donde me 
r e u n i r í a con a lgunos amigos y con
d i s c í p u l o s , con los dedos ensort i jados 
y paseando en m a g n í f i c o s coches t i r a 
dos por br iosos cabal los . 

Todo esto me d i r é i s que no v iene a 
cuento. Pero ¡ a h ! s e ñ o r e s , todo cuanto 
d igo t i ene r e l a c i ó n con m i paseo y m i 
viaje. 

H o y me encuen t ro halagado p o r t o 
dos los Cas t r i l lonenses que es mucho , 
m u c h í s i m o m á s encantador que i r en 
m a g n í f i c o coche t i r a d o po r br iosos 
corceles, como d i r í a u n r o m á n t i c o . 

I nmerec idamen te me h a b é i s n o m 
brado presidente de h o n o r y d e s p u é s 
presidente genera l , poro de l o que es 
mayor m i s a t i s f a c c i ó n es de que ha 
y á i s n o m b r a d o m a d r i n a del es tandarte 
a m i que r ida espesa. Y este es e l m a 
yor m o t i v o po r e l cua l tengo que d i 
r i g i r m e a vosotros. 

Es ta j i r a que d e b í a celebrarse e l 
mes pasado por c o i n c i d i r con e l . a n i 
versar io de l P a t r ó n de uno de nues
t ros pueblos, se a p l a z ó para este a 
£in de bendecir l a bandera que d e b í a 
l l egar ahora y que por c á l c u l o s e r r ó 
neos o por f a l t a de ac t iv idad en quien 
nos h a b í a p r o m e t i d o e n v i á r n o s l a en 
Sept iembre o a p r i m e r o s de Octubre , 
no ha l legado t o d a v í a y en v i s t a de 
el lo , l a d i r e c t i v a a c o r d ó el ce lebrar 
esta fiesta. Pe ro yo os" p rometo que 
esto acto no i m p e d i r á , que t a n p ron to 
como estemos en p o s e s i ó n de nues t r a 
bandera nos reunamos todos p a r a ce
lebra r l o que s imbo l i za u n a n a c i ó n , 
n n pueblo, u n a a g r u p a c i ó n , esto es; 
una bandera de C a s t r i l l ó n 

B r i n d o , pues, p o r estas bel las damas 
que h a n ven ido a dar realce a osta 
f ies ta ; po r Cuba, po r E s p a ñ a , nues t r a 
madre p a t r i a y por los C a s t r i l l o n e n 
ses que e s t á n dando pruebas de l o 
que pueden cuando quieren . 

H e d icho. 
Aplausos de l i ran tes . 
D e s p u é s el bai le f l o r i d o , b e l l o e p í 

logo de todas estas fiestas. 
Mars icano , a l f rente de sus hues

tes, r e a l i z ó u n a l abor admi rab le , h a 
ciendo las del ic ias de l a gente j oven 
que se d i v i r t i ó a sus anchas du ran t e 
toda l a ta rde . 

Po r el g r a n t r i u n f o alcanzado f e l i 
c i t amos a nues t ro excelente amigo don 
F ranc i sco S u á r e z , Pres idente d i s t i n 
guido de les cas t r i l lonenses ; f e l i c i t a^ 
moa t a m b i é n a l vice-Pres idente , M a 
n u e l A l o n s o ; a l Tesorero , J o s é Menén-» 
dez; a l popu la r Secre tar lo , J o s é A l 
varez y a l s i m p á t i c o A q u i l i n o F e r n á n 
dez, designado po r e l pres idente pa
r a atender y agasajar a los chicos 
de l a prensa pa ra quienes ha ten ido 
todo g é n e r o de atenciones. 

Cuando a b a n d o n á b a m o s el h i s t ó r i c o 
M a m o n c i l l o , e l b u l l i c i o y l a a n i m a 
c i ó n a ú n quedaban en todo su apo
geo. Cantaba " X u a n ó n " l a Soberana 
esgr imiendo en a l to su c é l e b r e coco
macaco a guisa de b a t u t a ; can taban 
los a legres p a j a r i l l o s ocul tos en t r e el 
verde fo l l a j e de los á r b o l e s ; exha l a 
ban l as f lo res sus delicados p e r f u 
mes : su rcaban en todas direcciones 
las apacibles aguas del A l m e n d a r e s 
1 amorosos los patos y los cisnes y en 
todos los ros t ros se d ibu jada l a a l e g r í a 
de los romeros . 

L o s cas t r i l lonenses h a b í a n t r i u n f a 
do en toda l a l í n e a . 

; V l v a C a s t r i l l ó n ! 
1). F . 

N O D A R P A L Q S D E C I E G O 

S i desgraciadamente su h i j o se d escompone de l v i e n t r e no se aloque v 
c o m p r e las medic inas que sus amigos le recomiendan , pues ese sis tema lo 
e m p e o r a r á y p o d r á m o r i r . Dele u n a med ic ina r a c i o n a l como es e l J U G O 
G E N O y b e n d e c i r á usted e l momen to en que lo c o m p r ó . 

Se vende e n » t o d a s las f a rmac ia s ; pero s i su b o t i c a r i o no lo t i ene df 
gale que se l o pida a S a r r á , 
' C. 7547 a l t . 3t.-12. ' 

C a r n e t G a c e t i l l e r o . 

H o y . Santa M a r í a S a l o m é , m a d r é ! 
de los a p ó s t o l e s . Sant iago e í M a y o r | 
v San Juan Evange l i s t a . E l C i r c u l a r ', 
en l a Catedra l . 

M a ñ a n a : San J u a n Capis t rano . " j 
E f e m é r i d e s . 1859. E s p a ñ a dec la ra | 

la g u e r r a a i i m p e r i o m a r r o q u í . 
Concurso do Car ices Despamponan-

tes. Vamos a a c l a r a r las bases de 
este consurso. 

l a Por p r o p i e t a r i o de una n a r i z , j 
e n t i é n d e s e e l que la u s u f r u c t ú a en. ' 
v ida y , a lgunos meses d e s p u é s d e ; 
muer to . S i l a n a r i z es gr iega, debe j 
e n v i á r s e n o s t r a d u c i d a a l cubiche. S I \ 
es romana , no puede apocoparse, pues 
a poco que se a p ó c o p e , queda f u e r a | 
de torneo. H 

2a Pa ra comodidad de los t o r n e a r ' l 
dores (no de los t o r n e r o s ) , a b r i m o s 
una sucursa l en Prado 101 

6a Es ta base es l a base madre , í 
la fundamenta l . S i sentamos esa j 
base, es po r dos razones r pa ra n o ] 
tener de pie a una s e ñ o r a , y porque I 
es Impos ib l e que las nar ices de l c o n - j 
cursante e s t é n en e l debido estado, ^ 
si no se l l e n a n las condiciones p r o - | 
puestas. ! j 

¿ C ó m o ha de tener u n a n a r i z sana 
y de buen aspecto qu ien n o desean- ' 
sa b ien , p l á c i d a m e n t e , de l ic iosamen- { 
te, sobre u n c o l c h ó n de f i b r a vege ta l i 
de} Oriente , como los de l a Casa \ 
Grande de Gal iano? 

Por mucho que l e guste l a m ú s i c a , | 
¿ c ó m o ha de poseer u n buen ó r g a n o - . i 
del o l fa to qu i en no aspi ra e l a r o m a , | 
e] i ncomparab le a roma, del c a f ó de i 
E l Bombero? 

¿ D e q u i é n se p o d r á dec i r que tienff 
buenas nar ices , s i no huele e l nego
cio de los p e q u e ñ o s cu l t i vos , y sobre 
todo, s i pa ra sus hor ta l i zas no c o m 
p r a semi l las frescas en l a casa L a n g - 1 
w i t h ? 

C o n t á n d o n o s hoy en t re los be l ige - j 
rantes , y debiendo, por lo m i s m o , a r - | 
marnos "hasta las nar ices" , pac i f i ca - ! 
mente , ¿ q u é m e j o r que a d q u i r i r e n 1 
L a T i n a j a una b a t e r í a aunque sea de | 
a l u m i n i o . 

E i e sc r ib i r l a r e m i s i ó n en m á q u i n a | 
Ol iver , es u n m e r o r equ i s i to de b u e n 
gusto, y ei buen gusto debe ser q u i e n 
presida estos c e r t á m e n e s . 

Cuanto a los dulces y bombones do 
E l Moderno Cubano, e s t á probado que 
entonan y hermosean las facciones 
como por mag ia , a d e m á s de hacer e l \ 
pie ch iqu i t o . 

Que en L a M o d e r n a P o e s í a , d i l u i d ó ' 
en cien l i b r o s de recetas, e s t á el se
creto de man tene r l a bel leza nasa l , 
no hay g e r ó n i m o do duda. 

Quien no c o m p r a el n ú m e r o de j 
la suer te en L a Moda, es i n ú t i l que ! 
espere ei p remio , n i aun es este c o n - i 
curso. 

R é s t a m e a d v e r t i r que E l B o m b e r o ! 
e s t á en el 120 de Gal iano, y L a T i n a -
Ja en el 43; L a n g w i t h , en e l 66 de 
Obispo, y E l Moderno Cubano en e l 
5 1 : la Agenc i a Ol ive r en e l 110 de 
O'Re i l ly , y L a Moda en San Rafae l y 
Gal iano.— ( C o n t i n u a r á ) . — Z A U S . 

LO BUENO, SIEMPRE RE
SULTA BARATO, CUANDO 
NECESITE CAMISAS, VISI
TE A S0LIS, EN O'REILLY 
Y SAN IGNACIO. TELEFO

NO A-8848. 

I n t e r e s a n t e a l o s 

s e ñ o r e s a b o g a d o s 

T R A T A D O DE LA M E N O R EDAD 
Es tud io de l a s i t u a c i ó n l ega l ó e t 

menor mien t r a s e s t á sujeto a l a p a - i 
t r i a potestad y a l a tu t e l a , cuando 
ha «.btenido su e m a n c i p a c i ó n y a l l l e 
gar a l a mayor edad, a s í como de ios 
derechos y deberes de sus padres, de 
su consejo de f a m i l i a , de su t u t o r y 
de su p r o t u t o r . Obra escr i ta por loa 
doctores Secundio Codorch M a n a u y 
S- Coderch y M i r , de l i l u s t r e Coleg id 
de Abogados de B a r c e l o n a . 

E s l a obra a pesar de t r a t a r u n t e 
ma estudiado po r otros muchos j u r i s 
consul tos en obras de m é r i t o , ha m e 
recido el aplauso t an to del F o r o es
p a ñ o l como dei F o r o cubano por l a 
manera t a n c l a r a como l o t r a t a . 

Prec io del e jempla r encuadernad^ 
en t e l a : $3 .00. 

E L CONSEJO D E F A M I L I A 
Es tud io sobre e l Consejo de F a m l - • 

l i a y l a convenienc ia de su s u p r e - ! 
s i ó n . 

T raba jo presentado a l P r i m e r C o n 
greso J u r í d i c o Nac iona l p o r e l doc
t o r Santiago R . G u t i é r r e z de C e l í s . ; 

L a presente obra es u n es tudio 
c r í t i c o - h i s t ó r i c o (".al Consejo de F a 
m i l i a en l a a n t i g ü e d a d y en l a é p o c a 
a c t u a l . 

U n fo l l e to en 45o. r ú s t i c a T $0.50 
D E S E C H O S D E SUCESION 

Derechos her^di tados del c ó n y u g s t 
Viudo, po r el doctor Sant iago R , G u 
t i é r r e z de Cel i s . 

Obra p remiada con m e d a l l a de o r o , 
en 1912. por e i Colegio de Abogado^ 
de l a H a b a n a . 

L a presente obra es de suma • o t i l l -
dad a todos los s e ñ o r e s abogados p a » 
r a los casos p r á c t i c o s que contiene.^ 

U n t o m o en octavo m a y o r , r ú s t i c a , 
60 centavos. 

M A N U A L D E L N O T A R I O 
F o r m u l a r i o comple to de D o c u m e n 

tos Notar ia les redactados s e g ú n l a s 
Leyes y costumbres de Cuba, p o r 
L u i s Dulzaides y Pereyra.-

De esta obra por estar c o m p l e t a -
mente agotada, solo podemos o f r ece r ; 
un cor to n ú m e r o de e jempla res . 

U n t o m o en 4o. r ú s t i c a , $3 .00 . i 
L I B R E R I A « C E R T A N T E S " , DE EI-í 

C A R D O T E L O S O 
Galiano, 62, esquina a N e p t u n o ^ 

A p a r t a d o 1115.—Telefono A-4o98. ! 
H A B A N A 

P í d a s e e l C a t á l o g o especial de L e 
g i s l a c i ó n y J u r i s p r u d e n c i a que se r e 
m i t a enteramente g r a t i s . T a m b i é n , 
acaba de ponerse a l a d i s p o s i c i ó n d e l 
p ú b l i c o e i C a t á l o g o de O B R A S D B 
E D U C A C I O N . * (a) 

A R R O L L A D O 
E n el primer centro de socorros fué as í s 

tldo por el doctor Scuil, Víctor Morejón, 
de 16 afios y vecino de Colfln 27, de contu
siones y dos parra duras en la reglón antl-
braqufal izquierda, y rotuliana, y pierna 
del mismo lado. 

Fué arrollado en Labra y Animas, por 
el Ford número lñ78, en o^aslfln de pasar-, 
en bicicleta por dicho lugar, 

A L VIVAC 
EiTlgllante 1194 detuvo a Isabel Pérea 

FerFnández, de Galiano 5, la que estaba 
reclamada por el Juzgado Correccional da ' 
la segunda Becclfin. 

Ingreso en el vivac. 
F A L T A S A L A P O L I C I A 

Por el vigilante número 1263, A . T&k' 
rre?. fué acusado ante la tercera estación 
Constantino López, motorista 1424, quien 
vive en Salud 56, por haberle falta al res
peto en la Secretarla del Juzgado Correc
cional de la primera Sección, donde fué 
condenado a pagar una multa de cinco 
pesos. h 

E l acusado negó los cargoaji 
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Misa de Velaciones 
E n l a Merced . 
E n el a r i s t o c r á t i c o t emplo , y en la 

cap i l l a de Lourdes , se d i j o esta m a 
ñ a n a una misa. 

M i s a de velaciones que oyeron los 
j ó v e n e s y s i m p á t i c o s esposos A l v a r o 
Castro y Ber tha G u t i é r r e z , quienes v i 
n ie ron a l obje to desde el Coun t ry 
C l u b , donde e s t á n pasando los d í a s 
pr imeros de su luna de m i e l . 

Se c e l e b r ó a las nueve. 
Fue ron los padrinos l a respetable 

d a m a A n t o n i a Roger V i u d a de Castro 

y el d i s t inguido cabal lero J e s ú s M a 
r í a B a r r a q u é , en r e p r e s e n t a c i ó n del 
s e ñ o r Regino T r u f f i n , que se encuen
tra en ios Estados Unidos . 

Selecta la concurrencia . 
L lenaba é s t a , en su t o t a l i d a d , toda 

la nave donde aparece, en su gru ta , 
la imagen de la milagrosa v i r g e n que 
se venera en la iglesia de los Padres 
Paules. 

Esta semana embarcan los novios 
con d i r e c c i ó n a Nueva Y o r k , 

V o l v e r á n en l a N a v i d a d . 

De t emporada . 
Desde hace algunos d í a s se trasla

d a r o n a l cent ra l S a n t í s i m a T r i n i d a d 
¡os j ó v e n e s y dist inguidos esposos Ra -
| n ó n B lanco O r t i z y Rosi ta A j u r i a . 

E n l a hermosa f inca que evoca siem
pre la memor ia del Conde de Casa 
M o r é se p roponen pasar varios me
ses. 

All í e s t á n con su h i j i t a , l a adora
ble Josefina, para hacer m á s gratas las 
horas de su temporada. 

D e s p u é s v e n d r á el s i m p á t i c o m a t r i -
jnonio a su residencia del Vedado . 

E n l a L o m a del M a z o . 
E l comandante Sainz de l a P e ñ a y 

su j o v e n y bel la esposa. Cheche G r a u , 
t i enen tomada casa en aquellas p o é 
t icas al turas . 

L a o c u p a r á n en breve. 
E l d i s t inguido m i l i t a r , ayudante del 

s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i c a , v a 
en busca de los puros aires de la L o 
ma p o r p r e s c r i p c i ó n facu l ta t iva . 

S u salud, ú l t i m a m e n t e , se ha l la algo 
quebran tada . 

Fiesta de arte. 
F u é hermosa, b r i l l a n t í s i m a , la que 

se e f e c t u ó el s á b a d o en la academia 
de can to que d i r ige el s e ñ o r Juan G o n 
z á l e z . 

Ese d í a , fes t iv idad de San Juan Can
elo, celebraba su o n o m á s t i c o el dis
t ingu ido profesor. 

H a b l ó el D I A R I O de la fiesta. 
Remi to a los que qu ie ran conocer

la , en sus detalles m á s salientes, a 
la e d i c i ó n p r imera de este p e r i ó d i c o . 

C ú m p l e m e solo fe l ic i ta r a l profesor 
G o n z á l e z p o r las repetidas demostra
ciones de s i m p a t í a de que lo hic ie
ron ob je to . 

Todas m u y merecidas. 

C h i c 

U n nuevo adminis t rador cuenta , des
de este mes, l a lujosa revista quince
n a l . 

Es el s e ñ o r Roque de Castro . 

Joven d i l igen te , s i m p á t i c o y enten
d ido en la mate r ia que c o o p e r a r á , a 
buen seguro, al m a y o r auge de l a p u 
b l i c a c i ó n de l a que es su hermano , el 
quer ido amigo Lorenzo de Castro, uno 
de los directores. 

| Enhorabuena 1 

H á b l a s e de una fiesta. 

Fiesta en el Vedado , l a noche del 
jueves p r ó x i m o , para honra r l a me
mor i a del Conde de Pozos Dulces. 

F u n d a d o r de la b á r r i a d a . 

£1 mejor café es de 

" L A F L O R 
Rein&( 37. Teléfono A-3820 

E l que toma café de 

sabe lo que es café bueno. 

CINES C f B C i O N A L E S 

FU1VCI0PÍ C O R R I D A 
L a pobre m u j e r se ahoga 

de Calor den t ro de u n c u a r t o 
p e q u e ñ o , s i n luz , s in a i re , 
s in nada. De vez en cuando, 
p a r a r e s p i r a r u n poco, 
en c a m i s ó n m u y holgado 
abre l a pue r t a d e j á n d o l a 
en tornada , t r a s u n ra to 
de v e n t i l a c i ó n , y entonces 
aparece por ensalmo 
u n gua rd i a r e f i s to le ro 
a r e q u e r i r l a : —Cuidado, 
é c h e s e hacia dent ro , c i e r r e 
l a puer ta , tenga recato, 
ponga u n a bata, no asome 
con é s e t r a j e de b a ñ o 
s i no quiere que l a l leve 
a l a E s t a c i ó n por e s c á n d a l o . 
L a pobre m u j e r protesta 
d ic iendo que no es pescado 
pa ra m o r i r f r i t a , que e l l a 
y l a m o r a l se l l e v a r o n 
s iempre m u y bien , que l a deje 
en paz y que no haga t a n t o 
de P á d í e Clare t . 

E l guard ia 
l e responde, que é l es c l a re , 
pe ro no Padre , que m i j e 
l o que dice y no d é p á b u l o 
a que l a l leve hasta e l t r o n o 
de d o n G a r c í a e l nombrado . 
Y e l l a r e p l i c a : — M á s v a l e 
i r de Heredes a Pi la tos 
que f u n g i r de San Lorenzo 
s in vocaciones de Santo. 
— D e santa. 

•—Lláme lo hache. 
—Es que recuerdo y declaro, 
que Magdalena l o ha sido, 
p e r o d e s p u é s de hacer acto 
de c o n t r i c i ó n . 

— M e parece 
que se encuent ra m u y a l t an to 
de h i s t o r i a sagrada! 

—Mucho . 
—Pues l e ruego, amigo Casto, 
que no sea usted r r r acabéo 
y bo l a rgue . 

—Desacato 
a l a au to r idad . 

— ¿ Q u é dice? 
—Que ya m e e s t á us ted fa l t ando 
y en c a m i s ó n , ea, v í s t a s e 
y venga conmigo . 

•—En cuanto 
l l egue m i donce l l a ; tengo 
que encorse tarme y no alcanzo 
a los corchetes ; s i hay p r i s a 
puede pasar y abrochar los . 
¿ Q u i e r e ? 

—Deje el c h o t e í t o 
y v í s t a s e , y o l a aguardo 
a l a puer ta . 

— ¿ Q u é me pongo? 
¿ U n a bata? ¿ U n mon teca r lo 
sobre e l c a m i s ó n ? E l i j a : 
y a que me i r á a c o m p a ñ a n d o 
deseo i r a su gusto, 
s in d e s luc i r l e con t rapos 
oom el l f au t , o s i quiere 
n e j f r l s é . A todo me a l lano . 
—Deje e l chotol to , d é j e l o , 
y conc luya p ron to . 

—Andando . 
— í A d ó n d e va de ese modo 
y con chancletas? 

— ¿ A c a s o 
l o s é yo? Quien manda, manda . 
—No falte y p ó n g a s e u n sayo 
decoroso. T a me tiene 
aburrido y mareado, 
soooooo-.. 

—Dispense: salvo u s í a , 
no hay a q u í n i n g ú n cabal lo . 
— H e dicho que venga a l punto. 

-Llame u n F o r d que a h o r i t a salgo. 

T o t a l : que el gua rd i a y l a n i n f a 
de palabras se l l e v a r o n 
y ante u n p ú b l i c o i nd i s c r e to 
h i c i e ron t r i s t e e s p e c t á c u l o . 
Vis to el asunto, é l juez di jo , 
que encon t raba necesario 
el c a m i s ó n , con ahogo, 
y que v i g i l a n t e s castos 
h i c i e r an l a v i s t a g o r d a . . . 
s in desdoro de su cargo. 

c 

L a s e n í e r a e d a d e s . . . 

(Viene de l a P R I M E R A ) 

p rov inc ias , Presidentes de las Juntas 
p rov inc ia le s de A g r i c u l t u r a , Comer
cio y Traba jo a c t u a r á n sobre las 
Autor idadec Mun ic ipa l e s a f i n de que 
sus Delegados hagan c u m p l i r l o d i s 
puesto en esto Decreto , adoptando 
a d e m á s , las medidas p r o f i l á c t i c a s m á s 
urgentes que est imo opor tunas e l 
V e t e r i n a r i o M u n i c i p a l , has ta t an to 
resuelva en de f in i t i va el Serv ic io de 
Ve te r ina r io s , de la S e c r e t a r í a de A g r i 
c u l t u r a , Comerc io y Traba jo . 

Cuar to .—Los animales muer tos a 
causa de los Carbunclos Bas te r id iano 
o S i n t o m á t i c o , o cuya mue r t e se sos
pecho haya s ido p roduc ida po r estas 
enfermedades, d e b e r á n ser i n c i n e r a 
dos en el m i s m o l u g a r donde se en
cuen t r en s i n despojarlos de sus cue
ros . 

Quin to .—Las contravenciones a l o 
dispuesto en este Decre to , s e r á n pe
nadas con m u l t a s no menores de $5, 
n i mayores de $25.00, las cuales s e r á n 
Impuestas por el Secretar io de A g r i 
c u l t u r a , Comerc io y Traba jo , p rev ia 
denuncia de l a A u t o r i d a d M u n i c i p a l 
respect iva , r e m i t i d a a la mencionada 
S e c r e t a r í a , por conducto del Gober
nador P r o v i n c i a l , o b ien haber c o m 
probado l a i n f r a c c i ó n los func iona 
r ios que t i e n e n a su cargo e l S e r v i 
cio de V e t e r i n a r i o s de d icho Depar 
tamento . 

Dado en la f inca " E l Chico", M a r i a -
nao, a 20 de Octubre de 1917.— (P. ) 
SL (x. í l e n o c a l , Presidente.— E , S á n 
chez A g r a m o n t e , Secretar io de A g r i 
c u l t u r a , Comerc io y Traba jo . 

E L S U P U E S T O . . . 

(Viene de l a P R I M E R A ) 

do se encuen t ra el Contador r e a l i z a n 
do dicho t r aba jo s i n i n t e r r u p c i ó n . Se 
h a n suspendido los cobros en l a T a 
q u i l l a de que so t r a t a . P robab lemen
te se h a b i l i t a r á n horns po r las noches 
pa ra l a p r o n t a t e r m i n a c i ó n de esta l a 
bor inves t igadora . " 

" A u n q u e e l resu l tado de l a a v e r i 
g u a c i ó n que se e s t á haciendo n o p o d r á 
conocerse hasta que se cuente e l ú l 
t i m o rec ibo y se haga l a l i q u i d a c i ó n 
completa , puede a f i r m a r s e que las d i 
l igencias has ta hoy pract icadas no 
ofrecen m o t i v o a lguno para dudar de 
ia h o o r a b i l i d a d del empleado que t i e 
ne a su cargo l a t a q u i l l a mencionada." 

L A T A Q U I L L A N U M E R O 5 
Por o r d e n de l a A l c a l d í a se h a co

locado en l a v e n t a n i l l a de la T a q u i l l a 
n ú m e r o 5, u n c a r t e l ó n donde se hace 
saber a l p ú b l i c o que d i c h a t a q u i l l a no 
funciona p o r orden supe r io r y has ta 
t an to se p rac t ique una. i n v e s t i g a c i ó n 
ordenada, q\ie t iene r e l a c i ó n con la 
an t e r io r n o t a oficiosa. 

L O QUE D I C E E L T E S O R E R O 
E l s e ñ o r Tesore ro M u n i c i n a l nos ha 

in fo rmado que a v i r t u d de los arqueos 
repetidos que se h a n real izado, no es 
fác i l que e l desfalco de que se habla. 

C a i m a s t í l f e i r © 

con perchero movible sobre carriles de 
dentro afuera y viceversa 

S o n d e g u s t o e x q u i s i t o 

M I M B R E S , d e t o d a s 

c i a s e s » » . 

*£lapa flores, frutas, 

papeles, para plaza. . . 

' c o m m m t o 

E l E n c a n t o 
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y de l cua l ha ten ido no t i c i a s po r l a 
denuncia hecha a l A l c a l d e ; pueda as
cender a l a suma de 15 m i l pesos, 
can t idad que se v iene dando por c i e r 
ta . 

Que a su Juic io p o d r á e x i s t i r en esa 
O en o t r a t a q u i l l a c u a l q u i e r a una d i 
ferencia o i r r e g u l a r i d a d en e l proce
d imien to , b i e n po r p é r d i d a de a l g ú n 
comproban te b i en po r e r r o r de n ú 
mero o po r c u a l q u i e r a o t r a p e q u e ñ a 
causa Inev i t ab le y que n o puede n u n 
ca tener en e l caso de que t a l cosa 
resu l ta re , e l c a r á c t e r de desfalco. 

Que den t ro de breves d í a s se cono
c e r á con e x a c t i t u d l a s i t u a c i ó n de esa 
t a q u i l l a n ú m e r o 5, porque se v iene 
rea l izando u n a l abo r c o n t i n u a r e l a c i o 
n á n d o s e rec ibo por r e c i b o ; y que lejos 
de causarle esta i n v e s t i g a c i ó n disgusto 

a lguno s e r v i r á pa ra demos t ra r l a 
buena o r g a n i z a c i ó n de su Depar t a 
mento . 

DESDE YAGUAJAY 
Octabre, I L 

Pasó el 10 de Octubre, día de la Pa
tria, apacible y sereno, nada enturbió 
nuestros hogares. 

Los festejos, resultaron algo pobres, 
faltó la iniciativa y cooperación de nues-

i tro Ilustre Ayuntamiento; de advertir és, 
1 que gracias a las gestiones y buena di

rección de la directiva del Circulo Martí 
y la Bociedad de persoaas de color, hubo 
carreros de sortija, diana por las callea, 
y suntuosos bailes. 

Los salones del Gírenlo Martí artística
mente adonfados presentaban un aspecto 
Jan As visto en dicha soeledad, la música 
traída de Santa Clara llenó el conjunto de 
lo deseado por parte de loa iniciadores y 

C O R S E 

W A 
E s e l C o r s é d e í o é s i o s d í a s 

C ó m o d o para la casa ; para sal ir , el que n^. 
modola las l íneas ; para fiestas, el que perr̂ .r 
te todos los movimientos del b a i l e . — s ® u^'* 
muchas horas sin que moleste nunca. 

D u r a m u c h o . - N o s e O x i d a 

S e l a v a s i n q u e p i e r d a l a f o r m a 

S í V E N D E EN T O D A S L A S T I E N D A S ElEGANIft 

o 7587 

I 

T E L A S q u e E S C A S E A N 

A las madres de familia que afrontan el problema de la escasez 
de telas y su carestía, hacemos esta oferta: 

CREA ANCHA A 15 Cts. 
MADAPOLAN FINO A 18 „ 
HOLAN BLANCO A 25 „ 
NANSUK BLANCO A 10 „ 
ALEMANISCO ADAMASCADO 50 „ 

SERVILLETAS A $1.20 LA DOCENA. 
TAPETES BORDADOS DESDE 60 CENTAVOS. 

" L A Z A R Z U E L A " 

N e p t u n o y C o m p a n a r i ® . T e l é f o n o A - 7 6 0 4 

m 

ARTETICA.*) 
t i c o a a •< ra 

& -iOO 

Es ta ©s la frase que se escapa de 
todos los labios ante l a g a l l a r d a ex
p o s i c i ó n de trajes^ elegantes, l o m i s m o 
de ca l l e que de g r a n ves t i r , que en re 
gia c o l e c c i ó n acaba de r e c i b i r " L a 
Bandera A m e r i c a n a , " esa g r a n casa 
o r g u l l o de l a Habana , s i ta en San 
Rafae l n ú m e r o 27 y que es, en todas 
las estaciones l a que da l a n o r m a en 

"materia de elegancia. 
V i s i t a r en estos d í a s l a casa de 

M a u r i c i o y J u a n .esos dos grandes 
paladines de nues t ra elegancia, es ele
var e l e s p í r i t u a regiones super iores , 
es r emonta r se con e l pensamiento a 
casas s imi la res del ex t r an j e ro . 

U n m u n d o de abr igos , de sal idas de 
tea t ro , t ra jes de g r a n s o i r é e , de paseo, 
de v i s i t a , se encuen t ran en " L a B a n 
dera A m e r i c a n a . " casa donde no se 
paga e l lu jo , pues M a u r i c i o y Juan , 
esos dos buenos amigos de nues t ras 
f ami l i a s , saben por exper ienc ia p r o p i a 
c u á l es e l gus to que p r e d o m i n a en t re 
nues t ra sociedad elegante. 

Es to es su m e j o r t i m b r e . 

P A R A M U f c b L t ó m 0 5 i 

M U E B L E R I P : m J A M O 94:iE.ft4£7S 
TOBRuro. PEcton i . "IEE.11615 ; ¿ t é r r o 

de .»•« muchas alegres parejas que rendían 
hoiawiaje a Tresépcore. 

I(tt sociedad de color en sus nuevos sa-
louafi, se portaron muy bien, mucha ele
gancia y mucho bis social; la música que 
trajeroui de Remedios, inmejorable. 

También el Parque Palatino, propie
dad del señor Catallno de la Luz Caba
llero, hubo muchas diversiones y muchí
simos espectadores, allí se admiraron los 
magníficos fuegos artificiales, tiro a l 
blanco, juego de bolos y la y a famosa 
rueda eléctrica giratoria: y como fin de 
fiesta, el sabroso arroz con pollo comido 
y Bervldc al aire Ubre. 

I ^ a el Secretarlo de Oh.' i P ú 
bl i ca» . 

E n otras correspondenciae rae ocupé 
del estado en que se halla la carretera de 
esta villa a Remedios, pero hoy más que 
nunca, debo llamar la atención de su pé
simo estado; y todo motivado al aban
dono que existe por parte de los que es
tán obligados a velar por los Intereses 
do la República; a q u í ni u n sobrestante 
y ningún peón caminero. ¡Aal están las 
cosas I 

Los dos Icllfonctros priraeros.de nuestra 
carretera saliendo de esta villa, es tal su 
estado, que ni a caballo se puede tran
sitar, por los dos extremos de este tra
mo, hay unos zanjones, que podríamos 
llamar furnias, que casi puede ser sepul
tado en vida cualquier transeúnte que co
meta un pequeño descuido; asi, pues, en 
nombre de ¡os habitantes de este sufrido 
pueblo, suplico desdo estas columnas a 
quien interese, hâ ga llegar nuestra peti
ción; al señor Secretario (ie Obras Públi
cas y que por ese departamento se dis
ponga una inspección honrada, y así que
dará comprobado lo que dejo expuesto. 

Urge pues esta inspección y el inme
diato reparo de esta obra destruida, así 
como nombrar un sobrestante y peones 
para la conservación de la misma y pro
hibir el tráfico de Jas carretas que las 
llantas de sus ruedas no tengan el diáme
tro que exige ia Ley. 

Xuevo itinerario. 
Con motivo de la Inauguración del nue

vo tramo de ferrocarril ile la Empresa 
Narcisa hasta el Río Jatlbonlco, el día 
15 del actual empezará el nuevo Itinerario, 
combinando éste, con el rápido de Caiba-
rlén a la Habana. 

E l central Narcisa lleva muy adelan
tados los trabajos de reparación y am
pliación eu la casa calderas trasbordado-
res y maquinarla, y dada su amplitud, 
es probable que este año muela doscientos 
mil sacos. 

Existe un g r a n disgugsto en este pueblo 
y eu término con las noticias que hay, de 
suprimir nuestro hospital Civil, si se exa
mina la importancia de esta región y 
la falta de auxilios que estamos en caso 
de emergencias, es un absurdo y antihu
mano tal supresión, así, pues, en nom
bre de )a humanidad, suplico al señor Se
cretarlo de Sanidad o a quien correspon
da, mire con ojos de piedad un asunto 
tan delicado como este, y Dios se lo pre
miará. 

E L CORRESPONSAL. 

C a í d a d e u n t r a n v í a 

A i caer de u n t r a n v í a en C r i s t i n a 
y Concha, s u f r i ó l a f r a c t u r a del f é 
m u r i zqu ie rdo y contusiones y des
ga r r adu ra s en ei codo del mi smo l a 
do, M a r í a de l a Cruz G o n z á l e z , n a t u -
í a i de l a Habana , de 46 a ñ o s de edad, 
casada y vec ina de ca l le 5a n ú m e r o 
75. 

F u é as is t ida en e l Cen t ro de Soco
r r o de J e s ú s de l Mon te , p o r e l doc to r 
Vega L á m a r 

¿Dónde repara sos gomas? 

i Por qué no lleva sus gomas y cá 
maras averiadas al taller de vulcanizar 
de Mr. Marvin, Venus 2, frente al Par
que Maceo? Trabajos bien hechos, garan
tizados. Precios muy razonables. 

Mr. Marvin compra gomas y cámaras 
usadas. Y vende gomas y cámaras repa
radas, garantizándolas. 

" u r a s m u s i c a l e s . 

P a s c u a l R o c h 
T i e m p o hace que d e b í ocuparme de 

este i l u s t r e g u i t a r r i s t a ; d i s c í p u l o p r e 
d i l ec to de l eminente a r t i s t a y gen i a l 
compos i to r va lenc iano don Franc i sco 
T á r r e g a , de fama m u n d i a l , y hoy me 
complazco en hacer lo pa ra r ea l i za r 
u n acto de j u s t i c i a con e l no tab l e con
ce r t i s t a que en su especial idad c o m 
pa r t e con nosot ros l a m i s i ó n educa
dora de mane ra t a n eficaz y b r i l l a n 
te en sus resul tados . 

E l maes t ro Roch es autor de u n 
Tratado de Gui tarra , acaso e l m e j o r 
y m á s comple to que hoy existe, obra 
que s e r á pub l icada po r u n a de las ca
sas ed i toras m á s Impor t an te s de los 
Estados Unidos a donde p a r t i r á en 
breve d icho maes t ro para u l t i m a r e l 
con t r a to y atender, a l a c o r r e c c i ó n del 
Tratado. 

Representa en verdad u n g r a n ne 
gocio para cua lqu ie ra casa ed i tora , l a 
p u b l i c a c i ó n de t ra tados como e l de l 
i l u s t r e gu i t a r r i s t a - ob ra extensa que 
abarca desde los p r e l i m i n a r e s has ta 
cuan to es asequible e jecutar en ese 
d i f í c i l i n s t r u m e n t o que I n m o r t a l i z a 
r o n Arcas y e l sub l ime T á r r e g a . 

N o dudo que en e l p a í s de "Wilson 
e l maes t ro Roch o b t e n d r á , como en e l 
nues t ro , las mismas caluroosas f e l i -
c i tac lnes p o r su c o n d i c i ó n especial de 
b u e n c o m p a ñ e r o , y a r t i s t a consagra
do po r l a o p i n i ó n docta y por el p ú 
b l i c o . 

R A F A E L P A S T O R . 
D e l a Academia N a c i o n a l de A r t e s 

y Le t r a s . 

Del 1 al 2 por 100, sobre ¡o» 
yas y valores. 

" L a R e g e n t e * 
5EPTUNO T A M I S T A D 

T E L E F O N O A-4376p 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A 
R I N A y a n u n c í e s e en e l D I A R I O D E 

L A M A R I N A 

Ó U / T A V 2 E . U R R U T I Á 

A R Q U I T E C T O 

( S / V T R U a J Q A f c / 

E / P K J A L t y P A R A 

CLIMAy C A L I D O / 

L t A L T A D /A0 Is9 

i o o t : 

A R T I S T I C A S 

N A C I O N A L 

Temporada d© cine y variedades. 
* * * 

P A Y R E T 
Esta noche se p o n d r á en escena!, 

opereta " Juan Segundo", uno de i 
grandes é x i t o s de l aplaudido a r t £ 
Juan P a l m e r . 

* * * 
M A R T I 

E n p r i m e r a tanda, "Abanicos 
panderetas", obra de gran lucimltnto 
para Cas imi ro Or tas . 

E n segunda tanda, " E l club de laj 
sol teras", cuyas representaciones "la 
cuentan por l lenos . 

Y en te rcera tanda, "La patria chi
ca", con canciones flamencas sor 
Carmen Maiquez . 

C A M P O A M O R * * * 

E n las tandas de las once, de la? 
doce, de las tres, de las cuatro y 
cuar to y de las ocho y media, se ei-
h i b i r á n los episodios 6 y 7 de la se
r i e " E l servic io seoteto", titulados 
" L a s o r t i j a sel ladora" y "El espli 
i n t e r n a c i o n a l . " 

E n las tandas especiales de las 
cinco y cuar to y de las nueve y me
d í a v a l a interesante película "Sac-
gre que no es azul" , de la acreditada 
marca P á j a r o A z i ^ l . 

E n las tandas corrientes que dan 
comienzo a las once a. m . se estre
n a r á n las cintas siguientes: 

M a l d i t a c i v i l i z ac ión , el péndulo hn-
mano. L a m u ñ e c a rota. La atrevida 
casual idad, De rec ia estirpe y Asun
tos mundia les n ú m e r o 64. 

E l d í a 25, " L o l a Morgan", por Do-
r o t h y P h i l i p s . 

* • • 
. A L H A M B R A 

" L a Cortesana" va en la primera 
t anda . 

E n l a segunda, "Después de las do
ce . " 

Y en l a tercer i - , " L a perdición da 
los h o m b r e s . " 

* * * 
C O M E D I A 

Es ta noche se p o n d r á en escena !i 
comedia " E l genio alegre", de los 
hermanos Q u i n t e r o . 

* * * 
L A B A 

E n este concur r ido salón se estre
n a r á esta noche l a interesante cinti 
t i t u l a d a "Venus o E l huracán de » 
v i d a . " 

P r o n t o , " Z I t a " , por Gabriela Eo-
binne • 

P e l í c u l a s c ó m i c a s , "La cabal?.» 
de los s u e ñ o s y "Sof ía Kravonla. 

« * « 
M A X I M 

Es ta noche se Inauguran los lune3 
de g a l a . J 

E l p r o g r a m a de la función es e l « 
g u í e n t e : . , . ... 

E n p r i m e r a tanda, la cinta Qe ^ 
t u a l i d a d " L a m a r i n a de ^ f 1 " ^ ' te 
la que se ve el entrenamiento ae ^ 
americanos para ser marinos, y 
hue l la b lanca" ; en segunda iau 
"Pan te ra" ; y en tercera, estreno 
" B a r b a r i e . " 

* * * 
ÍÍÜEVA I N G L A T E R E A r 

E n p r i m e r a tanda, ^ ^ J ^ 
amor" y "Los papeles ^1 ^etra?, 
en segunda tanda, doble, ^ ^ 
ma de A n i t a " y estreno ae ^ 
" P a d r e . " 

* * * 
P R A D O , «Mfculaí 

P a r a esta noche, variadas pe" 
c ó m i c a s y d r a m á t i c a s . 

* * * 
F O B N O S _ . sact"5 

P e l í c u l a s del repertorio ^ 
y A r t i g a s . . dran:áticíS 

Dos tandas con cmtns 

E L 

AI«' 
Seai 

lores I 
u 

«n la 1 
cuentr. 
su eleí 
pues c 

Ueg 
cantad 
fioritas 
Iros sa 

Prój 
E n 1 

unirá ; 
te los 
do, a I 
do Sue 

Lleg 
doctor 
nombré 
Haban; 
señora 

E n ( 

Refn 

" L A 

L a 

y c ó m i c a s . * * • 
No hemos recibido el P^s 

* * * 
M O N T E C A R L O . 

G r a n Cine para ^ 
c ión de las mejores ^ " o g r a ^ 
fabr ican . H o y un var iaao^ , 

Acaban de recibirse ^ ^ 
para i n v i e r n o ^ J T . . • S j j 

Les grandes Modes. • _ . i 
L a Femme Chic . • • * f e i » ' , , , ^ 
A l b u m de n i ñ o s de ^ . * j j 

me C h i c . . • • niño*- • 
A l b u m No. 10 P f a8eñoras- • 
A l b u m No. 9 P%rnanS c o s W ^ - o í * 
Chiffons B o n - i o n . , 

R o y a l . . • • • * ' . • V-li i I * 
Nouvel le Mode. • • a 
T a m b i é n ha llegad0 ^ c<¡i. 

mesa de P 6 1 ^ " ^ P l ^ d 7 . 
perfumistas At ldnson. ^ p)¿ 

h a r t e r a s V ^ o T ^ f € 
Cajas de papel á* ?l%ecWá°e0. * 
f a n t a s í a . Todo se ha 0 ^ 
M A , de Pedr0 Caro 
esquina a Habana. 

C77Ü6 ... a l 
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i estac 
rió lili; 
t i 3Iu 
m a ! 
is lugi 
iameut 
latro ( 
le eoml 
«nder. 
ii!estra> 
ityción 

"El sí 
l«S0, p 
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ife. Dll) 

«ente. " 
pojade 
IOS Pl| 
rtadón 
Bnenfc 
b aere 
Mead. 
W(|ne 
fcnco 
¡ b a n n 
ten ei 
»5al 01' 
Piaban 
«f2(V (1, 
N p l a p 
Stos hr. 
i h a c i 

Muina 
Mar 
""DIO. 
Por lí 

Fna t, 
• sobre 
»f. la e¡ 
pomo 

^ i n a 

r"!ran 

"> Payo 
Nías 

AH 

U pe 
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Algunas bienvenidas. 
Sean las primeras para la señora Do-

^ Pina de L a r r e a . 
la distinguida dama, tan estimada 
¡a buena sociedad habanera, se en-

*" ntra nuevamente desde el viernes en 
01 .liante residencia del Vedado des
oí eice"* . i m i 

u Ae grata estancia en el INorte. 
Llegó en c o m p a ñ í a de sus dos en-

jantadoras hijas, Mar ía y Carmen , se
ñoritas las dos que son gala de nues-
t̂ s salones. 

próxima está la boda de Mar ía . 
£n los primeros d ías de Noviembre 

unirá su suerte la bella señor i ta , an-
lt los altares de la Iglesia del V e d a -
(j0i a la del distinguido joven Leopol
do Suero. 

Llegaron ayer en el Mascoite el 
üoctor ^ntonio Pi ta , director del re
nombrado Instituto Hidroteráp ico de la 
Habana, y su esposa, la joven y bella 
jeñora Angelita R u i z G u z m á n de Pita , 

En el mismo correo de la Florida 

( V I E N E D E L A C U A T R O ) 

Ivos que vuelven 
el joven y distinguido abogado J o s é 
M a r í a G a l á n . 

T a m b i é n e s tá de vuelta de su viaje 
a los Estados Unidos el doctor E n 
rique F e r n á n d e z Soto, notable especia
lista, y su distinguida esposa, la joven 
señora E v a R o d r í g u e z , hi ja del inol
vidable general Alejandro R o d r í g u e z . 

Y se espera hoy en el vapor de K e y 
West un grupo numeroso de viajeros 
conocidos. 

¡ L l e g u e n todos felizmenteI 
Enrique F O N T A N I L L S 

Se acaba de recibir un surtido pre
c i o s í s i m o y escogido de l á m p a r a s pa
r a sala, gabinete, comedor, etc., r e 
c i é n recibidas por 

L A C A S A Q U I N T A N A 
Recomendamos no se compre este 

a r t í c u l o , s in conocer antes esta es
p l é n d i d a c o l e c c i ó n . 
Gallano, 71-76. T e l é f o n o A.4264. 

G LO 

R e f r e s c a b i e n e l q u e r e f r e s c a e n 

4'LA FLOR CUBA]S^A,, 
Los helados m á s exquisitos. L o s refrescos m á s deliciosos. L a s frutas 

m á s ricéis. 

L A F L O R C U B A N A " , G a f i a n o y S a n J o s é 
T E L E F O N O A ~ 4 2 8 4 . 

sel 

L a e s c u a d r a r u s a . . . 

(Viene de la P R I M E R A ) 

oml>as estallar sobre l a f u n d i c i ó n y 
k estación del ferrocarri l , donde ocu-
Hó una de las m á s fuertes exploslo-
bs. Muchos aviones enemigos ataca-
ta a la escuadra bombardeadora de 
M Ingares que le h a b í a n sido pre-
íamonte designados como objetivos, y 
•atro de ellos fueron puestos fuera 
fe combate, r i é n d o s e obligados a des-
Wiilfr. Tomamos f o t o g r a f í a s . Todas 
•Mstras máquinas regresaron, a ex-
î íód de una. 

El sábado el tiempo era muy her-
Mío, pero una densa niebla impid ió 
uwr observaciones para l a arti l le-
I*. Durante el día llevamos a cabo 
Aeraciones de bombardeo vigorosa-
•fflfe. Un total de 250 bombas f n é 
"fojado sobre los a e r ó d r o m o s enemi-
psen Conírode y Roulers , sobre la 
wción de Cortemarck y ^obre cam-
«monto y casetas alemanas. Uno de 
"aeródromos de Roulers fué bom
beado desde muy poca a l tura y se 
«'ine una de las bombas a l dar en e l 
•̂wo partía en dos una m á q u i n a 

paiii) a la vez que otra era derriba-
o pn el centro del «hangar ' ' . E l per-
•jal enemigo y las m á q u i n a s que se 
•¡Man en tierra fueron atacados con 
r?» (le amcíra l ludora por nuestros 
pplanos y mientras se efectuaban 
F0S, bombardeos nuestras m á q u i n a s 
rjiacian el servicio de descubierta, 

groaban en las inmediaciones siete 
Pinas alemanas que se vieron es-

baw contríl el ^ " ^ « o <tel aero-

toJi líl nocíle ios a e r ó d r o m o s del 
""«ro Tolyioron a ser atacados. 

n ir , el cual , aunque sensible, de n in -
g ú n sentido puede ejercer efecto de-
cisivo. 

P o r otra parte algunos p e r i ó d i c o s 
preguntan qué se ha hecho del j a c 
tancioso mando del Mar del Norte. 

Ootro p e r i ó d i c o comenta el hecho de 
esta m a n e r a : 

" E l caso es extremadamente inquie
tante. Con l a escuadiv americana ope
rando en c o n j u n c i ó n con la nuestra 

1 y con que nuestras patrul las cesen 
i completamente en la tarea de proteger 
| a los buques que Tienen de A m é r i c a , 
; debemos tner un amplio margen de 

seguridad contra semejantes desgra
cia s.^ 

t- "«i«-mu a ner uuirauos. 
k\nh lr,<lrt <le ll)(>nií'as arro ja -

. nre el aeródromo de Ingelmuns-
^ estación del ferrocarr i l v el ae-
J"V & Courtrai. E n una de estas 
f r i o n e s se hizo blanco contra u n a 
J . , a enemiga o b l i g á n d o l a a aterri -
ryin ffobiemo. 
^ a n t e el día nueve aeroplanos ale-
^ra* tron Arr ibados v otros cua-
. «jeron sin control. F a l t a n tres de 

7 iras máQuinas." 

ACrSAClON D E B A R B A R I E 

««del , al <,ar c,,enta del ata-
lítfa „ s "áreos de guerra alemanes 
t áloe r conTOJ' en ol mar del >Tor. 
Iros i,;^6 tes cruceros v tres torpe-
l W ha ro11 -̂p̂ o» «i" piedad, con-
I 1o« if1lcos cercantes v laesro con-

Hiior salvavidas sin hacer e l 
i los i,íu,etrzo P01" evitar la muerto 
Ique, T 068 marineros. E n t r e los 
^df)sT1h(1Idos Qn este a+:,<1loe f i-
^Midi 008 suecos, e v a l u á n d o s e 

ua en dos millones de coronas. 

íod^ ,? 0 , ^ h r e 22. 
» l fábricas relacionadas de I I mnñ ' 1^«,s reiucioniiu.is ui 

^mes" co', la fabr icac ión de mu-
•tradr. s'do trasladadas 'le F e -
• ai ¿ J t ^ ' n las noticias que lle-

ol i!T1PS', (le la eapital r u s a . 
\r* Pti». 1>ao,50 0He ,os zeupelines 
F^rAnfl11 " las oiudades rusas 
p'e de j j ^ j j 1 al?n5na distancia del 

. Ú o p l J S I) E L A P R E N S A I N G L E -
l y * U L T O r O D E S A S T R E 
idre/ I j Í A R D E L N O R T E 

n! ;-OPhlbre 22. 
- w 1Icos de esta capital man-

•taZa í n t e r I o s distintos acerca 
lív'vadn , qTle ^ e r o n obleto los 
• «Mr,!, "nques mercantes echa-
PWn ^ "n Pl áe l Norte. 
E 0 t n é í " d/ esos P e r i ó d i c o s el 
%H uj , n()-0o esos que n i la pre-

^ vigilancia p o d í a n prevé» 

F A L T A D E A Z U C A R C R U D O 
Savanna, octubre 22. 
"The Savanna Sugar Refining Cor-

poration,', ubicada en el puerto de 
Wentworth, cerca de esta dudada- y 
que refina diariamente un m i l l ó n de 
l ibras , c errará hoy su? trabajos por 
falta de a z ú c a r crudo, pues se h a 
agotado l a reserva que t e n í a la Com
p a ñ í a . E s a es l a r a z ó n que han ex
puesto los gerentes do l a misma res
pecto a l a c lausura . 

E L C A L Z A D O E N F R A N C I A 
P a r í s , octubre 22. 
Por un decreto ministerial se I n 

c a u t a r á el Gobierno de todas las fá
bricas de calzado en F r a n c i a , princi
piando l a I n c a u t a c i ó n e l 15 de Noviem
bre, L a medida se supone que sea con 
e l fin de vencer l a o p o s i c i ó n de los 
fabricantes a hacer el nuevo calzado 
nacional en l a cantidad que e l Gobier
no ha pedido, quinientos mi l pares 
mensuales, habiendo los fabricantes 
puesto a la venta una p e q u e ñ a parte 
de ese n ú m e r o . 

T E R M I N A C I O N D E U N A H U E L G A » 
Globo, Ar iona , octubre 22. 
Se h a publicado por Charles H . 31a-

yer. Presidente de l a U n i ó n de Mine
ros y Fundidores, d e s p u é s de una 
asamblea efectuada anoche, l a termi
n a c i ó n de l a huelga que se d e c l a r ó el 
día 2 de julio ú l t i m o . 

L A S I T U A C I O N R U S A 
Londres , octubre 22. 
E l corresponsal parlamentario del 

"Times'*, en su e d i c i ó n de ayer domin
go, dice que aunque l a importancia de 
los resultados navales alemanes en R i 
ga han sido muy exagerados, l a situa
c i ó n r u s a empeora y que se a c e n t ú a 

l e í temor de que ase haga necesaria 
' u n a r e v i s i ó n f inanciera y de otras con-
1 signaciones a nuestros aliados orien-
j tales." 

F i L L E C r ü E N T O D E U N P U G I L I S -
T A . 

• Chicago, octubre L'2. 
A consecuencia de una a f e c c i ó n 

pulmonar, de cinco d í a s , fa l l ec ió hoy 
Robert Fitzs immons, c a m p e ó n pugi-

" l i s ta de peso ligero. 
Fitzs immons n a c i ó en Inglaterra el 

4 de E n e r o de 1862; pero su juventud 
l a p a s ó en Austra l ia , donde aprend ió 
los oficios de herrero y herrador de 
ganado. . , 

Fitzsimmons g a n ó el titulo de cam
p e ó n de peso mediano cuando derrotó 
a J a c k Dempsey. en trece entradas, el 
14 de enero de 1891. Su mayor v ic tona 

! p u g i l í s t i c a l a obtuvo en 17 de marzo 
de 1897, r o m p i é n d o l e l a cr i sma a J i m 

! Corbett, a quien puso fuera de com-
: bate en catorce entradas de golpes, 
I pero en 1899 perd ió el campeonato, 
porque se e n c o n t r ó con otro J i m , J i m 
Jeffries. que en Coney I s land le ases
tó e l golpe de gracia en el onceno 
aporreamiento. 

E S C A P O L A E S C U A D R A R U S A 
Petrogrado .octubre 22. 
la escuadra r u s a h a escapado del 

DE, 
T13TIC^.i> 

¿ S A R C I A y 5 1 5 T O 

En todas las épocas ha sido, la 
Seda, el principal factor de la 
elegancia femenina. Ninguna 
otra tela se presta, tan amorosa 
y sutil, para modelar y cubrir los 
encantos de la hermosura... 

Cordialmente la invitamos a conocer la preciosa y va
liosa colección de 

que hemos recibido en Charmeuse, Crepé Georgette, 
Crepé de China, Velo de Seda y Tafetán, en los colores 
de gusto. 

estuario de Moon. E l parte oficial lo 
anuncia del modo siguiente: 

"Como resultado de hal larse ame
nazado el estuario de Moon fué ne
cesario tras ladar l a base de nuestras 
fuerzas navales que defienden aque
l l a r e g i ó n a otro punto m á s seguro en 
l a embocadura del golfo de F in land ia , 
dejando s ó l o en e l estuario evacuado 
elementos de o b s e r v a c i ó n . 

"A pesar de las dificultosas condi
ciones y de los planes del enemigo pa
r a impedir nuestra salida del estuario 
de Moon, logramos evadirnos sin p é r 
didas, h a b i é n d o s e efectuado el t r a s l a 
do de las fuerzas navales en perfecto 
orden, sino t a m b i é n todo, e l material 
nava l que l i a b í a en el estuario dê  
Moon, de mo<|/> notable los trans
portes y los buques menores. 

3111. R O O S E T E L T . E S T A T U E R T O 
Stanford, octubre 22. 
E l ex-Presidente Teodoro Roosevelt 

hablando de sus ejercicios de boxeo en 
otros tiempoos, descubr ió hoy a los 
que le estaban oyendo que desde que 
se re t i ró de la C a s a B l a n c a no ve del 
ojo izquierdo, de resultas de un gol
pe que rec ib ió de un amigo con quien 
estuvo boxeando en e l Gimnasio de 
l a Casa B l a n c a , 

"No s é s i eso lo saben muchas per-
sonas—dijo e l coronel Roosevelt—; 
pero el hecho es que un d ía en anima
do ejercicio con un joven c a p i t á n de 
a r t i l i e r í a . é s t e me dió un golpe en e l 
ojo Izquierdo , p r o o d u c i é n d o m e unas 
lesiones que me dejaron tuerto, desde 
aquel la é p o c a . " 
E L P R O B L E M A A L I M E N T I C I O E N 

I T A L I A 
Roma, octubre 22. 
L a s e s i ó n parlamentarla en l a pr i 

mera semana de funcionar l a C á m a r a 
Ital iana, t e r m i n ó con una d i s e n s i ó n 
bonascosa a p r o p ó s i t o de l a cris is de 
los alimentos, durante el cual e l ex-
Dictador de subsistencias Cancpa, que 
ocupaba su asiento como Diputado, 
d e c l a r ó qu© e l ú n i c o modoo de regu
l a r e l problema satisfactoriamente pa
r a e l pueblo c o n s i s t í a en colocar bajo 
l a ley marc ia l todos los productos 
a g r í c o l a s , no tolerar que fijen e l pre
cio de los a r t í c u l o s de pr imera nece
sidad los comerciantes y por ú l t i m o , 
en caso necesario, incautarse el Go
bierno de todos los v í v e r e s y vender
los por medio de "tickets". Gracias a 
ese s istema de las tarjetas e l consu
mo del a z ú c a r y de la carne, s e g ú n 
Cancpa, se h a b í a reducido a l a mitad 

e n l ta l la , sin perjuicio alguno p a r a l a 
salud p ú b l i c a . 

C 0 N T E M P L A N D 0 E L L-49 
Campamento de Ins trucc ión de las 

tropas americanas en F r a n c i a , octu
bre 22. 

Algunos oficiales del e jérc i to ame
ricano inspeccionaron ayer el zeppelln 
a l e m á n L-49 que f u é derribado e l sá -
bado, por los aviadores franceses, y se 
hal la intacto. Ni l a m á q u i n a n i los 
instrumentos del dirigible sufrieron e l 
menor d a ñ o , siendo este el primer c a 
so en que sucede esto desde que em-
pzzó l a guerra. Todos los secretos de 
las construcciones a é r e a s alemanas 
son conocidos de los americanos. 

U n destacamento de fuerzas de m a 
r i ñ a de los Estados Unidos, que pasa
ba accidentalmente por las inmedia
ciones del lugar del suceso poco des
p u é s de haber descendido oel zeppelln 
y auxi l i ó a los aviadores franceses en 
las maniobras p a r a impedir que e l di
rigible se destrozara y para hacer pr i 
sioneros a sus ocupantes. 

F E L I C I T A C I O N I M P E R I A L 
Amsterdam* octubre 22. 
E l Emperador Guil lermo ha enviado 

u n telegrama de c o n g r a t u l a c i ó n a l 
Conde Von Roedern, Ministro de Ha^ 
cienda a l e m á n , por el é x i t o o del s é p 
timo e m p r é s t i t o de guerra a l e m á n . 

E l mensaje imperial e s t á concebido 
en estos t é r m i n o s : 

"Me complace altamente e l e s p l é n 
dido resultado de las suscripciones pa
r a e l s é p t i m o e m p r é s t i t o de guerra y 
erujeso a todos los que lian participa
do en ellas mis gracias m á s cordia
les y mis congratulaciones por e l éx i 
to de l a o p e r a c i ó n . L leno de vigor v 
con nua o r i e n t a c i ó n fija aparece ante 
los ojos del mundo el pueblo a l e m á n , 
qne e s t á unido y firme en el cuarto 
a ñ o de l a guerra, junto a sus hijos he
roicos que combaten en los campos de 
batal la y respaldando a i Gobierno im
perial y a l alto mando del e j é r c i t o , 
pronto a hacer cuantos sacrificios de 
sangre y de dinero sean necesarios 
hasta que el honor y l a libertad de la 
patr ia e s t é n asegurados contra los 
asaltos de sus enemigos superiores en 
n ú m e r o . 

Que Dios bendiga a todos por su 
fidelidad y e s p í r i t u de sacrificio, para 
a lcanzar una paz ventajosa." 
H A Z A Ñ A S D E U N S U B M A R I N O R U S O 

Petrogrado, octubre 22. 
E n el parte oficial ruso, dando cuen 

ta de la feliz escapada de l a escuadra 

t í L Í f ^ t * ^ ? lo ^ « í e n t e que con
tiene detalles de gran i n t e r é s . 

v i ' í r f ^ 0 8 IaJbase n a ™ l abandonada 
} l a r e g i ó n adyacente en comiieiom^ 
qne l a hacen inservible totXei íe ^ 
r a p r o p ó s i t o s mil i tares . Nuestras fuer
zas navales, a d e m á s , e s t á n protegiendo 
£ í tn trada septentrional del estrecho 
de Moon contra ulteriores ataques. 

Durante las operaciones en e l Golfo 
de R i g a uno de nuestros submarinos 
e n c o n t r ó a una escuadra enemiga com 
puesta do cuatro dreadnoughts del t i 
po "Markgraf" (barcos de 25,293 to
neladas, construidos en 1914, que l l e 
van 1,150 tripulantes cada uno) c m -
ceros y gran n ú m e r o de torpederos. 
L a n z ó dos torpedos contra el dread-
noglit que iba a l a cabeza, pero a l ser 
bombardeado por los hidroplanos ene
migos y acribilladoo a disparos, se v ió 
obligado a sumergirse, s in poder ob
servar e l resultado de sus torpedos. 
Pudo, s in embargo, o ír l a e x p l o s i ó n 
de uno de los torpedos y r e t i r á n d o s e 
a alguna distancia s a c ó e l periscopio 
y o b s e r v ó una gran humareda, trans
portes escoltados por torpederos, se 
aproximaron en esos momentos a l 
submarino que v o l v i ó a l ataque y hun 
dió a uno de los transportes con u n 
torpedo." 

G L O R I O S O F I N D E L " M A R T R O S E " 

Londres octubre 2É, 
E l d e s t r ó y e r i n g l é s "Mary* Rose" es 

tuvo luchando é l solo contra los c r u 
ceros alemanes en e l ataque a l coon-
roy en e l mar del Norte, s e g ú n e l re 
lato atribuido a un oficial i n g l é s de 
los que l legaron a Bergen y que h a s i 
do transmitido a l "Times" por su co
rresponsal en Cr i s t í an ía . 

E l otroo d e s t r ó y e r que d e b í a haber 
estado presente nunca a p a r e c i ó y se 
supone que fuera destruido a l pr inc i 
pio de l a a c c i ó n . D e s p u é s de pelear 
heroicamente durante media hora , 
siendo objeto del m á s terrible fuego 
concentrado por los barcos enemigos, 
e l "Mary Rose" se h u n d i ó . Dle miem
bros de l a t r i p u l a c i ó n que se encontra
ron sujetos en los salvavidas fueron 
rescatados. 

Dice el corresponsal que l a matan
za de las tripulaciones de los barcos 
mercantes, supera por lo horrible, a 
toda d e s c r i p c i ó n . Dos mujeres desple
garon a modo de bandera de par la
mento un pedazo de tela blanca desde 
uno de los barcos y esa s e ñ a l que e r a 
perfectamente visible atrajo los dis
paros de los cruceros alemanesfi 

P A R A . 

A V U B B L B S D E O F I C I N A 
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S E I S A T I O N E S A L E M A N E S D E R R I 
B A D O S P O R L O S I N G L E S E S 

Londres , octubre '¿"2, 
E l Almirantago ha anunciado que 

los aviadores navales derribaron ayer 
seis aviones alemanes. 

P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 
E l Ministerio de l a G u e r r a dice hoy 

en su parte of ic ia l : 
" L a s tropas francesas unidas con 

las b r i t á n i c a s atacaron ayer en un 
frente de un k f l ó m e t r o , en B é l g i c a , 
conquistando todos los puntos objeti
vos." 

^Se han hecho apreclables progre
sos en e l norte de Yeldeek. a 

" E n e l frente del Aisne c o n t i n ú a n 
los vigorosos duelos de a r t i l l e r í a , no 
habiendo tenido resultados para ^el 
enemigo sus ataques de i n f a n t e r í a . 
D E T A L L E S D E L A CAMPAÑA A N T I 

S U B M A R I N A 
Londres , Octubre 22 . 
L o s siguientes incidentes que ro-

d e á n l a guerra a n t í s u b m a r i n a han 
feido tomados de recientes partes pu
blicados por el Almirantazgo: 

"Uno de nuestros barcos a é r e o s 
que prestaba servicio en l a costa di
v i s ó un vapor que p e d í a auxi l io . H a 
bía sido torpedeado, pero se p o d í a re 
molcar . L a nave a é r e a por medio de 
su aparato I n a l á m b r i c o l l a m ó a unos 
remolcadores y los a c o m p a ñ ó hac ia 
puerto p a r a proteger e l vapor. M í e n 
tras se real izaba esta o p e r a c i ó n , e l 
barco a é r e o d i v i s ó e] periscopio de 
un submarino a cinco mi l las sudes
te, maniobrando p a r a disparar un se
gundo torpedo a i vapor. E l barco a é 
reo i n s t a n t á n e a m e n t e c o m u n i c ó la 
p o s i c i ó n del submarino a todos los 
barcos de guerra en l a vecindad y en 
seguidad e s c e n d i ó para atacarlo. E l 
submarino se s u m e r g i ó , pero fué de
masiado tarde. Dos bombas fueron 
lanzadas s i m u l t á n e a m e n t e en frente 
del U-boat y violentas explosiones 
fueron seguidas por burbujas de 
aceite y de aire en grandes cantida
des. U n d e s t r ó y e r qne i n v e s t i g ó con 
los buques barredores de minas ave
r i g u ó que hab ía u n a gran o b s t r u c c i ó n 
en ©i fondo. 

"Un buque tanque I n g l é s fué torpe
deado en la madrugada de un día en 
que l a a t m ó s f e r a estaba muy carga-
d. U ñ barco patru l la dió vueltas a 
gran velocidad tratando de divisar e l 
enemigo. D e s p u é s de un cuarto de 
hora se v ió a lo lejos a l t r a v é s de l a 
espesa niebla u n objeto por l a banda 
de babor. E l barco patru l la pronta
mente a l t e r ó su curso y e jnbi s t ló a 
un gran submarino, a l c a n z á n d o l o eu 
o] periscopio. E l U-moat dió l a vuel
ta en redondo con una violenta ex
p l o s i ó n y d e s a p a r e c i ó . Dos hombres 
aparecieron luchando en las aguas; 
uno de ellos fué hecho pris ionero. ' ' . 

P E R M A N E C E R A E N P E T R O G R A D O 
Retrogrado, Octubre 22. 
L a s tropas que comprenden las c la 

ses de 1896 y 1897—cuarenta y uno y 
cuarenta y dos a ñ o s de edad—fuerou 
movilizadas ayer . 

E l Comi té Centra l de los Diputados 
d é l o s Obreros y Soldados e s t á n pro
testando contra e l traslado del Go
bierno a Moscou. E l C o m i t é declara 
que no s e g u i r á a i Gobierno, sino que 
" p e r m a n e c e r á en Petrogrado hasta el 
ú l t i m o momento." 

S E E L S E N A D O R L A F O L L E T T E 
D E F I E N D E 

Washington, Octubre 22. 
E l Senador L a Follette p u b l i c ó una 

nota anoche desmintiendo y ca l i -
de * * difamatorios y falsos '» los 
cargos que se le hacen de haber 
tratado de obstruir l a venta de los 
Bonos de l a Liber tad , haciendo c ircu
lar ciertos discursos pronunciados 
por é l en e l Senado durante el deba, 
te proyecto de ley de los Impues
tos de guerra . E l Senador m a n i f e s t ó 
que é l solo h a b í a hecho c i rcu lar tres 
folletos Impresos por cuenta de é l , 
los cuales c o n t e n í a n parte de lo que 
él dijo en e l Senado, durante el de
bate, por l a ú n i c a r a z ó n de que é l 
c r e í a que con ojio " d e s p e r t a r í a el i n 
t e r é s p ú b l i c o y a y u d a r í a a formar 
una op in ión p ú b l i c a , l a cua l Induci
r ía a i Congreso en su p r ó x i m a s e s i ó n 
a adoptar una ley m á s adecuada y 
equitativa acerca de los impuestos de 
tmerra relacionados con las util ida
des n ingresos sobrantes ." 

Dichos folletos—dijo e l Senador— 
s e r e f e r í a n a l a inf luencia que la ne
gativa del Congreso, a imponer con
tribuciones equitativas sobre las ron-
tas del capital , t e n d r í a sobre l a p r ó 
xima venta de Bonos. 

L A T X D A E N S U I Z A 
Genova, Octubre 22. 
L a s antiguas diligencias es proba

ble que vuelvan a hacer viajes entre 
las poblaciones de Suiza , debido a 
la cantidad cada d ía m á s corta de 
carbón que se recibe de Alemania. 
E l Gobierno suizo se ha visto obli
gado a suprimir l a mitad de los tre
nes de pasajeros en servicio en Sui 
za. L a orden e m p e z a r á a regir m a ñ a 
na. L o s trenes en t r á f i c o no l l e v a r á n 
c a l e f a c c i ó n . 

E l "Tribuno" de G é n o v a publica 
l a noticia de que e l Gobierno e s t á 
discutiendo seriamente l a s u s p e n s i ó n 
del servicio de trenes de pasajeros. | 
Muchos americanos residentes y gran • 
n ú m e r o do suizos ricos e s t á n aban- j 
donando sus vi l las y t r a s l a d á n d o s e j 
a los hoteles y cas i l a mitad de l a » 
p o b l a c i ó n de Suiza es ayudada por 
el Gobierno que e s t á vendiendo los 
comestibles a precios del costo. 

T E N T A T F V ' A D E A S E S I N A T O E N 
F R A N C L 1 

P a r í s . Octubre 22. 
U n famoso anarquista f u é deteni

do anoche en los momentos en que 
entraba en el p e r i ó d i c e social ista " L a 
Tictoria", dirigido por Gustavo Her-
v é . L e Coin, que es el individuo en 
c u e s t i ó n d e c l a r ó que é l iba a hacer 
algo que t e n d r í a un tremendo efec
to m o r a L E x p l i c ó d e s p u é s que pen
saba matar a H e r v é . A l ser arresta-
de se le e n c o n t r é un r e v ó l v e r carga
do. 

noticias del 
Puerto 

E L " J A L I S C O * 
Procedente de Nueva Y o r k l l e g ó es

ta m a ñ a n a el vapor mejicano "Ja l i s 
co" a l servicio de l a W a r d U n e , con
duciendo un gran cargamento de mer
c a n c í a s en general. 

Do un momento a otro se espera e l 
americano "Manzanillo" de l a misma 
procedencia y t a m b i é n con mucha c a r 
ga. 

E L " B U E N O S A E R E S " 
Has ta esta m a ñ a n a no se h a b í a r e 

cibido el aerograma de este vapor co
rreo e s p a ñ o l que vieno de Barcelona, 
Cádiz y Nueva Y o r k con carga y pasa
jeros, y debía entrar hoy en l a H a b a 
na. 

Por esta causa se supone que no l l e 
gue hasta m a ñ a n a . 
E L " M A N U E L C A L V Q " T R A E 800 I N 

M I G R A N T E S 
S e g ú n cable recibido hoy en l a 

Agencia de l a T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o 
la , el vapor correo "Manuel Calvo" s a 
l i ó el d ía 19 de Canar ia s para l a H a 
bana v í a Puerto Rico. 

T r a e carga y 300 inmigrantes de 
Canar ias , a d e m á s de otros pasajeros 
de Barce lona y Cádiz, 
E L " A L F O N S O X I I " E N N U E V A 

Y O R K 
P o r otro cable recibido en l a m i s m a 

agencia, s á b e s e que ayer l l e g ó s in no
vedad a Nueva Y o r k el vapor correo 
e s p a ñ o l "Alfonso X I I " procedente de 
la Habana y que s e g u i r á del puerto 
neoyorkino directamente apara Viga. 

L O S F E R R Y - B 0 A T S 
Ayer no rindieron su acostumbrado 

viaje de Cayo Hueso los ferry-boats 
americanos "Flagler" y "Parrott" por 
tener que sufrir l a I n s p e c c i ó n reg la
mentaria anual de sus cascos y caldo-
ras . Hoy l l e g ó el primero de dichos 
buques con sus acostumbrados wago
nes de carga general. 

C O N T R A L O S B A R C O S N O R U E G O S 
R u m ó r a s e que algunas casas navie

ras han recibido informes para su go
bierno sobre las instrucciones del A l 
mirantazgo i n g l é s relacionadas con 
los buques mercantes noruegos, por 
suponerse quo algunas empresas de 
esta nacionalidad observan una con
ducta no muy d i á f a n a y bastante des
agradable para los p a í s e s aliados. 

L A " O T I S " 
Hoy hace u n mes que s a l i ó de Pen-

sacola para l a H a b a n a l a goleta ame
r i c a n a "Otis" sin que se haya, ntenido 
m á s noticias d eella, y cuyo velero so 
da por perdido. 

L A S E Ñ O R A A L E M A N A 
Cont inúa detenida en Tiscordina l a 

s e ñ o r a alemana Margari ta Dietz que 
l l e g ó en el "Barcelona" a l a que se 
acusa de espionaje. 

Su equipaje no ha sido a ú n regis
trado, n i se ha resuelto definitivamen
te l a s i t u a c i ó n de dicha s e ñ o r a , aun
que se sigue creyendo^que s e r á reem
barcada para Cádiz en el primer bar 
co que salga para aquel luear. 
E L C O M I S I O N I S T A S U I Z O S O S P E 

C H O S O 
T a m b i é n l l e g ó ayer en el "Mascot-

te" el comisionista suizo s e ñ o r Max 
Schantzer, quo viene devuelto por las 
autoridades americanas, c a l i f i c á n d o l o 
de ser susceptibl ede convertirse en 
carga púb l i ca , aunque v i a j a en prime
r a clase. 

Como se r e c o r d a r á , dicho comisio
nado suizo fué expulsado de la H a b a 
n a el día 19 por haber hecho declara
ciones g e r m a n ó f i l a s , y por ello, segu
ramente, tampoco se le deja ahora 
desembarcar en los Estados Unidos, a 
pesar de que p r o c e d í a de ese lugar 
cuando l l e g ó recientemente a la H a b a 
n a por pr imera vez. 

A l a llegada del "Mascotte" se hizo 
cargo del deportado el Secretario de 
la po l ic ía secreta s e ñ o r Domingo R o 
d r í g u e z , que lo condujo detenido a l V i 
vac hasta que se resuelva sobre su s i 
t u a c i ó n , habiendo quien asegura qu© 
s e r á Internado en l a C a b a ñ a con los 
d e m á s prisioneros alemanes que a l l í 
se encuentran o expulsado para otro 
pa í s . 

E L D I N E R O O C U P A D O 
L o s Inspectores do l a moneda ocu

paron las siguientes cantidades de di
nero a los pasajeros del "Reina Ma
r ía Cris t ina" que t a m b i é n s© expre
s a n : 

A J o s é Méndez , $15 oro e s p a ñ o l , y 
$30.00 f r a n c é s . 

A Salvador Machado, $20 00 oro es
paño l . 

A Manuel S i lva , So oro e s p a ñ o l . 
A F e r m í n Gonzá lez , ?9 oro español". 
A F e r m í n , G a r c í a , $80 plata e s p a ñ o 

la. 
Y a Manuel Amos, $10 oro america

no. 
Se le o c u p ó t a m b i é n a este ú l t i m o 

un giro y dos pasaportes s in sellos del 
Impuesto 

N o h a b r á m á s r e t i r o 

E l Jefe del Estado Mayor General 
dei E j é r c i t o ha ordenado que se sus-, 
penda la t r a m i t a c i ó n de todas las so-̂  
licitudes de retiro hasta que termine 
la actual guerra con Alemania 

C u b a n o f a l l e c i d o 

E l s e ñ o r Cónsu l de Cuba en M é r i -
da, Y u c a t á n , ha participado a l a Se
cretaria de Estado el fallecimiento 
ocurrido en aquela ciudad, del c iu la-
dano cubano s e ñ o r J o s é Loreto E c h a -
v a r r í a . 

T r a s l a d o d e d o m i c i l i o 

Suscr íbase al D I A R I O D E L A M A 
R I N A y anunciese en el D I A R I O D E 

L A M A R I N A 

E l doctor Danie l P, Gispert, nos 
I ruega hagamos p ú b l i c o por este me
dio, que recientemente ha trasladado 
a l a calle de Fel ipe Poey n ú m e r o 14, 
on la Víbora , donde se ofrece a bus 
amistades, -1 
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L o s E s t a d o s U n i d o s . . . 

(Viene de la PRIMERA); 

cajas do los doce Bancos Federales 
•que forman el sistema de Reserva. 
Hasta hace pocos meses no habían 

• llegado a estos Bancos más que unos 
' 6,000 millones, que es la mitad poco 
• xaÁa, poco menos, de los recursos en 
'oro de los Bancos, segtin el informe 
del Contador del Consejo Directivo de 
los Bancos de Reserva; pero desde en
tonces se ha a.-mentado esa suma en 
1,500 millones más por el acopio que 
otros Bancos independientes han traí
do a las cajas de los de Reserva, al 
hacerse Bancos Miembros. Es bien sa
bido que se llaman así cualesquiera 
Bancos de la Unión que vienen a for 
mar parte de uno de esos Doce Bancos 
de Reserva en cuyos distritos aparece 
distribuida toda Norte América. 

Aparte de estos Bancos existen to
davía 8 ó 9.000 Bancos que no se han 

; asociado a los Bancos de Reserva y 
i cnyos recursos suman unos 12,000 o 

IG.OOO millones. 
Hace dos semanas se reunió en At

lanta City "La Asociación de Ban
queros americanos" y se discutió am
pliamente la conveniencia de que los 
Bancos de Estados de la Unión se hi
ciesen Bancos Miembros del sistema 
de Reserva, aprobándose esa proposi
ción y nombrándose Presidente de la 
Comisión que hiciese las gestiones al 
conocido banquero John Puelicher de 
Miiwaukee. Hay que atraer también a 
las grandes Compañías de Trust, que 
no hay que confundir con los trusts 
acaparadores que la ley Sherman pro
hibo. Todavía no hace tres semanas 
que la poderosa Compañía Guarantee 
Trust Co., se ha hecho también Ban
co Miembro de Reserva. 

Entre Bancos de Estado, Bancos 
Nacionales y Trusts hay en los E . 
Unidos 30,000; pero algunos Bancos 

i en localidades nacientes del lejano 
Oeste son tan insignificantes que no 
se codicia por los Bancos de Reserva 
su agregación. E l Banco más peque-
£ o que puede ser Banco miembro ha 

1 de tener $25,000 de capital si la po
blación en que finca es de 3,000 o 

! menos vecinos; $50,000 en pueblos de 
i 6,000 almas y $200,000 en ciudades de 
100,000 habitantes. 

Uno de los motivos por los que mu
chos Trusts y grandes Bancos no se 
habían agregado a los de Reserva era 
porque dentro de ese sistema el ser
vicio de cobrar cheques de otros Ban
cos es gratuito y ellos venían co
brando una comisión, que al fin del 
año era considerable; pero lo que 
dejasen de ganar por ese concepto, 
quedaba compensando ampliamente 
por los diversos negocios de quo los 
Bancos Federales hacen partícipes 
a los Bancos Miembros. 

Apuntada al Presidente Wüson la 
necesidad de atraer a los Bancos Fe
derales de Reserva todo el oro que 
tengan los demás del país, en las con 
versaciones que con él mantuvo Mr. 
Harding, Gobernador de la Directiva 
de los Bancos de Reserva ha diri
gido el 13 del corriente, aunque no 
se publicó hasta el 15, una vehe
mente exhortación a esas institucio-

, nes para que ingresen prontamen
te en ese sistema Bancario. Co
mienza el documento presidencial 
con el siguiente párrafo: "Es manifies
tamente imperativo que haya una mo-
viliación completa de todos los re
cursos bancarios de los Estados Uni
dos. Todos los que están familiariza 

• dos con las operaciones financieras 
han de apreciar la importancia de 
«desarrollar hasta su máximum nuestro 
poder bancario y adquirir maquinaria 
financiera adecuada y capaz que esté 
a la altura de las necesidades im
puestas a nuestro país con motivo de 
la guerra." 

Y más adelante añade. " L a impor
tante función de los Bancos Federales 
de Reserva en la venta de papel del 
-Gobierno (se refiere a Bonos del Em
préstito y Pagarés de Tesorería, aun 
que no los cita) cuando recibe y trans
fiere billones de pesos, dando facili
dades de crédito y protegiendo las re
servas (el oro) del país, nos ee tan 
familiar que no tendré seguramente 
que insistir sobre ella". 

'•Por eso ¿no he de poder yo tra
tar con urgencia cerca de los jefes 
y Directores de todos los Bancos de 
de Estados y Trusts, que no son 
Miembros, que tienen el capital exi
gido, para que se unan al sistema fe
deral y contribuir a la consolidación 
do las reservas de oro de la Na
ción? 

No dice Mr. Wilson cuál es el objeto 
preciso de esta excitación a esa unión; 
pero después de lo que dijo Mr. Van-
derbilt> Presidente del Jíational City 
Bank, y de la oficina para presidir al 
Empréstito, no tenía que expresarlo. 
Decía Mr. Vanderbilt que el capital de 
los Bancos y Trusts de la Unión su
maban 36,000 millones de pesos y que 
bastaba que esos Bancos suscribiesen 
el 10 por ciento de ese capital para 
que se cubriese un empréstito de 3,600 
millones. 

Y como ei Presidente Wilson tiene 
• entre sus cualidades la de ser previsor, 
y decía Vanderbilt en el Hotel Saint 
Regís ante varios banqueros, en un 
banquete de que ya aquí hemos tra
tado que Norte América ha de emitir 
hasta el 30 de junio de 1918 14,000 

SE UNO MISMO 
D i m u c M carificAS « t m m m 

<.„yrrirHr en nuestro I/ab-onitorio «11 Debemo» a^regur qae loa niHos no de-
r-r/T-L nT-oílnrto aenominado B1MAGNE- tTjen comer KTJN-CA, el veneno carne, pnes 
Sr^ nnracuxar las onfenaou-vilee del es-v luegro padecor&n cuando sean hombres, de t6m¿po Y disolver y eliminar <fl ácido Úri~fU mismo que usted. _ _ 

se ha Visto en )a necesidad d© Imprimir 
este pequeño folleto ^ r a l l m r t r a r a aque-^ 
Has iersonaH nue nos he» escrito solicl-
tando tina explloaeióu minuciosa st^re los 
alimentos a«« '!eban ios ̂  
dezcan dftT^terrible 

ACTDO ÜMCO 
Infinidad de enfermos qne nos escriben, 

dan cuenta de los serios trastornos oca
sionados oor este ácido tan venenoso míe 
si acumula en los tejidos y artl<:iilaclo-
nls p a c i e n d o la rigidez de.los mismos. 

Como ea ratural. las personas que pa
decen del ácido úrico fowosaraeute se han 
de ver en un peligro si no se someten a 
la cnr-i ñor el procedimiento "btamgmosía-
Lo" puercuando en los tejidos se va 
dei>ositJindo ese ácido tóxico es porque ya 
e n T a ¿ n g r e existe en buena cantidad 
(proporción) siendo earacrterizada t L J ^ I 
sencia de dicho á d d o por los síntomas da 

BEÜMATIBMO 
De verdadera alarma ha de ser la ina-

movílídad de brazos y îérn^ q^ cô o 
es natural, son las partes indispensables 
«n nuest™ organismo para trasladarnos 
a los lusares por nosotros deseados. 

Bien es verdad que Juntamente con el 
"reuma" sobreviene la inflamación de las 
extremidades del cuerpo. 

Conténtente es ponerse a salvo de un 
padecimiento que afea y deforma nuestro 
ser Este mal no es otro que la 

HIIíCHAZOK 
Generalmente la hinchazón .se presenta 

en los pies, «tras veces en las» manos tde-

^^Nata raimen te, la característica, del te
rrible ácido ítrloo en ]o que a primera 
vista aparece es la hinchazón y el reuma
tismo ñero preciso ee consifrnax que hay 
veces que como dice el vulgo, 'Ta proce
sión vn por dentro" y no nos preocupa
mos de Jas enfermedades hasta que hayan 
tomado proporciones alannantes, 
mo que^el médico tenga que intervonir y 
ofrecer-«us sabios oonociurfeutos para-ert-
tar al'enfermo una 

Sustancia de carne, tampoco podran to-
^mar loa qíw padezcan de cólicos nefríti
cos o hepáticos. Supriman asimismo el 
uso del 

TOMATÍfl 
jQué ntajaderol No seflor, no somos 

majaderos, queremos ponerlo bueno. E l 
tomate contiene ácido oxálico y es vene
noso. Pregninteio a cualquier químico es
to y verá que decimos verdad. 

Suprima las salsas de tomate. Un en
fermo no puede ni debe considerarse co
mo uno bueno y sano. Fíjese bien y se 
•convencerá. 

Sunrima también el 
VUíAGKB 

Coma la ensalada de berro o lechuga 
pero no le eche vinagre. Solamente con 
aceite. 

No crea que le queremos "matar" por 
hambre, no. Para conseguir un fin hay 
que encontrar los medios y los medios 
de curarse con éstos. Ni más ni menos. 

Para curar o coadyuvar a la obra de 
curación es preciso que todo aquello que 
tenga o produzca ácido lo suprima por 
completo. 

Ahora le toca en tumo al 
VINO 

Alcohol o bebidas alcohólicas son extre
madamente perjudiciales para los estóma-
bos debilitados, asi es que queda supri
mido el vinito... 

De Igual manera debemos hacer con lo 
que le varaos a prohibir, cosa que sogu-
ramente le va a molestar, pero... no hay 
más remedio. 

¡ Futirá! el 
CIGAKl lO 

Ya sabemos que es imposible que un 
vicio se suprima de "buenas a primeras " 
pero le suplicamos fume lo monos posible 
y no nos diga intraneigentes. 

Coma muchas frutas, pasee algo sobra 
todo el airo libro. S i va por el campo pro
cure tomar agua de coco que es un gran 

lenta que al final le llevará .XLjIa tiwnba, diurético, al extremo de facilitar, junto 
rv«« «niM-rumente en nuestros desinte-' -con Bimacaesix l a expulsión del acid» Crea sincerament© en núes 

rosados consejos; ponga a salvo su orga
nismo de ese veneno (el .ácido drico) qu» 
tantos estragos está ocasionando a la hu
manidad. . 

¡Y uor;-dóude ha do.-eangjeBar' ufftecl;,a. 
curar su iWi'? Estamos en ia oMlgacfoito 
de dedrM-que mal debe corarse xadl-
calroentei-coiEenzBndo boy xsñxou* .-a, com-, 
batir la 

A c r m s z u i a i i estomago 
con Bim»«ij*"«lx. E n el estómagoarea^don-
de tieaio o r i g e n , d o n d e "nace" '-el. ácido 
úrico y* a m e s - donde vamos a ''aplas
tarlo." , 

Esa agrnraien. la boca debe desaparecer. 
Aproveche el tiempo r deje de tomar fal
sos medicamentos. 

Si usted no combate a tiempo esa pro
ducción de acidez en el estómago, el día 
de mañana le pesará muy mucho. Cuan
do usted se presente delante de su médi
co y le diagnostique la 

tJIiCBBA 
quedará usted como atónito; echará una 
mirada hacia el pasado y recordará este 
llbrlto que pone en sus manos la cura 
por medio de Bi*ia>Kneslx. 

Infinidad de enfermos qne nos han es
crito solicitando consejos sencillos y prác
ticos, después de haber llevado a la prác
tica nuestras instrucciones, nos vuelven 
a escribir fallcitándonos por nuestro pre
parado que tantos beneficios presta a la 
humanidad dolienta. 

Las personas, que -padezcan da 

excesiva!;cal ..extremo que le suba -hasta la 
boca, poflrán neutralizarla tomando dos o 
tres cucharadas de Blxnagneslx. 

No- hay nada más molesto que l a bilis. 
Ello indica qu© la producción de jugo gás
trico es excesiva y como todoa los extre
mos son malos asimismo, una producción 
excesiva de dicho jugo, hace dnfio porque 
el ácido clorhídrico que contiene perfora, 
con e! tiempo, la mucosa del estómago, 
proviniendo además de la úlcera que ya 
señalamos, trastornos en la digestión apa
reciendo entonces la 

DISPEPSIA 
¿ Quién ,JiOi„conoce y tiene- entre sus pa

rientes y anfigos dos o tres dispépticos 
Ello Indica ,quo hay pdco escrúpulo en cu
rarse escogiendo los medicamentos y to
mándolos "tal como dicen las instruccio
nes." 

Los dispépticos ma perdonarán pero su 
enfennedad depende exclusivamente, sal
vo casos aislados, ,del exceso de alimen
tos qu© Ingieren. Cargan demasiado el 
estómago, no dejándolo descansar las tres 
horas que la fisiología señala para hacer 
una buena digestión. 

X I 
T y » que do-áa-idlgestíón'hablamos que

remos grabar con caracteres grandes y 
en tinta roja aquellos alimentos que nos
otros creemos fatales para los qu© quieran 
evitar o «jurar las enfermedades que de-
Jamos señaladas- en la primera pacte de 
este folletico. 

No se ponga^bravo si lo dectnios -que 
jamás coma 

C A R N E . . 
De todo punto Imposible, Innecesario 

se hace ol uso de ella a menos que usted 
quiera enfermarse y padecer de las en-
fermedadoa qa© ponemos también con tin
ta roja. 

L a carne, bajo cualquiera de sus formas 
no debe comerlas. Fíjese bien: picadillo, 
ni probarlo, albóndigas, lo mismo, asi es 
que no insista y no pregunte a nadie, pues 
si se lo dice a su médico le dirá igual 
qu© 1© decimos nosotros. 

Súrico. 
No coma 

N A R A N J A 
También contiene buen» proporción do 

^Sftido oxálico. Kn vez de naranja coma 
apiatanítos (maduros), pifia, (bien dulce), 
mango y mamey poro muy moderadamen
te. Recuerde que usted quiero curar da 
una vez. 

Al comer las frutas, que será al medio 
'día, después de tres horas de haber al
morzado, tome una cucharadita de Bimag-
nesix. El la le ayudará la digestión y 
neutralizará la acidez al ser asimila dos 
los alimentos. 

Habíamos olvidado decir a Jos qu© gus
tan en comer carne, que al decir: carne 
queda incluido «1 temible 

JAMON 
D© igual manera se tratará en ver con 

indiferencia los "sandwich." Esta cías© 
de comida «s altamente perjudieial porque 
lleva un material venenoso para los arti-
tieos. 

Y ya qu© hablamos del "sand-wlch" le; 
recomendamos no coma esa clase do pan! 
con qu© está hecho, pues todo es masa' 
de pan. Debe preferir un pan bien tos
tado (o galleta); eso si lo puede comer. 
Í)rocurando no comer la masa, pues al 
legar al estómago se hincha a conse

cuencia d© haber absorbido los distintos 
líquidos que en él existen. 

No coma sustancias qu© tengan 
MOSTAZA 

pues es un gran excitante. De igual ma
nera deba abolir, pepinos, mortadella, y 
la "mantequilla mala" qu© en casi todo 
el país se consume. 

Cuando coma mantequilla tenga buen 
cuidado, en seleccionar la marca mejor. 

Y ahora, para qu© los enfermos que nos 
leen vean que no les queremos "matar de 
hambre," a continuación- va una lista do 
aquellos alimentos de buena calidad que 
le ocasionarán el biex^star en su orga
nismo. 

ANIMALES 
Pollo (poco y bien tierno.)! *" 
Pescado (poco y fino.) ^ ! 
Sardinas (en aceite.) ' 5 
Huevo (prefiriendo las yemas.) 

V E G E T A L E S 
Lechuga. Perro. BrocolL Escarola, Ha-1 

bfchuelas (tiernas.) Garbanzos. Patatas. 
Frijoles. Arroz. Judías. Boniato. Ñame.^ 
Aguacate. Maíz. Yuca. Quimbombó. Col, 
Espárrago. 

EEUTAS , 
Coco (mucho.) Platanitos (maduros.) 

Mango. Mamey. Níspero. Guanábana. Chi-,' 
rimoya. Anón. Peras. Uvas. Ciruelas Clau
dias. Manzanas. Higo. Caña. ! 

M Q U I D O S í 
Leche (de la mejor calidad.y " ' 
Agua de coco. 
Agua natural (con 1 cucharada de E l - , 

icaarneslx.) 
Por la lista anterior podrán notar los' 

qu© padecen de Nefritis, Hinchazón, Reu-i 
matismo. Dispepsia, etc., que el mal pue-! 
de curarse sin morirse de hambre. ! 

Comiendo moderadamente los alimentos 
anotados más arriba y tomando después 
una cucharada de Bimagnesis: en un poco, 
de agua (cuatro dedos) será lo suficiente 
para qu© cure radicalmente, pero será ne
cesario que el presente régimen lo siga 
"al pie d© la letra" durante un año. 

Por las mañanas, al levantarse, debo 
tomar una cucharada) de Blmag-nestx para 
neutralizar la acidez que pudiese habar 
o que en realidad exista. ' 

millones y solo emitió 2,000 y ahora 
emitirá 4-000, quedarán por colocar 
8,000 millones; y a eso se adelanta 
Mr. Wilson, a no tener preocupacio
nes, ni la inmensa labor que supone 
la agitación y la lucha para pedir a 
banqueros, militares, sacerdotes, mu
jeres, aviadores y exploradores que 
hagan un trabajo extraordinario y 
penosísimo para colocar los emprés-

v tidos del porvenir. Si el público res
ponde, santo y bueno: ¿no lo hace? 

| pues los Bancos separan un 10 por 
100 o io que sea (creemos que nunca 
será más de una voz,) compran los 
Bonos y luego con calma los van co
locando por medio de esos 36,000 Ban
cos entre todos los clientes, que bien 
puede decirse que es todo el pueblo 

americano que todo lo compra paga y 
vende, por medio de cheques Banca
rios. 

Sobrado derecho tiene Mr. Wilson 
a valerse de los Bancos de Reserva, 
porque son de creación suya y del 
partido demócrata. Si ese sistema no 
hubiera estado establecido ¿cómo se 
hubiese podido conjurar en un ins
tante la enorme baja de valores de 
Bolsa de la semana última? Bastó que 
el público supiera que había 200 mi
llones aportados para comprar los 
valores atacados por los bajistas 
(osos los llaman en los E . Unidos) 
para que estos se abstuviesen de to
da ulterior operación que hubiese po 
dido serles ruinosa. 

Por hacer propaganda a favor del 
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Elmpréstito voló en San Diego de Cali
fornia ,el Secretario de Hacienda, Wi-
lliam Me. Adoo y también el Almirante 
Grayson. Aquel subió en un aeroplano 
dirigido por él Comandante Damm a 
5>500 pies; y el almirante llegó a 
6,000; por cierto que queriendo bajar 
al llegar a esa altura, no pudo lograr 
el almirante qu© le oyes© el piloto, tan 
ensordecedor era el ruido de la máqui
na y 1© tocó en el hombre y apuntó 
hacia tierra. Afortunadamente no hu
bo accidente en ninguno de los dos 
viajes; pero pudo haberlo. 

* * * 
Tiene Mr. Lansing una verdadera ca

ja de Pandora, que dicho sea de paso 
no era caja la de la Mitología, sino 
jarro, allá en su despacho de la Se
cretaría de Estado y hasta ahora el 
Epimeteo qu© va recibiendo los ma
les ha sido Suecia; males por la re
velación de los despachos del Ministro 
alemán de la Argentina y males tam
bién por el de Méjico. Ahora parece 
que se le prepara a Suecia otro más 
grave. 

Antes de que se hubiese tenido en 
Suecia noticia do esos despachos que 
poseía Mr. Lansing, el Gobierno sueco 
mandó a su Ministro en Washington 
unas balijas diplomáticas por medio 
del doctor Hjalmar Lundovohn que 
era a la vez correo gabinete y enviado 
especial; los sacos iban dirigidos al 
señor W. Ekengren, Ministro de Sue
cia en los Estados Unidos. Pero se su 
po en todo el mundo el descubrimien 
to d© los despachos hecho por Mr. 
Lansing después que ya estaba en al
ta mar el Dr. sueco con la balija di
plomática, y al llegar a Halifax, las 
autoridades canadienses se la retie
nen. Consistía la balija en un gran sa
co, repleto y varias cajas. Protestó 
enérgicamente el doctor Lundovohn de 
que se interceptase su corresponden
cia, y añadió que sólo contenían el 
saco y las cajas, datos estadísticos 
que iba a enseñar a Mr. Hoover para 
demostrar que Suecia no había surti
do de víveres a Alemania. Las autori
dades de la Aduana de Halifax ase
guraron al diplomático que no se abri
rían el saco y las cajas hasta tanto 
que el incidente fuese arreglado diplo
máticamente. 

E n cuanto el Ministro sueco Eken
gren supo la mala nueva, fué a ver 
a Mr. Lansing para que éste pidiesé 
a Halifax que mandasen la balija a 
Washington. Lansing lo hizo gustoso 
y esos bultos llegaron d© Halifax y es
tán en poder del Embajador de Ingla
terra, en Washington. E l Ministro ha 
repetido lo que dijo el enviado espe
cial; esto es; que son estadísticas 
para Mr. Hoover, a lo que dice el 
Embajador inglés que siendo así no 
debe haber inconveniente en que s© 
abra el saco y las cajas ante los re
presentantes de los aliados o del Go
bierno Norte Americano. 

Pero sin duda, el Gobierno de Sue
cia, a quien se transmitó esa propo
sición, debe saber que no es sólo ma
teria estadística lo que contienen esas 
cajas porque ha ordenado que nunca, 
bajo ninguna condición, se abra esa 
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correspondencia o documentos ante 
ningún extraño. L a razón qu© se da 
para ello es que eso se reflejaría en 
contra del honor nacional de Suecia 
o de la dignidad sueca. 

L a razón dada por Suecia en los ca
sos de Argentina y Méjico de su bue
na f© es que los telegramas o mar-
conigramas iban cifrados y no los mi
raban porque creían que eran del ser
vicio diplomático de Alemania. Pero 
aquí no cabe decir lo mismo: no pue
de haber un saco enorme y varias ca
jas llenas de documentos cifrados pa
ra la Embajada alemana de Washing
ton, porque ésta había dejado de exis
tir desde la declaración de guerra. Y 
el mismo esfuerzo frenético que hace 
Suecia para que no se abran los pa
quetes indica que no se trata de esta
dísticas de trigo y d© forrage para 
que las estudie Mr. Hoover, el Admi
nistrador de alimentos y quien en su 
vista pudiera autorizar a Suecia a que 
se lleven cereales y pienso de tortas 
d© semillas de algodón. 

Siguiendo las cosas así, ante esa ne
gativa de Suecia a que s© abra la co
rrespondencia, Inglaterra no irá por 
cuatro caminos, como dicen los fran
ceses, sino por uno solo que será ci
tar a varios ciudadanos suecos que no 
faltarán, incluso algún cónsul, y con 
uno o varios Notarios suecos o no, 
abrirán el sac© y las cajas y harán el 
inventario detalladado, hoja por ho-
ja de lo que ellos encierran. 

L a entusiasta sociedad de instruc
ción la Aurora do las Somozas, cele
bró ayer con esplendidez inusitada, 
en los jardines de Palatino, la rome
ría anunciada. 

Nada faltó a la previsión d© los or
ganizadores de la fiesta. 

Allí había alegría franca y deci
dora por todas partes; un dechado de 
hermosas y gentiles mujeres avalora
ban el precioso paisaje que orgulloso 
lucía como nunca sus mejores galas. 

Una música alegre, retozona que 
hacía saltar de gozo los corazones, 
amenizó la tarde ejecutando variadas 
y selectas piezas que fueron el en
canto, ei regocijo de la riente juven
tud somozana. 

De este conjunto parlero y ameno 
brotará un rayo de sol brillante que 
no se extinguirá jamás, el nuevo ja 
lón colocado en las lindes del camino 
triunfal que recorre la benéfica ins
titución "Aurora de Sotnoza". lle
vando a los rincones de la patria el 
pan espiritual de la instrucción po
pular que hace grandes y nobles a 
los pueblos, y cultos y progresistas 
a cuantos en estas lides toman parte. 

Grato solaz nos proporcionó la es
tancia en aquel verjel florido, poeti
zado mil veces por la pluma del cro
nista . 

Bien haya quien tanto se desveló 
por aumentar los placeres, y mante^ 
ner en alto la bandera pictórica de 
laureles de la sociedad, ofreciéndonos 
para ello toda suerte de atenciones. 

E n primer término un voto de gra
cias para los organizadores de la 
misma por parte de cuantos admiran 
la obra esplendorosa, gala y orgullo 
d© la afamada colonia de Aurora de 
las Somozas, lugar recóndito, pinto
resco y alegre de la patria gallega, 
tierra de leyendas, de encantos y de 
ensueños. 

Componían la comisión de la fiesta 
los señores Diéguez, presidente de la 
Asamblea de Apoderados del Centro 
Gallego; Gradaille, Secretario gene
ral de la misma institución; señor An
tonio Freír© Montero, piesiflente de la 
sociedad; señor Enrique Rivera, se
cretario; señor Antonio Pinera Rive
ra y Porta de Balsera. 

E l almuerzo fué servido con la es
plendidez acostumbrada en Palatino 
Park. 

He aquí ei menúf 
PLATOS E U E R T E S 

Pollo en cacerola. 
Empanada de merluza a la gallega. 
Chuletas empanadas y ensalada 

m'xta. 
POSTRES 

Freixós y frutas. 
BEBIDAS 

Vino gallego y Laguer de Palatino. 
Café. 
Cigarros puros de Partagás.; 

Entre la numerosa concurrencia vi
mos a las señoritas Rosaura Ramírez, 
Celestina Díaz, Concepción de los 
Angeles Bello, Rosa María González-, 
Berta Pérez, Josefina Pérez Martínez, 
Eulogia Fernández, Rosaura y María 
González, Angeles Suárez Rivera, An
gelina Pérez, María Montéis, Enrique
ta Rodríguez, Luisa González, Car-
melina Díaz, Elvira Seigido-

Como anotamos al azar los nombres 
ce aquella enorme concurrencia, mu
chos s© escaparon al lápiz del cronis
ta, perdón por ellos. 

A la caída de la tarde nos retira
mos de aquellos lugares pictóricos de 
luz, de bellezas y de armonías. 

Había amor en los aires y en la 
fronda. Los ecos melodiosos de la 
música ponían un beleño sedante en 
las almas tristes, que remontando la 
vida contemplaban a otras almas que 
aún no saben d© dolores ni de amar
guras . 

E n los anales de la institución 
perdurará el recuerdo imborrable de 
un día do gloria dedicado a la región 
de Galicia, que guarda para sus hijos 
añoranzas y amores, esperanzas e 
ideales incontables. 

Así lo sentía el cronista al abando
nar la fiesta, y así lo afirma. 

DON FERNANDO. 
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F 0 i i d c n t e O l í i v c r 
U í t i m a expresión 

de la medicación CA
U S T I C A a R E V U L 
S I V A que reemplaza 
con. ventaja al F U E -

x- GO. 
L a E N E R G I A y 

R A P I D E Z en sus efectos, sin destru
ir el B U L B O piloso ni perjudicar a la 
P I E L en lo más mínimo hace de es té 
preparado el rey de la medicación cáus
tica en medicina veterinaria. 

Como resolutivo es el agente farma
cológica más poderoso para el trata
miento de los sobrehuesos, esparaba-
nes, corvas, sobrecañas, sobretendones, 
sobrepiés, etc. Hidropesías articulares, 
vejigas, alifates, codilleras y toda cla
se de lupias. Quistes, cojeras, agudas y 
crónicas. 

Exigir nuestro S E L L O D E G A R A N 
T I A . 

Se remite por exprés a todas partea de Ta 
República, por LARRAZABAL, Hnos.—Dro
guería y Farmacia SAN JULIAN, Rkla 99, 
Habana.—Unicos agentes de OUiver. 

CSS^Oastoria es n n substituto inofensivo 
Oi&Ies y J a r a b e s Ca lmantes . De gusto aj;radable v̂1*11* ^ar^n.. 
f ina, n i n i E g u n a o t r a subs tanc ia n a r c ó t i c a í w í 0ntieDft r^0^ r 
q u i t a l a F i e b r e . C u r a l a D i ai r e a y e l C ó l i c o •^•mn Uye tJ?»̂ *̂  
de l a D e n t i c i ó n y c u r a l a C o n s t i p a c i ó i ' K< "-ular^0" ^ M a i Ĥü* 
Intestinos, y produce u n sueflo n a t u r a l y saludable t a t á i ^ b o ? ' 
N i ñ o a y e l A m i g o de las Madres . Ule- -̂ s la Pa^So »^ 

L o s Ñ i ñ o s M o r a n p o r l a C a s t o r l a d c 
« • • i i i i m i i • mmmm***-,*^* F l ^ 

Ante el Juez de Guardia fué presen
tado esta madrugada por la policía na
cional, Diego Rivas y Martínez, veci
no d© San Lázaro, 150. Acusábalo el 
escolta de la cárcel, Eduardo Valdcs 
y Valdés, vecino de Jesús del Monte 
180, de haberle amenazado de muerte 
encontrándose ambos en el interior de 
dioho penal 

A ñ o s h a c e q u e s e f u n d ó l a f á 
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artínez 
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d e b r i l l a n t e s , B r i l l a n t e s s u e l 

t o s y R e l o j e s . 
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Rivas negó la ae r~~~0* 
bus manifestacione?8^1011-
ser remitido al Vlv* ante «1 J„* 
-a tercera es ,acSC ^ la ¿ , 
do escándalo, mdtrf' ,qUe ' o^V 

^entras 1 1 ^ ^ ^ ^ 
lo había sido s e ñ a J f a Z a < ^ 
Wan ido a buscar y ̂  t) 
empleado'de la c á r ^ 6 8 6 * * 
en la jaula hasta dondp 
ao a empujones y m a l i ^ í 
este motivo, dice Rlva: 
tió al escolta qu" !? ^Ue ̂  

cor. 
Según parece, Riva<, „ 

Valdés están agradadas7/^ 
tiempo, en ocasión de e s l ? ^ 
ro cumpliendo una condena d 
c e l y esta ha sido la causa 
disgusto surgido esta maS„ eltl" 

E l Jue^ de Guardia 

nado dejó a ésta en liberL7^ 
existir méritos suficientes ^ 
(•retar ^u detención par' 

S e f r a c t u r ó 

. u m Pierna 
E n la esquina de Cristmayr;: 

al bajarse de un tranvía de 
de Jesús del Monte y San t 
Dios, la señora María de la c Z j 
zalez. de 44 años de edad 
ae Quinta número 75, tuvo k h 
cía de caer al suelo, por haJ^ 
salida al tranvía antes de tkm* 
conductor, ocasionándose por M 
tivo la fractura de los huesos, 
pierna izquierda y contusionesV 
garraduras en el codo del mis.: 
do. 

L a paciente fué asistida en e! 
tro de socorros del distrito. Acusa 
mo responsable del accidente al 
pleado del tranvía en que Yiajata 
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P A R A L A S D A M A S 

Por la C O N D E S A D E C A N T I L L A N A 

C O R R E O D E L A M U J E R 

^ « 0 ^ E T f T R E 

- reiigíón que Julio César encon-
Ata" arraigada en la creencia de 

Gauias, no era nacional, sino que 
í0S)ríbían recibido de los bretones en 
l3-J '¿poca de que la historia no hace 
' 'ación. 7 m^s tarde, bajo la domi-
136 lón d'6 I03 ronxanos ?.bandonaron el 
!' no "del dios Teutataes, por el de Jú-
("teS v otras divinidades del Olimpo. 

n'-édicó después el Evangelio por 
^aistros sin armas, ni soldados, y 

las 
orón 

pero como no depende generalmen-
déj hombre transformar por com-

"-'Pto ens ideas; el gaula mezcló al-
'Vnos restos de la religión de los 
nruidas con la de los romanos, sus 
vencedores y maestros, y cuando se 
onvirti6 al cristianismo, no olvidó 

r r 6ntero sus anteriores cultos. 

"conquistas del cristianismo pro-
MjeroQ nuevas mudanzas. 

Teutates fué el dios de los bretones 
y los gaulas y los Druidas eran sus 
ministros, que distribuían favores, o 
lanzaban sus rayos contra los i m p í a s , 
interpretando además las repuestas 
que el dios se dignaba darles cuando 
le ccnsultaban. 

JJSL recolección del muérdago de la 
encina fué la ceremonia más imponen
te de la religión de los druidas, y de 
la que la tradición ha conservado más 
vestigios, y todavía en nuestra época 
el muérdago resulta un símbolo. 

Entre los gaulas cuando se descu
bría un muérdago de encina, se dis
ponían a cogerlo observando escrupu
losamente los ritos. Se ataba por los 
cuernos a dos toros blancos al tron
co de la encina: un druida armado 
con una hoz de oro subía al árbol 
y cortaba el muérdago, y los otros lo 
recibían ext un lienzo de lana blanca 
destinado para eso: el muérdago se 

B e n i t í n : 
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consideraba como una panacea uni
versal. 

E n las grandes calamidades públi
cas, o antes de ir a luchar con un 
enemigo formidable, habían introduci
do los druidas la horrible costumbre 
de ofrecer sacrificios humanos. Cons
truían un inmenso maniquí que repre
sentaba un hombre, se llenaba de des
graciados condenados a morir en las 
asambleas, se rodeaba de combusti
bles aquella execrable figura y se le 
daba fuego. 

Cuesta algún esfuerzo dar crédito 
a tales crueldades, pero cuando se re
corre la historia, se convence uno fá
cilmente de qüo no es necesario re
montarse a la época de los druidas, 
para convencerse de que la humani
dad, con uno u otro pretexto, ha esta
do siempre dispuesta a sacrificar vi
das humanas. 

PR£PAJlADO 
NtPTUNO ¿̂fTIANRIOUE MABÁNA 

Los niños lo toman con deleite. L o s que lo cono
cen, porque es la purga que saborean con gusto. 
Los que no saben es purga, porque lo creen un 
bombón de la confitería. . - • .-• 

B o m b o E 
T O D A S L A S B O T í C A S L O V E N D E N . 
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L A MEJOR B E L L E Z A 
No te quiero por la lumbre 

de tus pupilas serenas, 
ni por el marfil sedoso 
de tus manos de princesa, 
ni por tu piel impecable, 
blanca como la azucena. 

No te quiero por la grana 
de tu boca picaresca, 
ni por la riea sonora 
que en tus labios juguetea, 
ni por tus dientes blanquísimos 
que entre tus labios son perlas. 

No te quiero por la gracia 
de tu noble gentileza, 
ni por tu cintura frágil 
que en suave vaivén se quiebra, 
ni por los pies primorosos 
que tu hermosura sustentan. 

No te quiero por la música 
de tus frases zalameras, 
ni por la curva atrevida 
de tu busto de sirena, 
ni por el rubio cabello 
que corona tu belleza. 

No te quiero -por hermosa, 
no te quiero por esbelta, 
ni te quiero por gallarda: 
te quiero porque eres buena. 

O. Uonzález de Z avala. 

T K E S DIAMANTES FAMOSOS 
Los tres diamantes mejores que 

existan en Inglaterra los poseen, res
pectivamente, la duquesa de West-
minster, la condesa de Dudley y la 
duquesa de Portland. Estas damas son 
las esposas de los tres nobles más r i 
cos de Inglaterra. 

E l diamante de la duquesa de "West-
roinster, es el famoso N^sac y está 
en posesdón de la familia de los Gros-
venor desde muchas generaciones an
tes de que el marquesado de West-
minster pasase a ser ducado. E l dia
mante pesa setenta y ocho quilates, y 
óu valor es incalculable. 

E l diamante de la condesa de Du
dley, se denomina, "Estrella del Sur 
de Africa". Pesa cuarenta y ocho qui
lates y medio, y antes de tallarlo pe
saba el doble. 

E l diamante de la duquesa de Por
tland se nombra "Portland", y es una 
piedra cuadrada do la más pura agua. 
Su peso constituye un secreto de fa
milia; pero se sabe que vale cincuen
ta mil duros. 

Aunque estos diamantes se encuen
tran en los guarda joyas de las Sa
rnas mencionadas, en realidad no lee 
pertenecen por entero, puesto que for
man parte de las joyas de familia, y 
como las antiguas damas que las han 
precedido y las que lleguen a adqui
rir sus títulos, solo tienen derecho a 
usarlos. 

E l c o l o r d e s u s p é t a l o s , e l 

a r o m a d e s u s c o r o l a s , e s t á n 

i m p r e s o s e n s u s m e j i l l a s 
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DESDE GUAYOS 

PENSAMIENTOS 
Una ausencia demasiado larga y 

una proximidad continua, suelen en
friar el amor. 

No hay dolor que el corazón aman
te de una mujer no tenga el poder de 
suavizar. 

E l amor es un pájaro que canta en 
el corazón de todas las mujeres. 

L a ciencia falsa llena el cerebro 
del mismo modo que un alimento malo 
llena el estómago, enfermándolo. 

E l nümero de los escritores es ya 
Infinito y seguirá aumentando cada 
día, porque es el solo oficio, (además 
del de gobernar) que los hombres se 
atreven a ejercer sin haberlo apren
dido. 

No siempre se debe decir lo que se 
piensa; pero siempre se debe pensar 
lo que se dics. 

go en una fuente, se espolvorean con 
azúcar y se glasean pasándole^ por 
encima una paleta de hierro canden
te. 

Manjar blanco 
Se hace una pasta en el mortero, 

machacando media libra de almendras 
y echándoles una cucharada de agua. 
Mézclese la pasta con dos vasos de 
agua, y se cuela, añadiéndole media 
libra de azúcar en polvo, un vaso de 
crema, dos cucharadas de agua de aza
har y un poco de cola pls y bien mez
clado todo, se sirve frío o helado. 

S a l u d a b l e s 
Todas las mujeres que reponen su 

desgaste con un reconstituyente eficaz, 
como las Pildoras del doctor Verne-tu-
bre, lucen saludables y lo son, porque 
llevan a su organismo los elementos 
vivificantes que les dan salud, ener
gías y sangre abundante. Se venden en 
todas las boticas y en su depósito nep-
tuno 91. Magníficas como reconstitu
yentes. 

R E F O R T E R I A 
Buñuelos de albarleoques 

Se eligen una docena de albarleo
ques maduros y de buen tamaño: se 
corta cada uno de ellos en dos par
tes y se le quitan los huesos: se po
nen a macerar en medio litro de 
aguardiente y cincuenta gramos de 
azúcar, por espacio de cinco minutos: 
pasado este tiempo, se escurren en 
un gibe, y se hace una pasta espesa. ; 
compuerta de harina, agua tibia, man
teca derretida y dos huevos, con la 
que so cubre cada pedazo, y se fríen 
en manteca hirviendo hasta que to
men un color dorado: se colocan lue-

P A V O R E A L " 
Precioso abanico bordado de L E N T E J U E L A S ijtie ofrecen, como última no

vedad, ai público en general y a «u numerosa clientela: " L O S ABANIQUEROS.'' 
JOSE M. L O P E Z (S. oa C.) 

Cuba, número 08. Apartado 1,982, 
C7r.74 St-1« 

Octubre, 12. 
Boda. 

Han unido sus destinos ante el altar* 
mediante el lazo santo del matrimonios 
Adriano del Valle y González, rico y acr©-
Htado comerciante de esta plaza, persona 
muy apreciable, y la gentil señorita Mer
cedes López y LOper. 

Bendijo a los contrayentes el bondado
so padre Camilo de la Concepción en ei. 
pueblo de Arroyo Blanco. 

Vestía la novia un riquffdnio traje da 
seda de trimoroí-a confección parisién. 

Fueron sus padrinos el señor Manuel 
de Jesús López y Gómez, rico hacendado 
y la sefioru Laudelina López de López, 
padres amantfsimos de la novia. 

Testigos: José Insúa Villalba y Pedro 
Seljüs FariCas; Jesús Rodríguez Torres y 
Paulino Miguel Gómez. 
• L a casa paterna que sirvió de templo 
del hogar, sirvió hoy de templo religioso 
donde se levantó un altar artisticámente 
preparado, recibiendo la feliz pareja la 
bendición de Dios y la bendición de sus 
t>adres. 

He aquí los invitados: 
Señoras: Guavina Sánchez de López, 

Teresa Orellana de López, Teófila Reina 
de Castillo, Rosalina López de Gómez, Ma
ría Miranda de Gómez, Eulalia CaplrtJ de 
Valle, Gumereindu Denis de Valle. Vicen
ta Llanes de Ueuls, Caridad Arista Sala
do de Gálvez, Autoula León de Rodríguez, 
María Gómez de Amador, Obdulia Fontela 
de Gómez, Caridad Fieites de Vega. 

Señoritas: fíena Gómez, Rosalina Gar-
clao Lola. Juana y María Vega, María Ar
mas, María Toledo, Consuelo de la Calle, 
Isabel Gloria, - Esperanza y Emilia Deuis, 
Casilda Prieto, eFrmiua Gallo. María y 
Adelina Rodríguez, Lucila Zabnlia. Car-
mea Pérez. Amparo Castillo, Antonia y 
Carmen López, Carmellna Ríos, Hermene
gildo Gómez, pelén Alonso. Rafaela Gó
mez, Isabel Utrera. Adolfina Fábrega, Ele
na Aguirre. América y Emelina Osorio. 

Caballeros: doctor Alfredo Navarro, 
doctor Eugenio González, José García, Al
calde Municipal de Jatibonico; Juan Ber-
mdez,ú. Sargento del Ejército; José L i a -
reua, Ladeiino Valdés, Manuel Couvillá, 
Juan Marina, Rafael Orellana, Antonio 
Nistal, Juan Eduardo Agugstín Alfonso 
y Manuel López. Elias Sánchez, Juan Sa
las, Francisco Fernández, Manuel Gon
zález, Antonio Valdés, Modesto Bchemen-
dia, Pedro Luna, Gobino Gálvez, Elíseo 
García, Manuel R. Solís, Reinerl Masvl-
dal, Cristóbal Iglesia, activo corresponsal 
de "La Kación," Manuel Rodríguez Mo
les, Miguel Denis, Faustiijo y Luis del 
Vallo Rosendo Tresgallo, Manuel Alva-
rez. Pastor del Rio, Adolfo Anees y Juan 
Artl'.es. 

Los desposados han fijado su nido de 
amores en Guayos. 

Fuimos obsequiados ¡son finos y exqui
sitos dulces, espumosa cidra y el delica
do chatnpngne. Este servicio estuvo a 
cargo del teñor José Pell, dueño del ho
tel "Comercio." quien con profusión de 
servillas de dulce y copas de cidra y 
champagne atendió a los invitados. 

Hceeniof? votes por que la joven pareja 
disfrute eternamente de su luna de miel. 

E L CORRESPONSAL, 

iCONOCE USTED L A S F R U T E R I A S 

" O R I E N T E ^ ? 
San Rafael y Consulado, Zulneta y 
San José. 
Tenemos ia mejor fruta; visítenos 
y se convencerá. 

T E L E F O N O A-9996 c 7678 15t-16 

DEBILIDAD S E X U A L 
Los órganos vitales pueden ejer

cer sus funciones naturales sola
mente cuando la sangre está pura 
y los nervios normalmente fuertes* 
Así pues, en todos los casos de de
bilidad sexual el tratamiento lógicoi 
es abastecer de'hierro á la sangre? 
para purificarla y aumentar el nú
mero de glóbulos rojos, y surtir al 
sistema nervioso de fósforo parat 
reconstruir los tejidos de los ner-̂  
yios y crearle fuerza. 

L a mejor receta que Hay conten 
niendo hierro y fósforo, se venda 
en todas las boticas bajo el nombre 
de Claytonique, que abastece-al 
cuerpo de fósforo en una forma pa
recida y en las mismas proporcione^ 
fisiológicas según se verifica, de un 
modo natural, en el sistema humano^ 

B o u q u e t d e N o v i a , C e s - I 

t o s , & u m o s . C o r o n a s , C r u 

c e s , e t c . 

R o s a l e s , P l a n t a s d e S a 

l ó n , A r b o l e s f r u t a l e s y d e 

s o m b r a , e t c . , e t c . 

S e m i l l a s de Horta l izas y 

f l o r e s 

Pida catálogo gratis 1917-1918 

A r m a n d y H n o . 

OFICINA Y JARDIN: GENERAL 
LEE Y S. JULIO. MARIANAO 
Teléfono Automático: 1-1858. 

Teléfono Local 1-7 y 7092. 

J t o L L ] m N _ 4 3 

E N R I Q U E S I E N K I E W 1 C Z 

A T R A V E S 
D E L 

d e s i e r t o 

al:topCcion autorizada por e l 
h- hecha directamente dbi# 

polaco 

por 

A. B. B. 
rent» en "Lq Moderna roest»,- Obis

po 129-138 

(Continúa) 
5u« ende de cabeza TQtie ande: 

«tí , «oíos para 
C^erah^ . ^ ^ « o n e s mulUpiicábanse 
í ^ ^ a ^ K ? 1 "^smo Kall tenían que mor 

i— ^olos para contener la risa, míen-

?* P«(ííbA molinetes tanto que apenas 
m - «1 d^ i^eeulr los ojos; hauta que, al 
i105- cay/; ?f conjuros, rendido de cansan-

fC?0** 1« JÍi8uelo: sentóse en tierra, me-
í» «Siot: ^ de un lad» 7 a otro sin 

<Pt ¿ 1 ^ 3 7 desiraés se levnntó. bl-
» rasgaflo, y canpaj/ando en 

la sanfrre uu trozo de hígado del cabrito, 
lo acercó a la boca de M'Rua. Mojó otro en 
la sangre de éste, y en la misma forma ee 
lo dIO a Kall , y ambos lo tragaron tan 
aprisa que los ojos se les saltaban y no 
podían casi respirar, después de lo cual 
se estrecharon la mano en señal de alian
za. 

Estaslo dió las gracias a Kal i por haber
le substituido en esta ceremonia, pues In
dudablemente- hubiera él dado señnles de 
traición, vomitando el trozo de M'Rua. 

Desde este momento alejóse todo pe".!-
go de parte de los salvajes, quienes tribu
taron a los recién llegados honores casi 
divinos, y sn veneración aumentó cuando 
Estasio, al notar aquel día un gran « des
censo en el barómetro heredado de Linde, 
les pronosticó lluvia, la cual en efecto, ca
yó aqueMa misma tarde, y tan copiosa co
mo si la época de las lluvias quisiera des
pedirse regalándoles con la abundante pro
visión de sus filtlmas aguas. 

Coa esto, creció también en ellos la gra
titud hacia el "buen Msimu", a quien atri
buyeron este beneficio. Estasio bromeaba 
con Nel, dicléndole que, los negros líi ado
raban como nn idoHllo, la dejaría allí, y 
seguiría solo el viaje, mientras a ella le 
edificarían los negros njy» capilllta de 
marfil y no le escasearían ofrenda*, a lo 
cual Xel, empinándose sobre sn» pies, le 
respondía al oído: 

—j No, va sé que no me dejarás! 
Y calculando por tan felices comlemos 

cuan hermosamente iban a hacer el resto 
dol viaje, pues que t^a sencillos eran los 
negros cuyas aldeas tenían que atravesar, 
se puso a saltar de gozo. 

E n cuanto los de la aldea, que act-cha-
ban desde afuera todos sus uiov'.mientots, 
vieron que su "buen Msimu" saltaba, ío-
ruáronho como ejemplo que debían imitar 
oara honrarle, y dosde M'Rua y «ns gue
rreros hasta el niños y las mujeres, come-
zaxon » saltar todo* /como al hubteran per

dido el juicio, y con no poco gusto de E s 
tasio, que se moría de risa. 

E n cambio, aquella misma noche le* 
prestó un buen servicio, pues como loa 
elefantes se acercaran, según costumbre, 
a sus plantíos de bananos, salió a su en
cuentro, montado en King, y disparó a! aire 
varios cohetes, con lo cual les infundió tal 
pánico que los animales se dlsq^rsaron, 
atropellándose unos a otros. King los al
canzó, e hizo en ellos tal escarmiento que 
quedaron sin ganas de volver a probar las 
bananas de aquella aldea. 

Celebraron los negros este triunfo con 
nuevos recocljos. pasando toda la noche en 
danzas, en que no escasearon su cerveza de 
mijo y su vino de palmera. , 

Pero lo que más es alegró a Estaslo fue
ron las buenas noticias que por medio de 
Kal l adquirió de ellos. No falcaban, en 
efecto, quienes, habían oído hablar de un 
gran lago situado más al Este y rodeado de 
montes, lo cuai poíiía ya fuera de duda su 
existencia, y así tuvo p^r seguro que, si
guiendo el camino emprendido hacia L,e-
vantte, habrían de dar con él y con el pue
blo de Wa-hima. Conjeturó también, por lo 
bien que M'Rua y Kall se entendían, que 
este nombre no debía de designar ]a tri
bu, sino una de las aldeas situadas en el 
• Bassa-Narok". cuyos habitantes debían de 
pertenecer todos a la gran familia de Syluft, 
la cual comienza en las riberas del Nllo y 
se extiende hacia Orlente hasta límites 
no bien determinados (1)). 

Toda líi aldea salló a presenciar la par
tida del '"buen Msimu": y después de ha-
borle acompañado ua gran trecho, despidié
ronle muy afligidos, rogándole que volvie
se alguna" vez a visitar a M'Rua, y que no j 
se olvidase de ellos. Estasio estuvo pen-

(1) Hacia loa tiempos del Mahdl, estas 
ja^lone» estabaa. « ú a sin explorar.. . . 

sando si descubrirle el lugar donde había 
enterrado los objetos de Linde que no ha
bía podido transportar, pero temiendo que 
éstoa tesoros vinieran a pertubar la vida 
patriarcal de aquellos negros, sembrando 
entre ellos la discordia, rechizó tal idea, y 
mató, en cambio, un bfifalo enorme que les 
dejó como recuerdo para un festín. 

Contal abundancia de "nlama" consolá
ronse los negros de la partida de us hués
pedes, los cuales se Internaron de nuevo en 
un país desierto, en el cual, por su con
siderable altura, a días calurosos sucedían 
nochew tan fr-as. que Estasio tuvo que en
cargar a Mea que abrigase bien a Xel. 

Atravesaban con frecuencias profundos 
barrancos, roqueños y estériles unos, y 
otros tan poblado de vegetación que con 
dificultad se abrían paso. "Seíanse en las 
vertientes grandes monos, y, de ci.ando 
en cuando, alsrfln león o pantera, escon
didos en el fondo de sus carvenas o en las 
quebraduras de ias rocas. 

A ruegos de Kall, Estasio mató nna. 
para que el negro vistiéndose con su piel, 
fuera reconocido por los salvajes que en 
el camino hallaran. 

Al cabo de tre*i días de camino, y de- i 
jados atrás los barrancales, apareció de: 
nuevo una región poblada, cuyas aldeas I 
más próximas distaban de las otras uno I 
o dos días de jornada. Todas estaban de- j 
fendldas de los asaltos de las fieras por 
un gran seto de árboles, tan apiñados que, 
de lejos, parecían una selva, y sólo por 
e Ihumo que por encima de sus copas se 
elevaba, se echaba de ver que encerraban 
una aldea. 

En todas se recibía a los viajeros co
mo en la de M'Rua, con desconfianza al 
principio, la cual bien pronto se trocaba 
en admiración y respeto. Sólo una vess 
ocurrió que, al acercarse, toda una aldea 
huyó a los montes vecinos, sin -quedar 
persona con quien pudiesen entenderse, 
pero nunca se levantó contra ellos una 
Lanza, pues loa negros, a no estar perver

tidos por ios mahometanos, que les Ins
piran odio y crueldad hacia los extran
jeros, son de suyo tímidos y bondadosos. 
E l recibimiento acabábase siempre comien
do Kali "un trozo" del rey de cada tri
bu, y ste un trozo de aquél, y entregando 
al "buen Msimu," en señal de veneración, 
gallinas, huevos y miel. 

E n cuanto al "gran Señor, inspirábales, 
al principio, terror con su elefante, sus 
rayos y sus serpientes de fuego, terror 
que bien pronto su liberalidad trocaba 
en gratitud. 

Donde las aldeas estaban muy próxi
mas, se anunciaba la llegada de los via
jeros a toque de tambor, medio por el 
cual saben los negros comunicarse perfec
tamente los acontecimientos, y así suce
día, no pocas veces, que antes de que 
llegasen a una aldea ya el vecindario sa
lía a recibirles, con las muestras más ex
presivas de respeto y amistad. 

En una de ellas, el jefe, que a la vez 
era hechicero, quiso enseñarles el "feti
che," a quien adoraban con gran vene
ración en una capilla cubierta de piel de 
rinoceronte, y a la cual ni él mismo se 
acercaba a menos de cincuenta pasos, ni 
aün para hacer sus ofrendas. 

Refirióles que este "fetiche" les había 
venido de la luna no hacía muchos días, y 
que era blanco y arrastraba una gran cola. 

Estaslo, en oyendo esto, dfjole al ins
tante que él mismo lo había enviado por 
orden de aquel "buen Msimu" blanco que 
con é] venía; lo cual era verdad, pues el 
gran "fetiche" no era otra cosa que una 
de las cometas soltadas desde el monte 
Linde. 

Xo dejó de asradar a Estasio esta aven
tura, purs era de suponer que, como aqué
lla había llegado hasta allí, otras habrían 
ido más lejos mipulsadas . por el vien
to, y ao habría sido inútil su trabajo. 
Con esto se animaron a soltar otras, v 
aquella misma tarde echaron ana, a' la 
vista de los negros, <oTk lo cocí se' afian

zaron éstos en la idea de que realmente 
los recién llegado» eran seros extraordi
narios venidos de la luna. 

Para colmo de dichas, tuvieron también 
aquí noticias dél "Bassa-Narok," y más 
precisas que las adquiridas hasta 'enton
ces, pues resultaba que ei lago estaba no 
más que a diez días de camino, con cu
yos lugares rikerefins ellos mismos co
merciaban, cambiando sal por vino de 
palmeras. E l jefe de esta aldea había oí
do hablar también d» Fumba, que lo era 
de un- pueblo llamado "Doko." nombre 
que, según también aseguró Kali . daban 
los vecinos más lejanos a los habitantes 
de Wa-hima y Sambor. 

Menos grata fué la noticia de que en 
las riberas del "Bassa Narok" ardía, pre-
sisamente por entonces, una encarnizada 
guerra, por lo cual era preciso abandonar 
la estepa, que en línea recta conducía 
allá, y encaminarse por ásperas montañas 
y profundos barrancos, donde las fieras 
abundaban. A Estasio no le arredraron, 
sin embargo, mucho estas dificultades^ 
pu<»s mecos temía a las fieras en las mon
tañas que a la frebre traidora que siem
pre r.cecha al viajero en las estepas, y 
as?, sin más dilación, emprendieron de 
nuevo el viaje. Dejaron atrás la última 
aldehuela. colgada como nn nido en lo 
alto de un peñasco, y apenas el camino 
comenzó a faldear ta colina, divisaron a 
lo lejos, hacia Levante, nna cadena de 
montañas envueltas entre nubes. E r a aque
lla una reglón Inexplorada aún, y allí es
taba el pueblo de Wa-hima hacia el cual 
se dirigían: pero mucho quedaba todavía 
que andar, y mnefeas podían ser Ips dtfl-
cultadea que les salieran al paso antes 
de llejrnr al término de su viaje. 

Entretanto, no fataban por el camino 
árboles que les ofrecían fresca sombra 
sueltos algunos, ?omo los gigantescos bao^ 
babs y las mimosas, y reunido» otros en 
pintorescas arboledas. 

Revoloteaban por «Ilaa Infinidad, de 
— a — iL_„ 

^ ^ • ^ , ^ r s a s ,esPecles de colúmbidas 
d,,708trv0S de «ríul tamaño, que E s 

tasio llamaba tucanes; g r a c W variedad 
de pujaros como calandrias y estorninos « 
Innumerables y hermosos "bengaJ^s ;« 
Pecle de "mirlos magníf ico^' que sal' 
tando de rama en rama o o á ^ i 
árbol heridas del s o l T r e ^ U n d e c í a n ' £ 
?„= e cuan'lo volaban en bandal 
das, los árboles donde se posaban AnLlSZ 
cían de lejos como cubiertos de T̂ VL 
de variados matices uulerio3 ue fjorea 
vi - í f1 <iue?ab« ^mblén sorprendida a Ja VPtLJ*! i09 hermosos papamoscas tomo 
el tersífono verde (1), y de ioq fnA„w 
alcaudones, como el lanfarío ¿scarlala 
de dorso negro brillante y pecho r n i ! 

^ d J f d ^ e f H ^ F y ^ f 

Jariilos (4). escondidos ent^ las hofn-Pr 
los baobabs. A la salidn v da 

22 sus a1?*, se les tomara por nñbes 
n £ > ^ ,rÍbUÍa E ^ ^ o el continuo ¿hN 
rnar que en las arboledas se oía niies 
durante el día se ocultaban entoe'elPf^ 

«JtffcSi *! mayor Placer dábanlo anos pa-
Jarllios que volaban en roqueños grupos 
organizando verdaderos conciertos Corn

i l ) Terpslchore viridis. 
(2) Laniarlus erythrogaster. 
(3) Merqps nubiensis. V. Sztolcmaa 

"Junto al NIIo Blanco 
(•) Que lia nethlopica. 

"Junto al JXlTo Blanco.'i V. Sztol 
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¡ G U E L 

M A N I F I E S T O S 
huacales extluguldoros para 

cajas accesorios para 

de 

r AJacc: 
tnegos. 

< N. S. Pollard 
, A. K , L - : 3 cajas Juguetes. 
h, 3. S. B . : 1 huacal rodillos. 
AV N.: 1 caja lampistería. 
TÍ S W. y Co.: 2 cajas perfumería. 

J." de la Guardia y Co. 
rtíllzadore». 

V. C . : 2 carros, 
i C A . : 15 huacales techado, 
f Acueducto do Kegla 
rVnlas. 

' B. M. J . : 45 cajas libros. 
946: 10 cilindros amoniaca, 

tí 3.544: 1 caja taladros. 
[ A. Rock: 4 cajos pelícctüas y acceso-

/ Plazo Hotel: 1 caja frtsforos. 
• P Seicrui: 4. cajas muebles, 

l e g a c i ó n del Uruguay 
! S. F C : 27 barrUeB azufre. 

T. E . y Co.: 20 cajas accesorios eléc- { 
H^M^'Suárez ^ C(> ; 1 ca;)a as£ajt<>. 
' i Jefe del Ejército: 6 cajas tejidos. 

' Central Cuanagua: 1 bomba 
If J Menéndez: 11 fardos empaquetadura. 

Mca-codltas Sugar Co.: 4 cajas empa-
.Hrnetadura y bombas. 

No marca: 1 caja cintas. 
Sabino Martí: 1 caja cartOn. 
J . S. B . : 2 cajas semillas y 
.f. Barquín y Co.: 3 cajas sombreros. 
S. S H . : 4G bultos maquinaria. 
Crusellas y Co.: 60 tambores soda. 
Melchor A. Dnssau y Co.: 0 cajas mft-

ftininas y accesorios alambre; 116 cajas 
í maquniaria. . 

I/ombard v Co.: 17 bultos maquinaria. 
V. G. Mendoza: 4 idem Idem. 
Falrbanke y Co.: 28 cajas balanzas 

¡•bultos Idem y pasadores; 
(lacero. 

U. S. B . TC: 130 bultos accesorios para 
í á n t o ; 27 bultos alambre. 

N. B . : 0 cajas registradoras y acce-
'Borios. ^ . , . 

Central Gerardo: 62 bultos maquinaria. 
Director de Correos: 2 cajas efectos de 
Central Nombre de Dios: 33 bultos de 

| maquinaria. _ . , , 
Centrai L a Vega: 15 cajas balanzas. 
Central Caracas: 5 idem idem. 
Hershoy Corporation: 1 caja accesorios 

para tornos. 
Central Steart: 1 caja cristalería 

"V T . : 14 cajas ferretería. 
Ferrocarriles Unidos: 317 bultos mate-

l í íales . 
.T. Parajíín y Co.: 10 cajas sombreros. 
F . B . : 176 barriles soda. 
A. M. G . : 5 bultos accesorios para 

'fento. 
A. Esplnach: 5 bultos accesorios para 

v escobas. 
González Marina: 1 cajas lámparas: 24 

^Idem armas; 286 bultos idem y cartuchos. 
T F . Turnll: 102 bultos ácido; 61 Idem 

cola; 100 Idem potasa; 100 idem estearina 
Compañía de Accesorios de Automóviles; 

' 13 bultos materiales. 
Cuba E . Supply: 258 Idem accesorios 

• «léctricos. 
Varias numeraciones: 153 Idem techado, 

I maquinaria y chapas. 
Bomero v Tobío: 128 bultos juegos. 
Vasallo Barinaga y Co.: 31 bultos libros 

! ¡sombreros y accesorios. 
1769: 1 caja concreto. 
J . Pascual Baldwin: 30 máquinas 

escribir; 2 cajas cintas y cristalería. 
E . Decours: 100 cajas tejidos; 50 bul

tos soda; 72 bultos ácido. 
Harrls Bros Co.: 504 bultos muebles y 

efectos de escritorio. 
G. Petriccione: 2 autos; 30 bultos, ac-

f'cesorios para Idem; 60 idem idem para ca-
\ miones. 

Fábrica de Hielo: 30 cilindros gas. 
B . Lftpez y Co.: 11 fardos paja. 

' Havana Electric: 82 bultos materia-
S West Tndla O. B . Co.: 13 idem idem; 150 
..tambores aceite; 58 bultos ácido; 5.000 ca

jas gasolina. 
P A P E L E R I A : 

Solana García y Co.: 1 cajas cart(5n; 6 
Idem papel. 

Gutiérrez y Co.: 25 idem idem. 
Barandlaran y Co.: 213 atados idem. 

I Suárez Carasa y Co.: 74 cajas Idem. 
Carvajal y Caballin: 435 atados idem. 

I J . LOnez BofL-ípiiPz: 141 cajas idem; 
! 4"bxiltos efectos de escritorios, 
r Solana y Co.: 28 idem Ídem; 135 atados 
i papel. 

Compafíía Litográfica: 4 cajas ídem; 3 
< idem maquinaria. 

Bambla Bouza y Co.: 1 caja balan-
! zas; 1 idem plumas; 1 Idem baras. 

2 idem heerretes; 3 Idem telas; 6 idem 
' papel. 

15240: 340 atados Idem. 
15241: 211 idem idem. 

i Solana Hermano: 1 caja Idem; 8 idem 
efectos de escritorios, 

í P . Fernández y Co.: 19 bultos idem; 3 
: cajas; 48 atados papel. 
, Maza y Co.: 3 cajas libros, 
i Lloredo y Co.: 1 caja; 66 atados papel; 
II caja idem y sobres. 
' DROGAS: 

Barreras y Co.': 5 bultos cristalería; 
; 126 idem drogas, 

Havana Dmgs Cora.: 2 Idem idem. 
,T„ B . : 6 idem Idem, 

i F . A . C . : 9 idem idera. 
í F . Buigas: 0 Idem idem. 
I í t . A". D . : 3 Idem idem. 

F . Taqnecbe: 153 idem idem. 
[ E . Sarrá: 851 Idem Idem; 2 cajas de 
\. confittrras. 
> Andrain y Medina: 50 cajas algoflrtn. 
W Maj6 Poflomer y Co.: 68 bultos drogas. 
P M. y Co.: 18 idem Idem. 

C C . C . Diego: 24 idera idem. 
F . Herrera: 1 fardo colches. 
M . Johnson: 69 cilindros gas; 100 cajas 

yffctVaS minerales; 1 idem libros; 417 bul
tos dn-nras» 

) CALZADO: 
Pons y Co.: 190 cajas calzado. 
Turró y Co.: 140 idem Idem. 
M . Fernández: 20 Idem idem. 
V. Abadín y Co.: 19 Idem idem. 
tJssia y Vlnent: 2 idem idem. 
Alvarez LOpez y Co.: 28 idem idem. 
F , Martínez 2 idem ídem. 
Florit y Co . : 3 Idem Idem. 

/ Fernández Valdés y Co.: 10 Idem idem. 
Z1 Velga y Co.: 4 huacales betfln. 

Martínez Suárez y Co.: 8 cajas de hule^ 
A. G . Pincus: 1 caja; 16 huacales dú 

! (calzado. 
Poblet y Mundet: 35 cajas Idem; 1 ídem 

cuero; 1 idean mnestaras; 1 Idem estu
ches; 7 bultos baúles y maletas. 

i, L . S. C . : 6 cajas calzado. 
T A L A B A R T E R I A : 

\ Briol y Co.: 50 cuñetes clavos; 1 caja 
enantes; 1 idem becados; 8 idem correa-

f jes; 10 bultos enero; 26 ídem ferretería 
> A Madrazo y Co.: 16 cajas huacales 
h lustres; 7 bultos cuero. 
\ Martín y Btreno: 1 caja' rtavos; 4 Idem 

tuero. 
t, F . lucera y Co.; 1 caja hierro: 2 fdem 
• maletas; 2 idem pelo; 2 Idem filtros. 
? - varas: 5 cajas clavos; 5 Idem cureo-
i 4- idem ceras. 
1 Wo3,,• Palacio y o . i l caja lát igos; 1 Idem 
¡.'maquinaria; 1 Idem Jabón. 
• Idem cuero; 4 fdem escuches; 1 Idem 
• ^ - *nc*;™: 7 cajas jabfln. 
! «ona: Bo<iríffu*s" 2 cuero; 1 iaem ' P • 4 " ^ : S^ías ferret^rfa.-P . H . C : 2 idera Idem. 
i E X P R E S S 0 " 5 ldftm t a c h ^ » . 

e s p r c í 0 M™* ^™-- 30 bultos efectos de 

' fcnuncJ0 ldeiU te3,d<>3' ™ <̂>. ropa y 

50 bultos for-

de vál 

cajas gaso 

w 
( o r c Á o 

a e m e o c m t a v o s i a a u e t c ü a 

B^7ACIILLA 

C A R C H A 

E l f o m e n t o " a p u l s o " d e l a h i ^ , 

t r i a y e l C o m e r c i o n a c i o n a l e s . 

" E s t r e l l a e s t á a r r i b a . * * 

M a z a y C o . S . e n C . 

L a 

Una gran parte de nuestras casas me por el camino d» ^ ^ 
Industriales y comerciales, do primor decir, se han c o n o r V ^ l l 0 — 
orden, es originarla del esfuerzo la e x c l n s l v a m e í í e ^ e f ^ o a S J ? 
lucha tenaz, la economía y las priva- oue dívi..,, i . . . 16,110 n)3 
clones. Sin 

i ^ U E V O T I P O D E C I G A R R O S D E 

L A G L O R I A C U B A N A 

S. A . Bapier: 5 bultos menajes, 
Southern Exprés Co.: 20 bultos efectos 

de exprés. 
M. L . : 2 cajas muestras de tela. 
United Cuban Exprés: 61 bultos efectos 

de exprés. 
Florit y Co.: 8 cajas calzado. 
P . Fernández: 2 cajas entretelas; 1 

idem pajas. 
A . L . : 8 cajas efectos plateados. 
C . I . H : 9 cajas depósitos. 
Kates Bros: 2 cajas muñecas; 3 idem 

efectos plateados. 
C . G . : 4 cajas vainilla y levadura. 

B . C . : 4 cajas efectos de tocador. 
M. Guerrero Sell: 2 cajas drogas. 
F . Herrera: 1 idem idem. 
L . G . P . : 1 Idem idem. 
R . M . : 1 idem idem. 
J . Boada: 1 idem guantes. 

M A N I F I E S T O 766.—Vapor americano 

J . R . P A R R O T T , capitán Phelan, pro
cedente de Key West, consignado a R . Y . 
Branner. 

No hay copia de su manifiesto. 

M A N I F I E S T O 767.—Vapor americano CO 
PPBNAME, capitán Whldd, procedente de 
New Orleans. consignado a "W. M. Da
niels. 
F O R R A J E : 

Huarte y Suárez: 1497 pacas de heno. 
S. Orlosolo: 290 idem Idem; 50 sacos 

afrecho. 
Lastra y Barrera: 250 Idem idem. 518 

idem avena. 
Mestre y Machado: 250 idem Idem. 
B . Palacios: 250 idem Idem. 
D. Suriol: 250 Idem Idem. 
Benigno Fernández: 250 Idem idem. 
J . Otero y Co.: 1000 idem idem; 500 

pacas heno. 
Ervlti v Co.: 500 idem idem. 

V I V E R E S : 

A L A C E N A S D E C O C I N A 

Aún no so ha decidido usted por una de nuestras alacenas de cocina 
marca HOOSIER? í 

Pues debe hacerlo Inmediatamente, no lo demore, si no es probable que 
tenga que pasar el resto del año sin disponer de uno de estos muebles 
modernos, útiles, elegante®, y que dan la nota del más alto buen gusto en 
las personas que los utilizan. . 

Es algo Original que la« buenas amas de casa saben apreciar. Com
plazca a su señora llevándole una de estas alacenas. 

i m p o r t a d i r e s E x c l u s i v a s : T a b o a d a y R o d r í g u e z 
E F E C T O S SANITARIOS E N G E N E R A L . 

Clenfuogos l íos . 9 y 11—Tel. A.2881. Galfano No. 68.—Telf. A.6580. 

Llamas y Buiz: 5 barriles camarones. 
C. C . : 20 cajas quesos. 
Viator: 1000 cajas salmOn. 
A. M. Gandía: 49 idem pasta de to

mates. 
HARIANA Y A R R O Z : 

Carbonell y Dalmau: 500 sacos arroz. 
F . Ezquerro: 400 idem Idem. 
R . C . : 200 Idem harina. 
N. M. : 200 idem Idem. 

M I S C E L A N E A : 
Ingienería Comercial: 2 cajas maquina

ria. 
Gastón Cuervo y Co.: 6 bultos cadenas 

y accesorios. 
D. A. Boqué: 150 barriles resina. 
V . López: 51 cajas; 2 atados calzado. 
B . A. : 57 cajas accesorios eléctricos. 
Interestate Electrlcal y Co.: 51 idem 

Idem. 
Nueva Fábrica de Hielo: 907 atados due 

las; 277 menos. 
Central Delicias: 5 cajas accesorios eléc

tricos. 
Baragua Sugar Co.: 40 atados hierro^ 
Trasancos y López: 4 cajas medias. 

A. : 33 bultos accesorios eléctricos^ 
Internacional I , E . : 1 caja calzado. 
L . Valladares: 1 caja accesorios para 

auto. 
J . B . Bey: 8 cajas cortinas. 
José Barro: 12 bultos juguetes y ec-

ceeorios. 
S. Iglesias: 1 caja estuches para gui

tarras. 
Manuel y Guillermo Salas: 4 cajas ro

llos de música. 
Ortega Fernández: 1400 atados cortes, 
Solís Entrialgo y Co . : 1 caja tejidos. 
E . Tomé Martínez: 4 cajas bandas; 8 

idem algodón; 1 menos. 
United Tradlng Co.: 72 bultos arados. 
Fuente Presa y Co.: 204 fardos man

gos. 
Texaco: 1 caja tapas; 156 bultos acelteá 

35 cajas grasa; 35 Idem betún- 155 idem 
Idem. 

P A R A MATANZAS 
Cosío y Co.: 250 sacos harina. 
Cosío y Rosslo: 500 idem idem. 
Baffler Erbsleach Co.: 564 pacas d« i e -

J nequén. 
H . Badla y Co.: 250 sacos mala del 

vapor Parlsmlna. 
PARA CARDENAS 

Caldell Cuervo y Co.: 900 sacos granos 
J . P . y Co.: 150 idem arroz. 
Garrlga y Co.: 250 idem harina. 

PARA C A I B A B I E N 
B. Bomañach y Co.: 1900 atados Be 

cortes. 
Díaz y Hermano: 2 cajas camisas; 1 ca

ja idem pantalones. 
Compañía Arrocera: 200 sacos arrozj 
Martínez y Co.: 3008 idem Idem. 

PARA NUEVA GEBONA 
Rider y Finegan: 2 cajas accesorio» pa

ra arados. 
PARA CIBNFUBGOS 

Hartasánchez y Sobrino: 250 sacos do 
harina. 

Intriago y Pons: 250 idem Idem. 
J . Medina: 100 Idem Idem. 
N . CastaSo: 893 idem arxoa; 28 me

nos. 
P A R A SAGUA 

López y L a s a : 65 rolos alambre. 
M. y Co . : 1018 sacos arroz; 254 menos. 

PARA JUCARO 
A, E . : 100 sacos arroz. 

PARA GIBABA* 
F . G . O . : 1000 sacos arroz^ 

PARA P U E R T O P A D R E 
A . G . H . : 200 sacos arroz. 
R . L . C . : 150 Idem Idem. 

D E S D E A M A R I L L A S 
Madame lluvia. 

Daré principio en esta correspondencia 
de un asunto que es la comidilla del día, 
desde hace quince días que no cesa de 
llover en esta localidad, las calles están 
intransitables, esto no es ya llover esto 
es un segundo diluvio Universal, talmente 
parece q\ie han confabulado un buen com
plot madame lluvia, y es nara que no se 
pueda salir de casa, pues cara nos sal
dría esa valentía; pues nuestras calles es
tán en tal estado que esto más que calle 
parece un cenegal; si, es la palabra más 
adecuada para estas paralelas que indi
can calles trazadas, pero no hechas como 
tales, pues tienen unas cuantas piedras 
que se tiraron por el gobierno español 
cuando esta Isla era colonia. 

Según informes que me ha dado un 
señor Concejal del Municipio de Mangui
to, al que pertenece el barrio de Ama
rillas, los ediles de ese Consistorio, apro
baron en "sección" hace varios meses dis
poner de cierta cantidad para arreglos 
de calles de este pueblo querido, cantidad 
irrisoria en verdad pero que nosotros 
aceptamos porque más vale poco que na
da, ahora bien nosotros quisiéramos que 
ya que sea fijado esa cantidad para ese 
objeto porque esa negligencia en cumplir 
lo acordado. Nosotros que no escatima
mos nuestros aplausos, también combati
mos a aquellos que merezcan por sus ac
ciones con nuestras severas criticas basa
dos siempre en la justicia. Esperamos 
que estas líneas sean leidas con la aten
ción que merecen por aquellos a quien 

leer a Gresnann para 
Inspirarse en ciertos principios eco 
uómlcos y sin consultar a ninguno 
de los sapientes biólogos, que nos 
hablan en sus libros respecto de 
esa gran palanca psicológica llamada 
"roluntad', cada uno de estos lucha
dores humildes, supieron encauzar 
sus respectivos negocios por el ca
mino del buen éxito. 

Acaso el propio Escartin, a pesar 
de su profundo doctrinarlo, careciera 
de las condiciones o dotes ingénltus 
que se precisan para la multiplica
ción de los implementos mecánicos 
o para la conversión de un saco de 
garbanzos en un gran almacén impor
tador de víveres, pongo por mercade. 
ría, mediante tal contribución de sa
crificios. 

Decir que la voluntad firme del 
hombre es como el eje motor del 
florecimiento en todos los ramos de 
la actividad humana, no es lo mismo 
(y perdonen los intelectuales este ra 
billo de empirismo) que desarrollar 
la voluntad con el bagaje, en juego, 
de todos sus derivados factores. 

T si no, que se lo pregunten a Ju
lio Arroyo y a Manolo Caso y a "Vi
cente Maza, propietarios de ^ L a E s -
trella**, la ya triunfante y muy acre
ditada imprenta, casa importadora — 
además—de toda clase de efectos pa
ra escritorio. Que digan éstos cómo 
empezaron el negocio, hace cuatro 
años solamente, con aquella impren
ta ca de la callei de Agular número 
61, donde se vieron pronto agobiados 
de trabajo y agobiados también por 
falta de implementos suficientes pa
ra realizarlo; y cómo, gradual y pe« 
nosamente, fueron aumentando el 
número de máquinas y €i -material ti
pográfico, hasta conseguir montar 
esa casa de O'Eellly 22, que surte 
hoy de impresos y material de ofi
cina a cerca de cuarenta Centrales 
do la República, contando en la Ha
bana con una muy distinguida y nu
merosa clientela. 

Y, cuidado que, Maza y Ca, han Ido 
siempre en línea recta y con pie fir-

que dejan los trabauTs"1! ^ 
tie^e tarifados e n p f e ^ ^ 

Preciso les ha sido 
mpllcar sus act iv idades- 'T 
que, ¡a lucha esforzad» ' i e 

a los 

esforzada que 
ron en el corto período de 
mencionado, en los cuatro 
constituye tan considerable araaí? 

Pero en el alma llevan la DaW 
los triunfos que se obtienen «a f? 
so" son los más dulces y sahrT 
triunfos de la vida y bien c o m p S 
las fatigas correspondientes, De 2 
ha de valer no desperdigar nn 3 ! 
momento del día y quemarse las ÍK 
tañas durante la noche, como snVi» 
decirse. 16 

Respecto a la calidad de los trabj, 
jos de Maza y Ca. no es necesaria ha, 
biar; todo el mundo conoce las 
daderas preciosidades tipográficas 
que producen, habida cuenta de la su-
ma de conocimientos artísticos 
poseen y el gusto exquisito y origl. 
nal que les caracteriza. 

Ahora se disponen a instalar une, 
vas máquinas, aumentando el mo, 
cerno tren mecánico con qne cien, 
tan, en virtud de no serles éste si, 
ficiente ya para satisfacer las órde. 
nes que afluyen a la casa. 

Adelante. Emplacen pronto u 
reales en la superior línea donda 
campean las principales contadas ca* 
sas del giro. 

Merecen llegar. Son tres 
muchachos, nobles como ellos 
que van regando simpatías y 
acciones por doquiera. 

Españoles Julio y Manolo, y w 
baño "Vicente Maza, marchan de peí» 
fecto acuerdo, identificados por ifoa. 
les sentimientos de hidalguía, km. 
les arraigos y tesón en el trabaj*, 
iguales afanes y hábito por elerm 
se a la cima deseada. 

Por algo buscaron ellos nn w 
bre de "altura" para su casa. W 
nombre que so identificase con 1m 
Pla<! (valga esto) de su Tigoroso es. 
pirita, o con su «altura de miras"! 
L A E S T R E L L A . 

¡Que está arriba! 

C I G A R R O S O V A L A D O S : , 

corresponda y que en bien de estes inte
reses queridos de mi pueblo no cejaré 
hasta que vea que son cumplidas las le
yes y decretos. 

TTna visita. 
E n dfas pasado hice una visita al veci

no pueblo de Céspedes o CMmanaj-agiia? 
me dispensó atenciones muy solicitas, ̂  
distinguido amigo, el señor José ¿-
pez Calera, farmacéutico, dueño de 1* W 
macla Dópez-Calera, persona que es m 
querida. Mil gracias. 

u r r - T f 3 ' 

„ MANIFIESTO 768.—Vapor noruego H E E 
MOD, capitán Kirlson, procedente de Nor
folk, consignado a la Havana Coal Co. 

Havana Coal Co.: 4666 toneladas de 
carbón mineral. 

AVISO 
U E I C a ñ ó i T , a M u r a l l a 1 1 1 , 

a m p l i t u d , d e s p a c h a r t o d o s l o s pedi-d o n d e p o d e m o s , c o n g r a n 

d o s y c o m p r a s . 

A P A R T A D O 2 2 6 8 . T E L E F O N O A - 7 4 $ ' 

L E I V A Y G A R C I A 

N O T A : A l o s s e ñ o r e s s a s t r e s q u e s o l i c i t e n m u e s t r a r i o s d e l a t e m p 0 

eus ] 
Dh 

aai , 
[• tai d: 

en ei 
dolo! 

lo 
tta c 
yerba 

Un 
serlo 
esa,fl 
bitos 
Y en 
Ka, n 
diera 
laridí 
ciera 
zar 
Por j 
cami 
«nos 
res s 
Junto 

Seces 
°ei r 

Pu 
aera 
«Jeiim 
Pisar 
"euti 

„ M ^ I F I E S T O o 769.—Vapor amerlcan 
MASC0TTE. capitán Phelan, procedente 
de Key West, consignado a R . Bra
nner. 

E n lastre. 

U n i c o s i m p o r t a d o r e s d e l a s f a m o s a s t e l a s i n g l e s a s 

T I L L M Á M " , d e B r a d f o r d . 

R O S 

»us r 
biero 

Si 
Parqu 
ilueda 
Je d 

«ejar 
eon e 

batür 
ventei 


